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PERIODICO O F I C I A L B E L ÁPOSTIDERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E t t R A F I C O 
DBL 
Diario de la Marina. 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A D E L J U E V E S . 
Londres, 17 de diciembre. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o a n i m a d o , h a b i é n d o -
s e p u e s t o á l a v e n t a l a m a y o r p a r t e 
de l a s e x i s t e n c i a s c o m p r a d a s d u -
r a n t e l a ú l t i m a b a j a , p a r a a s e g u r a r 
l a u t i l i d a d . 
E l a z ú c a r d » c a ñ a c e r x ó a b a t i d o , y 
c o n p r e c i o s m á s b a j o s e l r e f i n a d o . 
l ' B J U S C f r R A M A B D E A T E S . 
M a d r i d , 18 de diciembre. 
H a l l e g a d o á e s t a C o x t a l a C o n d e -
s a de P a r í s . 
T a m b i é n h a n r e g r e s a d o á M a d r i d 
l o s l o í a n t e s d o ñ a E u l a l i a y D . A n -
ton io . 
S e h a c o n c e d i d o e l T o i s ó n d e O r o 
a l P r i n c i p e A l b e r t o de P r u s i a . 
D i c e s e q u e s e r á n o m b r a d o S u b s e -
c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
e l S r . B e r g a m i n . 
L a G a c e t a do h o y p u b l i c a e n l o s 
m i s m o s t é r m i n o s c o m u n i c a d o s e n 
t e l e g r a m a a n t e r i o r , e l a n u n c i o d e l 
e m p r é s t i t o n a c i o n a l . 
S o h a b l a c o n g r a n i n s i s t e n c i a e n 
l o s c i r c u i o s p o l í t i c o s d e l i n g r e s o de 
i o s p o s i b i l i s t a s e n e l p a r t i d o fus io -
n i s t a . 
Ij ia c o m e d i a d e l S r . D . J o s é E c h e -
g a r a y , e s t r e n a d a a n o c h e e n e l T e a -
t r o d e l a C o m e d i a , o b t u v o e n e l p r i -
m e r a c t o u n é x i t o a s o m b r o s o , d e c a -
y e n d o e n l o s s i g u i e n t e s . 
Nueva York , ISde diciembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
V a l p a r a í s o , e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s s o s t i e -
n e l o s d e r e c h o s e s t a b l e c i d o s p o r l a 
J u n t a P r o v i s i o n a l p a r a c o l o c a r c e n -
t i n e l a s y f u e r z a s d e p o l i c í a e n l a s 
c e r c a n í a s de l a s I i e g a c i o n e s d e E s 
p a ñ a y d e l o s E s t a d o s - X T a i d o s . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e e l s e ñ o r 
V e i n t i m i l l a . e x P r e s i d e n t e de l a r e -
p ú b l i c a d e l E c u a d o r , q u i e n s e h a l l a -
b a r e f u g i a d o MU l a L i f l g a c i ó n e s p a ñ o -
l a , f a é a r r e s t a d o a l s a l i r d e e l l a , per -
m a n e c i e n d o d e t e n i d o d o s h o r a s ; y 
q u e e l n u e v o R e p r e s e n t a n t e de E s -
p a ñ a a p r u e b a y s o s t i e n e l a c o n d u c -
t a o b s e r v a d a p o r s u p r e d e c e s o r c o n 
r e s p e c t o á l a s p e r s o n a s q u e s e r e f u -
g i a r o n e n l a X < e g a c i ó n do s u c a r g o . 
Nueva York , 18 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s a l 
H e r a l d de e s t a c i u d a d , q u e s e h a r e -
n o v a d o l a r e v o l u c i ó n e n l a p r o v i n -
c i a de R i o G - r a n d e do B u l . 
Ctpenhague, 18 de diciembre. 
S S . M M . l o s B e y e s de D i n a m a r c a 
s e h a l l a n a t a c a d o s d e l a gr lppe . 
Vicna, 18 de diciembre. 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é s e 
b a i l a l i g e r a m e n t e i n d i s p u e s t o . 
Constantinoplv, 18 d i dicícmfcc. 
S e h a n d o b l a d o l a s g u a r n i c i o n e s 
de B u s t c h u k y P h i l i p p ó p o l i s . 
Londres, 18 de diciembre. 
A n u n c i a n d e P e k í n qu<a e l s e ñ o r 
L i I - I u n g - C h a n g , m l e x n b i o tíel C o n 
s e j o l a t o r i o r , e s t á a u f r l e u d o u n v i o -
l e n t o ats.q.u.a de f/ri/»/»c. 
ULTIMOS. TELEGEAMAS. 
M a d r i d , 18 de diciembre. 
L a p r e n s a m i n i s t e r i a l n i e g a q u e 
e l G o b i e r n o p i e n s e r e l e v a r de s u 
c a r g o a l G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a 
I s l a de C u b a . 
E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e h a b l a 
m u c h o d e l m a n i f i e s t o p u b l i c a d o e n 
l a H a b a n a jpor e l S r . C o n d e de G a 
l a r z a . C o m o no s e c o n o c e n l o s d e t a 
l i e s de d i cho m a n i f i e s t o , h a y v e r d a 
d e r a c u z i o e i d a d de s a b e r l a s o p i n i o 
n o s e x p u e s t a s e n é l . 
H a s a l i d o p a r a F r a n c i a l a f a m i l i a 
i m p e r i a l d e l B r a s i l . 
E l p r í n c i p e A l b e r t o de P r u s i a h a 
v i s i t a d o e l E s c o r i a l ; o r ó a n t e l a t u m 
ba d e l B e y D o n A l f o n s o X I I , y de 
p o s i t ó e n e l l a u n a c o r o n a . 
A l a s d o s de l a t a r d e d e l d i a d e m a 
ñ a ñ a , i a ^ u g u r a r á S . M l a B e í n a la 
e s t a t u a e r i g i d a e n e s t « C o t t e e n ho-
n o r de D . A l v a r o d e B a z á n . 
Nueva - York, 18 de diciembre. 
E u L i n c o l n , E s t a d o de N e b r a s k a , 
s e h a e f e c t u a d o u n a r e u n i ó n , á l a 
q u e a s i s t i e r o n 7 0 0 d e l e g a d o s , p a r a 
a c o r d a r l o s m e d i o s q u e h a n de e m 
p l e a r s e e n e l d e s a r r o l l o de l a f a b r i 
c a c i ó n d e a z ú c a r de r e m o l a c h a , a s í 
c o m o p a r a e l u m e n t o de l a s f á b r i 
c a s e n d i c h o E s t a d o . 
Ber l ín , 18 de diciembre. 
E l B e i c h s t a g h a a p r o b a d o l o s t r a 
t a d e s c o m e r c i a l e s c e l e b r a d o s por 
A l e m a n i a c o n I t a l i a y B é l g i c a . 
T E L E O E x i M A S COMERCIALES. 
N u e v a - V o r J e , d i c i e m b r e 1 7 , d l a * 
üi de l a tarde. 
Onzas «spaüoUis, á $15.70, 
Ceutanet), ü $4.83. 
Descuento papel comardal , U<> d|T.t 4} A 6 
por 100. 
Cambios sobre Londres, ttOduv. (banqnoroh 
rt $4,.82i. 
Wem sobre Par í s , UO div. (banqueros), & 
francos 2 ¿ i cta. 
Idem Hobre Ilambnrsro, ilOdiif. (hanqneroM) 
a Mi. 
BOHON registrados do Ion Kstados-Unidos, 4 
por 100, & U 8 i , ox-enpon. 
Oeulrlfujra» B. 10, pol. 96, a 3 7 |1« . 
Secular fl bacn refino, de 3 H16 rt 8 8 i l6 . 
Azdcar de miel, dé i'j a 2 i . 
¡Hieles do Cuba, eu tfocoyes, nominales. 
E l mercado pesado, y los precios nominales. 
Manteca (Wlleox), eu tercorolas, a $6.47^. 
Harina patent Alinnesota, &.45. 
L o n d r e s , d i c i e m b r e 1 7 . 
Azdcar de remolacha, ñ 1 4 | 3 í . 
Ardcar centrí fnga, pol. 90, & l Gj. 
Idem recolar reQno, í 54(8. 
ConsolldjuloM, & 95 5|16, ex-Interós . 
Cuaftropor «00 español, A «7^, ex-cnpOn. 
JK^diento, OancA de Inglaterra, 3 i por 100, 
P a r í » , d i c i e m b r e 1 7 . 




Blanco, tronéis do Uorounoy l 
B ü l l e a u x , bajo á regular . . . ' 
Idem, Idom, Idem, Idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número S á 9. (T . H . ) 
Idem, bueno & superior, n ú -
mero 10 £ 1 1 , i d f e m . . . . . . . . 
Quebrado, Inferior & regular, 
número 12 á 14, idem 
H e m bueno, n? 16 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id . 
Idem, florete, n0 19 á 20. I d . . 
OSNTBtFDOAS DB QUABAPO. 
Polarización 91 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚOAB DB HIBI.. 
Polarización 87 á 89.—Nominal 
«T.Oo&B MASOABADO. 
Común á regular refino.—No haf, 
t S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
U E C A M B I O S - D , Alvaro í l o r e z - E s t r a d a , au-
xiliar de Corredor. 
1>B F R U T O S . ~ D . Pedro Beoali, y D , Joaquín 
Gnmíi, 
Es copia.—Habana, 1? de diciembre de 1891.—B 
Síndico Presidente interino. J o t i A/9 <U K o n t a l n á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 18 de diciembre de 1891. 
O R O 1 Abrid al 2a« bor 100 y 
DEL \ c ierra de 288 á 238^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . > l>or 100* / 
Par í l p g P. oro 
4 á 6 pg P. oro 
P O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 in terés y 
u n o de amor ••ímón 
anual Pi 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rieo 
Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta -
miento 38 á 39 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco EspaGol de la Isla 
de Cuba 
Banco y CompnBfa de A l -
macones de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
los unidos d é l a Habana 
y Almacenes do l i f ig la . 12 & 13 pg D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-* 
cuentos y Depósi tos de 
la Habana 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba. 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Espaflola de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nomina l 
Mueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
• Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J á c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cionfuegos á 
Villaclara 5 á 6 p§ D . oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Sagua la 
Grande 10 á 11 pg D . «ro 
Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spír i tus 8 á 9 pg D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana - Matanzas. 
Coni|iafifa del Ferrocarril 
Urban» 
P'oifOtarril del Cobre. . . . 
itonooáxTU i\c i ;u\)a 
Idem de G n a n t ú n a m o , . . . 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Refinería de Cárdenas 52 á 53 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecaria de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem do los Almacones de 
Santa Catalina con el 7 
po" 100 IntttrA* nnn»!. . . . . . . . 
U i 12 p g P, oro 





Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 24 del corriente mes de diciembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario n ú m e r s 1,390 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 5 del 
entrante mes de enero, distribuyéndose el 75 p . g de 
su valor total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o 
de premios. 
Importe 
de lot premios. 
9 1 de 
1 do , 
1 de 
1 de 
10 do 1.000 
683 do 400 
2 aproximaciones de500pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio . . . . . 
3 aproximaciones de 400 pesos 









P g D 
3 á 4 p g P. oro 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 1 Abrid á 238 por 100 y 
DKL \ c ierra d^ 238 & 238¿ 
'JUÑO E S P A Ñ O L . S P01* W*" 
701 premios -. $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $10; el nledio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 ola. 
Lo que se arisa al público para general inteligencia. 
Habana, 14 de diciembre do 1891.—El Adminis-
trador Central, M a n u t l Romano-
D E C R E T A R I A D B L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
El día 26 del presente mes, á la una de la tarde, 
tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la presidencia 
del Sr. Alcalde Mutiieipal, y en la Secretaría del Go-
bierna General, bajo la del fanoionario que des'gne la 
Snperinr Autoridad de la Isla, la subasta simUlíánea 
para contratar el servicio de conducción do basuras 
de este término municipal, con tujeción al pliego de 
condiciones que se publica en el Bole t ín j Baceta 
Oficial. 
Habana, 11 de diciembre de 1891. 
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AJiCAIiDIA MÜNICIPAIi D E liA HABANA. 
PoKcía U r b a n a . — O h r á » M ú n i c i p á l t t . 
Deserta por falta do licitadores la subasta de la ¡ 
obra dé adoquinarlo y aceras, Señalada para el día 
cinto del (¡no corsa, se ha dispuesto ee anuncie uue- { 
vamente para el día vt inte y cinco de enero próximo, 
á las dos de la tardo, con arreglo á los pliegos de con-
dicione" publicados ou el Bolc l in Oficial de cinco de 
noviembre dltimo y Gar.eti de treinta de octubre an- | 
terior, con la sola variación de abonarse á razón de { 
cuatro pecos oro cada metro cuadrado de adoquinado 
ó acuruo, efectuándose el acto, simultáneamente, su 
la Rala Cnpitul'-r y en la Dirección General de A d m i -
nistración Civi l . 
Habana, 15 de diciembre de 1891. 
BANCO ESPAÑOL. D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN UB CONTBIBDCIONKS. 
Venoi ndo el día 16 del corriente mes el plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este Término Munici-
pal para pnijar sio recar(;o la contribución por el con-
cepto de Fincas Urbanas correspondiente al primer 
trimestre del actual ejercicio económico de l 8 9 l á 
ti>'92, asi como los recibos de trimestres anteriores que 
noie h í b í an puesto al cobh) por r tc t f ioac ión de cuo-
tns ú otras orusus en equivalencia á la notificación á 
domicilio que antes se hiela y que j a no t'ene lugar 
por dltposic 'óa del Gobierno General de esta Isla, fe-
idu 2 de >oi-tie3ibre de 1S87 aurobada por R. O. de 
16 de noviembre del mismo añ-i, se conecte un ú ' t i -
mo plazo dn tres dKs hábiles que empezará á contarse 
desde el 17, terminando el 19 del presente mes, en 
los qne estará abierto el cobro do dicha contribuetóo 
en el Banco hasta las tres de la tarde y podrán efec-
tuar el pago los contribuyentes tamb'éo s'n recarg; 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrirá» definitivamente desde el día 21 del actual 
inclusive en el primer grado de apremio, 6 tea en el 
recargo del 5 p g sobre el totul importe del recibo ta-
lonario según establecen los artículos 14 y 16 de la 
InntrucciO/i para el procedimiento contra deudores á 
la H .<cienda Pública. 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en U citada Instrucción. 
SábaDa, 15 de diciembre de 1891.—El Subgoberna-
dor, Jo sé (íodoy G a r c í a . 
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Orden de la Plaza del día 18 de diciomhro. 
S E R V I C I O P A R A E L 19 
jefe de día: E l Teniente Coronel del 1er. batallOti 
'¡«-«dures Volnutarios, D. Carlos García Cuó. 
Vw ta d» Toeplt*!; BataltMt o»'«'.<.. I J (OifcatafiM 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar; Primer batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Bdterltt do 1» Reina: Art i l len» da Ejérni!-
Castillo del Prfncipr R*i'olia d« i» P-v itenciaria 
Militar 
AjuanMe fb; Unatdla oo el GobíOin'- MllItStr K 
de la Plaza, D. Isidoro Sintoa. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Cosa-
roo Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de j 
I l a ro . 
Ordenrtcián de M e r i n a del Afiostadtiro d'. la H>i-
baña, —EDICTO.—Por el pWsante t i to , llamo y em-
plazo por segi ndj vez á D Miguel P í r ro r , cayo pa-
radero se ignoi a. y D . Jeróuimo Morales, y eu ca'o 
de haáer fidleoido, á sus herederos, para que en el 
término de quince días, que empezarán á contarse á 
les diez de publicado este anuncio, se p i caen ten en 
la Secretarla de esta Ordenación, á responder de los 
cargos que le resulten en expediente de reintegro que 
se les siguen por cantidades qne recibieron indebida-
mente del Tesoro. 
Habana, 14 de diciembre del891.—/errfwtMO M a n 
chón.—El Secretario, Mermenegitio Franco. 
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V A P O R E S D E T R A V E S Í A . 
S E E S P E K A N 
Dbre 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
20 R. de Larrinaga: Liverpool y escalat. 
20 Guido: JjU*rpoo¡ y escalas. 
21 Saratoga: Nueva York. 
... 23 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 23 Yucatán: Nueva York. 
„ 28 M L vnirvrevde: Puerto-Rico y escalas. 
2 i Drizaba: Veracruz y escalas, 
m, 26 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 
. . 28 City of Alexandrla. Nueva-York 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
28 Habana- Veracruz 7 escalas. 
. . ?9 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
. . 29 Jnstfn: Londres y Amberes 
29 Dnpuy de Lome: Amberes y escalas. 
30 Siiy o) Warh'.rton; Veracru. r «HHW.* 
30 Bornssia: Hambnrgo y escalas. 
. SO Alicia: Liverpool y escalas. 
Enr0 3 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
, . 4 Manuela. Puerto-Rico / escalas. 
„ 6 Sorra: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N 
Dbre 19 Olirotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
19 Niáíárs- V.^Ta-York. 
. 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y esoala*. 
,. 20 M<yioo: Nueva-York. 
,. 20 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
. 23 Aransas: Nueva-Orleans. 
„ 24 Federióo: Liverpcol j oeoaiR» 
. 21 •.•ri.,at)» Iíno»iv Tork 
. 26 •i'irs' Í'» iMuevii-York. 
30 Beriusia V n ^ o r u » 
, SI M. L . VilUvorde: Pto Rloo y escala* 
,. 81 City of Washington: Nueva-York. 
Enr? 10 Manuel».- Puerto-Btoo v escala». 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
8 E E S P E R A N , 
Dbre 20 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
. 23 Manuel L ViUaverde. de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. 23 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júoaro, Tunan, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
S A L D R Á N . 
Dbre 20 Joscflta.- .de Batabanó para Cienfuegos, T r i 
nidad. Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Mauza-
nillo y Santiago de Cuba. 
20 Mauuelita > María, pata Nnevttas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guant.ánamo y Santiago de Cuba 
. . 23 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos j Trinidad. 
27 Argonauta: de Batabanó pava Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Mau-
lanlllo v Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba v escalas 
TBTTÓH: de la Habana, para Bahía-Honda , Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regrecande los miércoles, 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, les 
lunes á las xeis de la tarde, y llegará á este puni-to lo* 
rl«m«w. de "(ibo A nuevo do la mnCana 
ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes de cada semana, á las seis de la 
tarde, y llegará á este puerto los vivrnes, 
ALAVA: de ia Habana, los raiórcoUs á las seis de ia 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regresando 
las lañe». 
NOBVO CUBANO: de Batabanó los domingos p r i -
metos de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
r«t.f>riiaddo Ion miércoles. 
GENERAL LKRRÜNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los l u -
nes por la mafiana á Batabanó. 
GUANiacAMiCo: de la Habana, para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 21 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, La Fe y Guadiana, lo» 
días ft, '5 y 35, á la» cinco dé la tarde, 
CBISTOBAL COLÓN: de Batabanó pat a la Coloma 
todos los domingos, retornando los viernes por la ma-
fiana a íi •: . . 
P U E R T O D E H A B j a V A 
^uec i in : 
25 ií 3 quesos Flandes, detallados,.. $23i qt l . 
Or i zo i a : 
25 líos quesos Flandes, detallados... $23} qt l . 
City o) Washington: 
IR líos q¿lesos Flandes, detallodos... $23} qtl, 
200iS manteca Minerva $ 8 i qtl , 
200 csjas de 6 latas manteca Minerva $101 qt l . 
200 id. de 12(2 id . id . id . $10í qtl . 
200 id . de24T4id. id . id . $11 i q t l . 
200 id. de 48(3 id. id . id . $12i qt l . 
30[3 jamones Meloootón $152 qtl. 
20i3 id Cereza $111 q t l . 
30 cajas tabaco breva Josefina. . . . . . $20 qt l . 
A l m a c é n : 
60 libras azafrán de 1? Rdo. 
40 id. id . de 2? Rdo. 
g 2 0 id . id. de 3? Kdo.J 
¡ É trawa 
l;>aA".- N u & v a - O r l e a a s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
Los vapores de esto linea saldrán de este puerto en 
el ord^n Siguiente: 
A R A N S A S cap. Staples Miércoles Dlc. fl 
H U T C H T N S O N . Baker . . . . 16 
ARANSAS Staples . . 23 
H U T C H I N S O N . Baker . . , . 30 
«e admiten pasajero» y carga para dlaho* puerto» y 
para San Prancisoo de California y ro .venden Metas 
í recta* ps,rí rion<5 Kong fChlna.) 
Para inr- ÜtformeD dirigirse á sus oonsiguatarlos, 
• Í. w r o u H S 0 8 . . MercadeTe* 8B. 
i , • • < • I D 
Vapores-c^rreios Alem&nos 
SEW-YOBK & (¡DBA, 
M I L STEAM SflIP COMPANY 
H A B A N A 7 N E W - T T O K K . 
Los hermosos rapores de esta Compañía 
HaldrAn como signe: 
D e N n e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d a y l o s s á b a d o s 
á l a a n a de l a t a r d e . 
Dbre C I T Y OP A L E S A N D R ! A . 
D R I Z A B A .„ 
K I A Q A R A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
HARATOGA 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R L A . . 
Y U M U R I 
N I A G A R A , , 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
Hará ibarjjruesa-AmericaDa-
P A U A VERACRUZ. Y T A M P I C O 
s\ldr* ^ .va dicho» puertos e' día 30 de diciembre 
i ' spor-oorre" iiernáu 
B O R U S S I Á , 
c a p i t á n J a g e m a n n . 
Admite carga á flote y pasajero» de proa y unos 
íuautoii tasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 










D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 do l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . „ . . . Dbre. 3 
8 A R A T O G A 5 
C I T Y O F A L E X A N D R Í A ¿ 10 
Y U C A T A N 12 
V U M Ü B I . . . w 17 
N I A G A R A . . . . o - „ 19 
O R I S A B A 24 
3 A R A T O G A . . 26 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . 81 
Kstos hermosos vapore» tan bien oonooldoi por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienea-excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
También ae llevan á bordo exoelentos ooolncro» M -
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, ü a m b u r g e , Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberee; Buenos Aires, Mcuterideo 
Santos y Rio -Janeiro con conoolmlento» directos. 
La cerrespondenoia se admitirá únicamente en la 
Aduiui i t raolóu General de Correos. 
Para VEĤ onna 
TAMÍ ico. . 
$ ?5 oro. 
,.35 
$12 oro, 
«e recibe por el muelle do Cabaííoíía. 
La correspondencia «olo *0 recibe en la Admlüis-
traclón do Corroo», 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oen escala en 
H A l T Y , isANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá eobr. «1 «¡ia 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo alemán 
H U N G A R I A 
pi tan B a u e í . 
Admiie carga para los citados puerto» y también 
trasbordo» con oonooimiento» directos para un gran 
número de puerto» de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SÍTR, ASIA. AFRICA / A U S T R A L I A , según por -
meaoros que se facilitan en la ottsa conslgnatarla. 
1 ÍOT4.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambcrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuanto» de prime-
ra «ámata para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á preoio» arreglados, sobre los que Impondrán 
los cousiguatarios. 
ADTOTMCiríMPORTáMTB 
Les vapores de esta empresa hacen escala en une ó 
más puertos de la costa Norto y Sur de ia Isla de 
'^uba, slewpre qtte se les ofrezca carga suflclentí 
jara ameritar la escala. Diolia carga se admite para 
o» puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hambnrgo. 
La OSÍ ̂  'o recibe por el muelle do Caballería 
La oomipondenola eolo se recibe eu ia AdmlnU»»-
rtón de C*sreo». 
í ar* nuij» patmenoree áirljrtnie í lo» oonsignatwtoB 
. He d» «r.i ítf-ifoio n. 54. Apartado de Conreo» 847. 
ü A w m r . r A T . K Y CP. 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l iverpoo l , L o n d r e s , S o n t h a z n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C n n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p u r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
T c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
L í n e » e n t r e N u e v a "STork y C l e n f a e * 
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a n -
t iago de C n b a i d a y v u e l t a . 
S3P*Los hermosos vapores de hierro 
S A K T T Z A a O 
capitán P I B B C B . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S X J R . 
D e N o w - Y o r k i . 
Día 18: 
iSNTHADAi* 
FONDOS P U B L I C O S . 
Ob;ig. Ayuntamlenio 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Is a de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de Kegla 
Compafua de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jáca ro , . 
Compañía Unida de ion Ferroca 
rrilos de Cnibuiién 
Compafiía de (láminos de Hierro 
de Matan^au á Sabanilla . . . . 
Compaüía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cleufusgos á Villaclara... 
CompaDía del Ferrocarril Urbano. 
Compaüfadol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
Cía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Cot: solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gao de Matanzas 
Refinería de Azúcar do Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
ompafila de Almaoeue^ uc 
odslto de Ir. tTabana 
' b l l g a o t o n c s Hipotecarlas de 
/leufueRo» y Villaclara 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Üed Telefónloa de la Habana . . . . 
Crédito Torrito/ial Hipotecario, 
(2? Bmisiónj 
-ompa í l i . 1*wfn de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cajelano 6 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones, 
09 á 102} Pv8 
59} á 61 V 





87} á 88 V 
107} á IC8 V 
90 á 90} V 
l l O i á 111 V 







60i 6 54 V 
72 á 72J V 
64f á 6« V 
Nominal. 
88} á 46 
38 á 44 
70 á 86 
1 á 4 V 
114 á 120 V 
Sin á 106 






«1 á 106 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. 18 de dioietnhrn de 1891. 
^ m m . 
f t > i o f * K n d a he 
érré f f iq -T/ a r t i c u l o S J 
^ • ••• .-.«r.?>>;,-wiu...,', 
i-V ' v .* *• 
COTIZACIONES 
]>SL 
a O L B d l O D B CORHBDOHHB, 
C a s a b i o s , . 
( P a r á 2 p , g D . , oro 
. . . ^ español, según p la -
t *a, f. y cantidad, 
I N G L A T E R R A i 20i á 20f P-S m 
1 español , á 60 div. 
F R A N C I A | 6 i * 6Í p g P oro 
| español , á 3 d[ 
| \ á s ¡ U : ' ' 
B S T A D O S - U N I D O S | " L p í L í l 
1[V. 
! P. , oro 
60 drv. 
¡ P. , oro 
S ^ v . 
D E S C U E N T A 
T I L . . . u s . 
M E E C A N -
mumo»mMmammtaa J S á l O p . S P . , anual. 
CODlANDANCIA G E N E R A I j D E I.A P R O V I N C I A 
D E KA HABANA 
V G O B I E R N O H I l L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
El soldado del Regimiento Infantería Reserva de 
Betanzos, Francisco Parga Espineira, vecino que fnó 
de esta ciudad, calzada de Vives número 92, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá presen, 
tarso en el Gobierno Mil i tar de esta Plaza, para en 
tregarle la licencia absoluta y fe de soltería. 
Habana, 17 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-19 
Habiendo sufrido extravío la credencial del bombe 
ro de ¡a primera compañía del Batal lón del Comercio 
de esta ciudad, J o t ó Luis Delfín, se hace público por 
medio do ette anuncio, que la citada credencial queda 
con esta facha nula y sin ningún valor, por haberse 
expedido otra en concepto de duplicada. 
Habana, 15 de diciembre de 1891,—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-17 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El martes 22 del corriente mes de diciembre, á las 
doce en punto de su mañana, previo nn conteo 
general y escrúpulos» examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 14,000 bolas de que consta el sor 
too extraordinario número 1,389, 
E l día 23, antes del sorteo, se introducirán las 641 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 18 aproximaciones forman el total de 659 pre-
mios. 
E l miércoles 23, á las siete en punto de la mafiana, 
se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,390; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
L o que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de diciembre de 1891.—El Adminis-
trador Cetitral, M a n u e l Bomano, 
DON GASPAR LLORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudante de Marina de esta Coman-
dancia y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades qne me 
conceden las Rea'es Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi segundo edicto y término de veinte días, con -
tados de«de su publicación, cito, llamo y emplazo al 
marinero que fué de 1* dotación del vapor español 
Ernesto, José de Albaroa, natural de Elanchore, 
provincia de Vizcaya, soltero, de 23 años do edad, 
para que se presente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos en la sumaria que se le instruye por haberse 
quedado en tierra con eu equipaje á la salida del va-
por de referencia d í l puerto de l 'á rdenas el día nueve 
de noviombrn último; con el bien entendido, que de 
no veriñearlo en «1 tiempo nrefijado, se le seguirán los 
perjuicios que mnrean las Ordenanzas de la Armada. 
Y ruego á las autoridades, tanto civiles como mi l i -
tares, den las órdenes npottuuas para la captura y 
entrega t n esta Fiscalía del referido individuo 
Cienfuegos, 19 do diciembre de 1891.—Gaspar L l o -
ret R 17 
De Sagua, vap. ainer. Niágara, cap, Barley, trip, 60 
tonf, 1 667. con carga, á Hidalgo y Comp. 
-Nueva Yoik, vapor-correo esp. Méjiov, capitán 
Alemany, trip. 71, tons. 1,235, con carga, á M. 
Calvo y Comp. 
-Veracroz y escalas, vap. amor. Ynmurí, capitán 
Hauspn, trip 70, tons. 1,332, con carga, á H ida l 
jro y Comp 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Reina Ma 
ría Cristina, cap. Venero, tr ip. 171, tens. 5,160 
con carga, á M . Calvo y Comp. 
Marsella, barca italiana Giovanni, cap. Capiero 
trip, 11, tons. 439, con carga, a la orden. 
<ÍA}JI»AÍ' 
Día 18: 
Para Nueva-York, va, amer, Ynmuií , cap. Hansen. 
DON FRANCISCO NOVÍ.L T MARTI, Juez de primera 
instancia del Distrito Este do la ciudad de la Ha-
bana. 
A consecuencia de los autos promovidos por don 
Joaquín d« "á rdenas y Zayas, contra la Exorna Sra 
D? Rosario Santisgs de Aguirre por sí y en ropre-
sentaoión do sus hijas D? Angela y D? Teresa Tovar 
eu cobro ejecutivo de pesos, se ha señalado el día 
diez y ocho da enero próximo venidero á las ocho de 
la tnaBana en la sala de audiencia dol Juzgado, siio 
en la calle Ancha del Norte número doscientos vein-
te y siete, para el remate do las estancias tituladas 
" L a Melendez" y " E l Cacahual," situadas en el ba-
rrio de Puentes Grandes, término municipal de la 
Habana, la primera compuesta de s'ete caballerías y 
sesenta y un cordeles de tierra y avaluada con sus fá-
bricas, cercas y demás anexidades en la suma de siete 
mil setenta y tres pesos treinta y cuatro centavos en 
oro. Y la segunda ó s* a " E l Cacahual," se compone 
de doscientos treinta y ocho cordeles de tierra y ha 
sido tasada con su bohío, cercas, árboles y demás a-
nexidades en la suma de quinientos ochenta y siete 
pesos sesenta y cinco centavos en oro, advirtiéndose 
que las fincas referidas figurarán en tres lotos, uno de 
cuatro caballerías y cordeles en que están reconoc dos 
dos mi l pesos á favor del convento de Santa Clara, 
dos mil pesos á favor del Espír i tu Santo y los demás 
que expresa la certificación de gravámenes por estar 
limitado el deresho real á favor del Espír i tu Santo á 
las cuatro caballerías de que se compeuo este lote: el 
de tres caballerías y cordeles que se encuentra llore 
de gravamen y el de la finca " E l Cacahual" que tam-
bién está libre de gravamen: que los licitadores ha-
brán de conformarse con los títulos de dominio que 
resultan de autos los cnalea se encuentran en la Es-
cribanía de D Eligió Bonachea, situada en la calle 
da San Ignacio núiuer > catorce, para que puedan rer 
examinados por I09 que quieran tomar parte en la su-
basta sin que tengan derecho á exigir ningún otro: 
qne no se admitirán proposiciones que no cubran las 
dos terceras partes del avalúo; que para tomsr parte 
on la subasta deberán los licitadores consignar pre-
viamente una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes que sirve de t i -
po parala subasta y que se admitirán proposiciones 
por ln totalidad de las fincas ó por cada una de Ls 
tres. Y para MI publicación en el "Diar lo de la Ma-
rina" se l íb ra la presente. Habana, diciembre diez y 
ocho de mil ochocientos noventa y uno.—Francisco 
Noval y Mor/Í .—Ante mí, J e s ú s Éodr íguex , 
15703 8-19 
M o v i m i e n t o de p a a a j e x o i » . 
f l N T R A E O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es 
pañol Heina M a r í a Crist ina: 
Sres. I ) . francisco G i l — Antonio Perales—Jof é I 
Galaileno v péñora—Irene Rodríeuez—Manuel Ví la -
Pedro S Fuente—Napoleón Sieni y 22 más y 42 ner-
soua» de la Cornpsüfa de Sieni—Santiago de la Peña 
Ratnó 1 Parado— Emilio J o r d á n — J u a n Rojura— 
Pedro Culifia—Elig;o Betancourt—Miguel García— 
Misue l A San Mart ín—Juan Bustillas—Antonio L a -
ma—José Menéndaz—José Pulpeiro—Joaquín Calde 
rón—Camiio Vera.—Además, 14 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-coneo español 
Méjico: 
Sres. D . Tgnacio Abio—Victoria Hidalgo—Adolfo 
Hernández—Domingo Aboritz. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Y u m u r í : 
Sre». D , W . B . Smith—A. S m i t h — A P. Cochran 
P. Baldrom—W S Smith—A C. Diego—J. Orte-
ga—L J. González—José M . L ó p e z — R a m ó n Pirer 
—José Morales—Juan Cuebas—A. Betancourt—M 
Román —Además, 5 de tránsito. 
33ut3rftda.» As cabotaje . 
Día 18: 
No hubo. 
D e « p a , c ^ a d e » de cabofcijci. 
D í a 18 
No hubo. 
B u q u e » c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York. vap. amer. Yamurí , cap. Hansen, 
por Hidalgo y Comp, 
-Nueva-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany, por M . Calvo y Comp. 
•Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M , Calvo y 
Comp. 
Barcelona, vía Charleston, boa, esp. Habana, ca-
pitán Plá , por J . Balcelln y Comp. 
•Flladelfia, berg, amer. Wi l l iam H . Deltz, capitán 
Wakely. por H . B Hamel y Comp, 
.Nueva-York, bea, ing. Dalhama, cap. Jones, per 
Hidalgo y Comp. 
B a j u n o » q.ae a© h a n d e n p a c h a d e . 
Para Panzacola, gol, amer. Minino Smith, cap. H a u -
son, por Planiol, Fernández y Comp.: en lastro 
Panracola, gol. amer, J . B . Martín, cap, Gard, 
Sor R. Trnffin y Comp.: en lastre. 'ueva-York, bca. amer. Havana, cap. Rice, por 
Luis V . Placó: con 1,505 sacos azúcar y 200 car-
boyes vacíos. 
DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
dn Audiencia Territorial de las de fuera de la 
Habana, Jaez de primera Instancia del distrito 
del Oeste de la misma. 
Por el presente edicto hago saber: que en los autos 
de los juicios ejecutivos acumulados seguidos oor D . 
José Barraqué como liquidador de la sociedad Barra-
qué y Compañía y D Fél ix Prendes, contra D, Se-
bai t ián Ulacla y Tellechea, he dispuesto por provi-
dencia de ficha 3 del corriente se saque por segunda 
vez á pública subasta por término de veinte días y 
con la rebaja del veinte y cinco por ciento de su ta-
sación, el ingenio "Nncstra Señora de Be lén" (a) 
"Aguada de Pasajeros," compuesto de 147 caballe-
rías y 248 cordeles de tierra, con sus fábricas, máqui -
ñas y demás anexidades, sitnado en la provincia de 
Santa Clara, partido judicial de Cienfuegos, térmico 
municipal de Yaguaramas y barrio de Aguada de P<i 
sajeros, el cual ha sido tasado perioialmente en ciento 
sesenta y ocho mi l doscientos sesenta pesos ochenta 
y dos centavos en oro, habiéndose señalado para el 
acto de la subasta el día catorce de enero del año 
próximo á la una, en ol local que ocupa este Juzgado, 
calle de Cuarteles número cuarenta y dos; con las 
advertencias de que no se admitirán proposiciones 
que no cubran las dos terceras partes del avalúo, he- j 
cha la rebaja expresada: que para tomar parte en la { 
subasta deberán los licitadores consignar previamente 
en la mesa del Juzgado 6 en el Establecimiento desti-
nado al efecto una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo del valor de ios bienes que sirve 
de tipo para la subasta, sin cuyos requisitos no serán 
admitidos, cuyas consignaciones serán devueltas á 
sus respectivos dueños acto continuo del remate, ex-
cepte la que corresponda al mejor postor, qne se re-
servará en depósito como garantía del cumplimiento 
de su obligación y en su caso como parte del preoio 
do la venta: que los títulos de propiedad de dicha 11. ca 
se encuentran do manifiesto en la Escribanía del ac-
tuario, sita ea la calle de San Ignacio número cinco, 
donde podrán examinarlos los que quieran tomar 
paHe en la subasta; previniéndose además que los l i -
citadores deberán conformarse con ellos y no tendrán 
derecho á exigir ningunos otros y que después del re-
mate no se admitirá al rematante ninguna reclama-
ción por insuficiencia ó defecto de los mismos Y para 
su publicación en el periódico DIARIO DE LA MARINA 
de esta ciudad, expido la presente. Habana, diciembre 
cuatro de mi l ochocientos noventa y uno,—Guillermo ] 
B e r n a l —Ante mí, L u i s M a t ó n . 
15414 
Btxqnea q u e h a n a b i e r t o xeffiwtro 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor esp, Ramón de 
Herrera, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
-Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap, Burley, 
por Hidalgo y Comp. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Masootte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Pdliasass c o r r i d a s o l d i a 
de d i c i e m b r e . 
Azúcar, nanos.. 1 
Azúcar, estuches.... 1 
incaou, tercios.. . . . 1 
Vabacontoroidoe... , . . . . „ , 
Cajetillas cigarros , 
Picadura, kilos , 









S z t r a c t o de l a c a r g a de b n q n e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar , sacos. 1.505 
L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas el d í a 18 de diciembre. 
Leonora : 
100 cajas latas de 23 libras aceite, 
Molero 20 | rs. ar. 
100 cajas latas de 23 libras aceite M e -
lero 20 J rs, ar. 
500 barriles aceitunas manzan? E . B . ñ rs. uno. 
21 seras aceitunas Reina Rdo. 
15 id . id . manzanillas Rdo. 
600 barriles aceitunas manzan? J . A . 5 rs. uno 
700 id. id. Id Rdo, 
Alfonso X I I : 
30 seras aceitunas Reina E. B S i rs. cuñete 
15 id . id . manzani las E , B SJ rs. cuñete 
1000 cuñetes id . i d 5 rs. uno. 
14 sacos garbanzos medianos 1 1 | rs. ar. 
61 id . id , id Rdo. 
600 barriles aceitunaa manaan? L , Ca 5 re. ano. 
i i b L A 
A N T E S D E 
iVTfllílO LOPEZ Y «OMP. 
B l r a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gi-orordo. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de d i -
ciembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
«ia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibo carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus ocnslgnatarios 
SS. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-B1 
LÍNEA DE NEW-YORE 
au> c o x e t a n a e i o n c o n l o s v i a j e s ti 
S u r o f í a , V o r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
ha7¿£j 4 m e n e n a l e s , s a l i e n d o 
los vaparet - de eate puer to loe d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y de l da N e w - T o r k , 
los d i » » I O , 1 3 , S O y S O , de cade 
E l v e p o r - c o r r e o 
M E X I C O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nu^va York el 20 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
La carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe ea la Admlnis 
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólls* 
flotante, asi para esta linea como para todas los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
tjue ae embarquen on sus vapores. 
Habana, 30 de noviembre de 1801.—M. Calvo 7 
Compañía. Ofieias 28. 134 812-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
S i t u a c i ó n del B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de c'.1,ll,,a 
BM LA TARDJl DBL HlBADO 12 1>B DICIEMBBB DB 1891. 
ACTIVO. URO. 
Caja: 
O r o . . . . . . . . •$ 7.380.1911 63 
Plata 581.574 96 
Cobre | 42.4601 . . 
Cartera: 
Hasta S meses 1$ 2.011.939| 57 1 I 
A más tiempo | 276.158| 92 | I 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca.. . 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Excmo. Ayuntamiento de la Habana.. 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones.. . . 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba ,. , 
Propiedades •>•>•• 
Gastos de todas clases: 
usUiación 1$ 7.231| 22 1$ 758| 16 






























B I L L K T K b A 













Billetes en circulación • 
Saneamiento de créditos • 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
dé l a Hacienda. . . . . . . . , 
Cuentas varias 
Corresponsales M 
Amortización 6 Intereses del emprést i to Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efectos timbrados 
Dirección General de Haciente, q depósito, plata y cobro.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados , 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar 




























B I L L E T E S . 












C n , «55 
60 
B n c : E l Sub-Gobernador, 
156-E 
S A N T I A G O , . . . 
' I I K N K C B G O S . 
S A N T I A G O . . . . , 
Dbre. 
S e Cieninegcos . 
C I E N F U E G O S , 









3^0 S a n t iago de C n b a . 
Dbre. C I E N F U E G O S . . . . . . . 
S A N T I A G O 19 
KSTPasaje por ambas linas & opción del viajero. 
Pare fletes, dirigirse á L O Ü I 8 V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán su» consignatarios, 
Obrapío 25, H I D A L G O y C P . 
P l i A N T S T E A M S H I P I A W M 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápido» yapores correos americanos 
MASOOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá fie este puerto todos los 
lunes, ndérooles y sábados, á la un» de la tarde, con 
escale en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York OÜJ cambio 
aluuiío, paeaudo por JacksonvillO; Savannah, Char-
Dnidós, y pare Europa ea eoinbinación con 
Jeres líneas do vapore» que xialen de Nueva York. 
ñííjtu* d l í a > viiCta á Nueva York $90 oro ataeri-
cauo. Los conductores hablan el castellano. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonslguator-
rlos L A W T O N HF/RM ANOR, Mercaderes 36, 
J . D . Hashagon. 261 Broadwsy, Nueva Xork.—C. 
B . Pusté , Agente de Pasajeros. 
J, W . Fitagorald. Superitondente.—Puerto Tampa. 
O n. PR' i66-1 ^ 
S A L I D A . 
De la Habana el dia ú l t i -
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
. Gibara 3 
. Santiago de Cuba 5 
. P o n e e . . . . . . . . . . . 8 
May agües , 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cnba 1 
. . Penco 7 
. . Mayagües . . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
R B T O K N O . 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 16 
Mayagües . . . . . . . 16 
Ponoe 17 
P. Pr íneipe 19 
Santiago de Cnba 20 
Gibara 21 
Nuevitas 23 
L L E G A D A . 
A Mayagües el 16 
. . Ponce 16 
. . P. Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
En su vinje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
So al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, tarcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
par» los últimos puertos.—M, Calvo y Cp, 
133 I B 
LINEA D E LA HABANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York 7 
con la Compañía áe ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacíñco. 
Aviso i los cargadores. 
Bsta Compañía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presclnta en los mis-
mos. 
C O M P A Í Í I A 
DB 
1 N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A n t o n i o F o r u t i a . 
Este rápido y magaífle© vapor saldrá de 
eate puerto para la 
Coxuf ie , 
S a n t a n d e r y 
L i v e r p o o l 
Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para lo? referidos puertos, así como limi 
tado número de paBajeros, 
Para más pormenores sus agentes, Deu 
lofeu, hijo y Cp., Oficios 48. 
C 1704 18 4D 
A V I S O . 
Habiendo entrado en puerto el vapor "Cosme de 
Herrera," con los pasajeros y la tripulaolón del " M a -
nuelita y María ," saldrá el dia 18 para <os puertos de 
su itinerario, menos los de Nuevitas y Baracoa, para 
los cuales cargará el vapor " R a m ó n , " que sale el 20 
del corriente, 2-17 
V A P O R E S 
CLARA"y"ADELA 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
Caibarién, harán los viajes con el siguiente Itinerario, 
C L i A J K / A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & Cai-
barién los miércoles per la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar á la Habanti to-
cando en Sagua los vlernos, de 8 á 0 de la mañana 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, l l e -
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os domingos por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién loa martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar a la Habana, to-
cando en Sagua, los miéreoles de 8 á 9 de la mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señeros cargadores 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luí;. 
l í i i K - m 
m m U áLMONBDA PÜBLIGá 
F U N D A D A E N E l . A Ñ O 18if». 
de Sierra 7 G-ómes. 
B i í u a d a en la calle de Just i t , entre las de Barat i l lo 
y San Pedro, a l lado del café de L a M a r i n a . 
El martes 22 del actual, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr, Agente del L loyd inglés, 185 
piezas arpillera de 30 yardas por 42 pulgadas, y 115 
ídem Idem de 30 por 44, 
Habana 18 de diciembre de 1891.—Sierra y Gómez, 15704 3-19 
s 
S A L I D A S . Días 
De Habana. 
Santiago de Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
. . «Santa M a r t a . . . . . 
Sabanilla 
Car tagena . . . . . . . 18 
. . Colón 20 
fm Puerto Limón (fa-
oultativo) . , 21 
L L E Q A D á S , Dais 
A Santiago de Cuba, 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 18 
. . Santa M a r t a . . . . . 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
i . Colón 19 
» Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.« Santiago de Cuba 26 
H a b a n a . . . . . . . . . 89 
Habftna, octabia M dt 18M,—M. Calvo y Cp. 
u n m - u s 
éÉk VAPOR ALAVA 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
V a r a S a s n a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de I 
tarde, del muelle de Luz y l legará á S A G D A los Jue 
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería f 0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Viveros y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directoi 
ara los Quemados de Güines. 
í « ¿enpanhau á bordo. * Informa» Onh» ní raero 
f; 1680 D 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS OK LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
B E SOBKIKÜS D E H E B B E B A . 
VAPOB "MAÍIÜÜJTA Y MARIA" 
c a p i t á n D , F . V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de diciembre á las 
12 del día para los de 
N n e v i t a a , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
S a n t o JQomingo, 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a v 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres, Kraemer y Cp. 
Mayagües: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwlg Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Lu*. I »1 R13-K1 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 26 de d i -
ciembre á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco P ía y Ploabla, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 89, 
?lass do Luz, 131 312-B1 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta } 
larga vista y dan cartas «e crédito sobre New-York, 
FUadolphia, New-Orleans, Saa Francisco, Londres, 
paris. Madrid, Barcelona y demás capitales y '-iuda-
d « imn "'•tanl;e8 de los Estados-Unidos y Enroca, asi 
oes imp*" , -dos los pueblos do España y sus provlu-
como s o b r e n tfn.m P { Q C ^ 
olas. 
Mercaderes 10, pitos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRA» 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York, v demár 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estados-inidos; así como sobse Madrid, todas las oapitales di 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Isla» 
Balearos y Canarias. 
O W «19-» Ahí 
SOCIEDADES í E H M S 
MERCANTILES. 
Soci dad A n ó n i m a 
"NUEVA FABRICA DE H I E L O . " 
Por orden del Sr. Presidente y en virtud de acuer-
do de la Directiva, se convoca á los so&ores accionis-
tas de esta Sociedad para la junta general ordinaria 
que con arreglo á lo dispuesto por el Reglamento en 
su artículo 9, debe celebrarse el próximo domingo 20 
del actual, á las doce del día, en el local que ocupa la 
Cámara de Comercio, Monto 3, altos. 
Habana, diciembre 1« de 1891.—El Secretario, JE. 
Cambronera. C 1772 2a-»8 2d-19 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con lo que proviene el artículo 64 de 
los Estatutos, se coavoca á los soliores accionistas á 
Junta general ordinaria que ha de celebrarse el día 15 
de enero del afio próximo, á las doce del día, en la 
casa calla de Aguacate número 12H. En dlcba Junta 
se procederá á la eleooión de Presidente, tres Vocales 
v dos Suplentes de la Junta Directiva, y se t ratará de 
los demás asuntos á que se refiere el precepto antes 
citado; advtrtiéndose que se verificará cualquiera que 
sea el número de concurrentes, y que los trabajos de 
la Contadur ía estarán á disposición de los señores 
accionistas desde esta fecha. 
Habana, diciembre 16 de 1891.—El Secretario inte-
rino, J w-<onío//, Valvcrdc. 
C 1751 26-15 D 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
En sesión colebrada eu esta fecha ha acordado es-
ta Comisión que se convoque, como lo hago, á los 
sefiores accionistas del Banco Industjíal pura cele-
brar Junta general extraordinaria el 11 del próximo 
mes de enero, á las dooo del dia, eu ia callo de Cnba 
número 84. 
L"s objetos de esa roumón serán: dar cuenta del 
e»tttdo de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance que al efootj babrá de presentarse á la 
Junta y Seterniinüx lo (jut) contenga paru dar por 
terminada la liquidación del Banco Indnstrlal, según 
prescribe la Ley. 
Se advierte que los libros y demás documentos de 
la Sociedad en liquidación estarán á disposición de 
los sefiores accionistas en el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa cello de Amargura n. 3, 
pare qne los examinen. 
Habana, diciembre 7 do 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora dol Banco Industrial, E l Presidente, M 
M a r q u é s de Bstehnn, 
C 1727 26-9 D 
LOS SINDICOS D E L G R E M I O D B F A B M A -oias, citan á sus agremiados para que se sirvan 
asistir el sábado, 19, á las siete y media de la noche 
á la calle de )a Salud n. 46, farmacia del Ldo. Ernes-
to Aragón, con objeto de tratar de varios particulares 
relacionados con el gremio. 
15613 2a-16 31-17 
. S L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D B CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á coxta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O 
S A N FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , VERA-
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I -
CO, PONCE, M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S 
BURDEOS, L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O 
B R E M E N , B E R L I N , V I B N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , G E -
N O V A , ETC. ETC. A S I COMO SOBBB T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS 0 U IB 15«-1A 
J . BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T OBBAPIA 
L R U I Z & C * 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venec'a, Florencia. Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnr-
[o, París , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
jyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &>. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matancas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cnba, Ciego de Avi la , 
Manzaniño, Pinar del Rio, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
Nuevitas, ect. C n. 952 156-1 J l 
i mm \ 
108, AGTOXA-H, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á coxta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraorus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par í s , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes Sal 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Veneola, Florencia, Pa~ 
lermo, Turín . Meslna, Si, asi como sobre todas las ca-
pitales y pueolos de 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A K I A S 
0 lili mrlÁ 
Compra de un buey para el Arsenal. 
Habiendo resultado desierta la segunda subasta ver-
bal anunc'uda para ol día U del actual, de la eorapra 
de un bcey p i r a el servicio de este Aroenal, sa hace 
••aber, p,:r esto medln, qvie la referida subasta tendrá 
efecto nuevamente e! próximo lunes 21 del corrleme 
raes, á la;i doce d«l día, on la Oficina de la Coman-
'^ncia de (ste establecimiento, en lasm'srnas condi-
mouaa " en ei mismo p. ic io que las anunciadas para 
i». «íJlínvo ' srbnstas. 
^ « S S Í i ^ f i i f i ^ »«d« w & í » 
Contador, JVancisca deJ ' . Alonso. 8-17_ 
Ilustre Colegio de Abobados de la 
Hatrana. 
D E C A N A T O . 
E l próximo domingo. 20 del corriente, á las doce 
del día y en el local del Colegio, oal'e de Mcrcade-
rer número 2, se continuará la junta general omina-
rla suspendida el dia 13, para dar cuenta con el i n -
forme de la comisión glosadora y tratar de los demás 
particulares á que se contrae el artículo trece de loe 
Estatutos, Lo que se publica para conocimiento de 
los sefiores colegiales, advirtiéndoso que la junta se 
celebrará cualquiera que sea el número de los que 
concurran.—Babana, J5 de diciembre ne isa i ,—i£l 
Decano, José María Carbonell y Eniz, 
C1768 , 3-17 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
de A x t e o a n o s de F u e n t e s 
G r a n d e s . 
Por orden del Sr, Presidente en cumplimiento de 
los artículos 18 y 28 del Reglamento, se cita & los se-
fiores socios para la junta general. ordinaria «IUB se 
efectuará el dia 20 del eorrionto, á las 12 del (lia en 
el local de la Sociedad, para dar, cuenta del balance 
del último semestre y efectuar la elección de la D i -
rectiva.—Puentes Grandes, diciembre 14 de 1891.— 
B l Secretario, Enrique Aizcorbe. 
15592 4-16 
A V I S O . 
La Recaudación de la "Real Casa do Beneücencia 
y Maternidad", lo mismo que la del Hospital gsneral 
C i v i l ' 'Ntra. Sra. de las Mercedes", queda establecida 
en la calle de Tejadillo número 16, entre Aguiar y 
Habana, lo que participo á les sofioros censatarios y 
arrendatarios que la soliciten, cuyos recibos encon-
trarán en la misma.—El Recaudndor, Jo sé Gonzá le t 
y Barreda. 15583 15-16D 
Guardia Civil.—Comandancia de la 
jurisdiccidn de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar la venta, por deseclio, de cinco 
caballos del Escuadrón de esta Comandancia, se 
anuncia al público para que las personas que deséen 
tomar parto en la subasta, concurran al Cuartel del 
Instituto on esta capital, calzada de Be'.ascoaín n ú -
mero 60, á las ocbo de la mafiana del día 21 del co-
rriente mes. 
Habana, 12 de diciembre de 1891.—El 1er Jefe.— 
A. y O.: E l Comandante encargado del despacho, 
José G a r c í a Bajo. C 1755 6-16 
i i i i SALON D i LA MODA. 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico de modas, para el afio do 1892, en su agencia 
Neptnno 8. Precios por un afio $5-30: por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativas para bordado, an el acto 
de verificarse el pago do la suscripción. Pídanse pros-
pectos en Neptnno 8. 
C1734 10-D 
AVISO IMPORTANTII. 
C o n objeto do f a c i l i t a r l o s m e d i o s 
de c o m u n i c a c i ó n á l o s d i s t i n t o s o-
b r e r o s y d e p e n d i e n t e s q u e s e d e d i -
c a n ó d e s é e n d e d i c a r s e á l a i n d u s -
t r i a d e l l a v a d o de r o p a , p o d r á n u n o s 
y o tros e n lo s u c e s i v o , d i r i g i r s e A l o s 
p u n t o s q u e á c o n t i n u a c i ó n s o e x p r e -
s a n . A s i c o m o t a m b i é n l o a d u e ñ o s 
de t a l l e r o s de e s t e r a m o , h a b r á n d e 
r e c u r r i r & l o s m i s m o s p u n t o s , t o d a 
v o z q u e lo n e c e s i t e n . S o l 2 6 ; T e -
n i e n t e - R e y 9 2 ; C o n s u l a d o 7 6 ; C a m -
p a n a r i o 5 1 , E s t r e l l a 8 3 , S o m e r u e -
l o s 3 , y e n S e c r e t a r i a , S a l u d 7 . 
H a b a n a , d i c i e m b r e l O de 1 8 9 1 . - * 
J o s é M u n u e r a s , 
C 1786 86-1BD 
OS S R E S . Q U I N T A N A Y L A Y A H A N T R A 8 -
tadado su a lmacén de ferretería quo tedian en la 
callo de la Muralla número 95 á la calle de San Igna-
cio númeso 21, esquina Lvapuillm donde M OÍM^ 
c«n á sus favoreoeaoiM. 
m u 
SABADO 19 D E M C I E M B B £ D E 1891. 
" N - * ^ Impresiones. 
Nos tloc© acoatambrados E l P a í s á de-
Bahogos, decimos mal, á verdaderos derro-
ckea do Ingenio que envuelve en forma sa 
brosa y deleitable, por lo que respecta al 
estilo, y sobre todo, al profando conocí 
miento de nuestro lenguaje vocal, de nues-
tras Intimas manifestaciones, acaso y sin 
acaso, hasta de la incorrección en la mane 
r a posible de pronunciar ciertas palabras 
del Idioma oaatellano que, desfiguradas, se 
prestan á ffestiva crít ica de determinados 
conceptas expresados en locuciones inadml 
siblejj.f 
Sobresale en esa tarea, que consideramos 
aquí únicamente bajo el punto de vista 11 
terario, sin atribuirle mayor ni m á s aoen 
tuada tendencia, un escritor á qaien noso 
tros, siquiera sea también por preciarnos de 
conocer algo lo que en torno nuestro ocurre 
colocamos en una categoría diversa de 
aquella que él pretende hacer creer, figu 
rándosenos, sin atrevernos á afirmarlo, que 
está más cerca del bufete del letrado que 
del mostrador de menudeo. 
Y vamos á confesar, respondiendo al ti 
tulo que estampamos al frente de estas 11 
neas, que nuestra impresión no es la del 
desagrado, no es la del disgusto, cuando 
leemos las cartas del supuesto detallista de 
Tapaste. ¿Por qué habla de serlo? ¿No sa 
bemos perfectamente que ciertos provincia 
lismos, que determinados errores de expre 
alón, de los cuales hay que decir que en 
todas partes cuecen habas, son aprovecha 
dos en el artículo humorístico, en la novela 
en la comedia de costumbres, para regocijo 
del lector ó del espectador? Acerca de este 
punto, declaramos que tan ínt ima es núes 
i ra convicción de que nos rodea, por regla 
general, un ambiente de descontento, que 
siempre nos agrada algo que se separe de 
la monotonía de lo demasiado serio y triste 
Conviene que de vez en cuando se nos pro 
porcione ocasión de que asome la sonrisa á 
nuestros labios. E l pseudo-detallista de T a -
paste la provoca, en verdad. 
Por otra parte, declaramos también, que 
no puede ofendernos que se atribuya algún 
error de expresión ó a lgún concepto equi-
vocado á un detallista; puesto que nadie ha 
de ser bastante osado ó vanidoso para en 
tender que nunca se equivocará, que jamás 
se ha equivocado; y esto lo mismo debe de-
cirse de aquel cuya instrucción no exige el 
acierto eterno, que de aquel que haya reci-
bido la más esmerada, la m á s completa 
educación científica. ¿Crée, por ventura, el 
Ingenioso corresponsal de que puede vana-
gloriarse E l P a í s con sos cartas de Tapaste 
que él mismo no incurre en errores, sólo 
porque aprendió el lat ín suficiente para con 
vertir la moler dolorosa de nuestra sagrada 
fe en el risible pater dolorosus que supone 
representa el D I A R I O D E L A M A R I N A , con 
motivo del Beal Decreto sobre suspensión 
de la recogida de billetes fraccionarios de 
la emisión de Guerra? 
Y aquí de nuevo nuestras impresiones, las 
que nos ha producido la lectura de la carta 
de Tapaste, fecha 13 de diciembre del año 
que está concluyendo. 
No insistiremos, después de leído nuestro 
artículo del miércoles, en explicar cuál fué 
el concepto que emitimos acerca de la acti-
tud de la prensa madri leña, sobre las cues-
tiones antillanas. ¿Qué es lo que hemos di-
cho? Condénsase nuestro pensamiento en 
las palabras que vamos á reproducir: 
"Surge un hecho, suscí tase una cuest ión, 
debátese un asunto en la Is la de Coba. E s 
claro que no se podrá formar exacto con 
cepto si sólo ee ha leído un diario de la H a 
baña, en el cual, bajo determinado sen 
tido, se refiere ese hecho, se trata esa 
cuestión, se examina ese asante. Esto es lo 
que hemes combatido, que la base de infor 
maoión se restrinja, que nuestros colegas 
crean que en la Is la de Cuba todos piensan 
de igual manera, porque una parte de n ú e s 
tra prensa local piense esto ó aquello." 
¿Cómo hablar, pues, de conocimiento de 
nuestras cuestiones locales por la prensa de 
Madrid, si esta no recibe sus informaciones 
m á s que en sentido determinado? 
Dice el detallista de Tapaste que le asom 
bra ver estampado nuestro juicio sobre 
ciertos errores de la prensa de la Corte, 
aunque pudiera ser exacto, en las columnas 
de este periódico que "siempre ha tenido 
por deber patriótico volver la vista á Ma-
drid, y recibir como don del cielo todo lo 
que de allí venga!" 
Nuestra impresión, respecto de ese extre-
mo de la carta, debida á la pluma del deta 
Uista del interior, es rechazar la inexacta 
suposición de que entendamos que ha de 
ser bueno cuanto nos venga de Madrid y 
refrescar la memoria del autor de esa carta, 
para que reconozca que, por el contrario, 
no falta aquí quien condena todo lo que vie-
ne de Madrid, sólo porque viene de Madrid. 
Ni lo uno, ni lo otro. Ambos extremos nos 
parecen viciosos, como por regla general, lo 
son todos los extremos. 
Vamos á exponer la últ ima de nuestras 
impresiones, después de leer la Car ta de 
Tapaste. E s t a es ciertamente desagrada-
ble. Dice el detailista: el D I A R I O "se en-
cara con la prensa toda de la coronada vi-
l l a y con el Ministro Ideal para el bando in-
tegrista, porque aquella aplaude un acto 
del úl t imo que ha venido á Interrumpir el 
negocio que los amigos dol D I A R I O hacían 
tranquilamente á costa de los consumidores 
cubanos". 
No entraremos en discusión con E l P a í s 
respecto de esos conceptos, que no le sería! 
posible justificar. Pero sí queremos recor 
dar al colega sus palabras. E l dice, en ese 
mismo número en que inserta la carta de 
Tapaste, lo que sigue: 
"Procuramos ser siempre templados, cor 
teses y comedidos, cuando no hay razones 
que aconsejen otra cosa; pues no hemos po 
dido convencernos de que las reglas de ur 
banidad que se observan por respeto á uno 
mismo en cualquier reunión de gente culta 
pierdan su autoridad y eficacia, desde el 
momento en que se escribe ó se habla para, 
el públ ico. Entendemos además que los! 
partidos pol í t icos , en toda sociedad media-
namente constituida, han de considerarse 
como personalidades superiores del orden; 
social, ya que no del jurídico, y que sus ór-
ganos vienen obligados, por ende, á tratar-
se, por regla general, con elevada cortesa-
nía, aún en medio de recias y ardorosas pe-
leas. L o cortés no quita á lo valiente, dice 
un viejo adagio castellano. Por donde re-
sulta que sólo cuando se nos provoca 6 
cuando sobrevienen casos excepcionales, 
confiietos muy graves, en que la indigna-
ción reclama en» fueros, prescindimos un 
tanto ds esos hábitos de compostura en que 
el co2e^a—debemos declararlo lealmonte— 
nada tiene que envidiar á los m á s escrupu-
losos." 
Aquí queremos poner punto final á la ma-
nifestación de nuestras impresiones, relati-
vas á la carta publicada por E l P a í s , en su 
número del miércoles. 
No es exacto. 
Un periódico de la tarde publica, en su 
número de ayer, un telegrama de Madrid 
en que se dioe que " L a Iber ia recoge el ru-
mor que circula de que el ex ministro Be 
ránger sustltnirá al Sr. Polavif j a . " 
Podemos afirmar al colega de la tarde 
que semejante rumor carece do todo funda-
mento y que nos consta que el Excmo. Sr. 
General Polavieja, Gobernador General de 
esta Is la , cont inúa mereciendo la absoluta 
confianza del Gobierno. 
Centro de Detallistas. 
A l medio día del 17 se reunieron en Jun-
ta los Individuos que componen la Directi-
va de este centro. A poco de comenzada 
ésta, se recibió un B . L . M. del Excmo. Sr. 
Gobernador General, fijando la hora de las 
tres de la tarde para celebrar una conferen 
cía con la Directiva. 
E n su virtud, quedó suspendida la sesión, 
pasando la Directiva á Palacio, donde con-
ferenció con S. E.f quien recomendó á sus 
individuos que observasen la mayor pru-
dencia en la Asamblea que han de celebrar 
el próximo domingo, y que le dirigiesen una 
exposición, razonando los perjuicios que les 
ocasiona la suspensión de l a recogida del 
billete, á la cual desde luego les ofrecía su 
apoyo. 
Terminada esta conferencia, reanudóse 
la Junta y acordó proponer á la Asamblea 
que efectúen en lo sucesivo las ventas en 
metálico, con exclusión de toda clase de bi-
lletes, y hacer una visita al Sr. Conde de 
Galarza, exponiéndole la situación por que 
atraviesan los gremios de detallistas. Impe-
trando al mismo tiempo el apoyo del Jefe 
de nuestro partido. 
Con tal motivo, en la mañana de ayer una 
comisión, compuesta de los Sres. Sautama 
riua, Alonso, Carcedo, García y B e n t é de 
Vales, director d e í f t Comercio, y Mesta, pa-
só al hotel "Inglaterra", á cumplir este se-
gundo acuerdo. 
L a Comisión rogó al jefe de nuestro par-
tido que Intercediese con el Gobierno Su-
premo á fin de que tenga pronta y satisfac-
toria solución el actual conflicto; y el señor 
Conde de Galarza ofreció telegrafiar en es 
te sentido, defiriendo á los deseos manifes-
tados y en natural interés de que conclu-
yan cuanto antes los perjuicios que origina. 
Ayer continuó en sesión la Directiva 
para tomar otros acuerdos que someter á 
la referida Asamblea. 
Nosotros creemos que los acuerdos de los 
detallistas deben concretarse única y ex-
clusivamente á efectuar sus ventas en oro, 
admitiendo los billetes así grandes como 
fraccionarios al tipo de plaza, lo que consi-
deramos muy justo, puesto que las opera-
clones mercantiles no deben hacerse en 
una moneda que está sujeta á una fluctúa 
ción incesante. 
Respecto del temor que puedan abrigar 
algunos de que falte moneda de plata para 
las pequeñas transacciones, lo creemos In-
fundado, toda vez que existen ya en clrcu 
laclón entre nosotros unos dos millones de 
pesos en plata, procedentes del canje de 
billetes y de lo traido por el comercio y al 
gunos particulares, y es lógico presumir 
que esa suma tenga considerable aumen-
to á causa de la prima de 10 á 12 por cien-
to que tiene el oro sobre la plata en la Pe-
nínsula y que dará lugar, sin duda, á nue-
vas importaciones de la misma moneda. 
Por lo que hace al cierre de puertas de 
los establecimientos al detall de que se o-
cuparon ayer, creemos que no deben tomar 
los detallistas semejante medida, la cual 
perjudicaría al público, que nada tiene que 
ver con lo que sucede, y que, por el contra-
rio, es quien más viene sufriendo los perjui-
cios que la perturbación monetaria causa á 
todas las clases sociales. 
F O I X E T Í N , 33 
iA PESAR DE TODO! 
N O V B L A E S C R I T A E N F R A N G Í S 
POB 
JX7LES M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijea, Obispo, 55.) 
(CONTIlTüA.) 
Este apuntó en el momento en que el Ba 
rón le levantaba el arma. 
A p r e t ó el gatillo y el tiro salió. 
Manuel retrocedió un paso experimentan-
do un escalofrío; había sentido como un gol-
pe en el brazo y la pistola se le cayó de 
l a mano; ten ía é s ta atravesada per una 
bala. 
£ 1 doctor Ménager se aba lanzó hacia él 
con Inquietud; pero el Barón le rechazó con 
un gesto. 
Sacó el pañuelo , envolv ió la herida que 
echaba sangre en abundancia y después co 
gló la pistola con la mano izquierda. 
Estaba algo pál ido porque el dolor que 
sufría era grande, m á s su calma aparecía 
completa y no se desmint ió ni un segundo. 
A p u n t ó á su vez y el tiro salió; Nertia no 
se movió , quedóse en en la misma postura, 
con el brazo doblado resguardando el pe-
cho, muy tranquilo y con la mirada fija. 
Los testigos quisieron que cesara el com-
bate. 
Manael se opuso á ello diciendo: 
•—Ninguna ventaja he perdido, tiro tan 
bien con la mano izquierda como con la de-
¿ecka.»,»! Hace poco he temblado glgo 
Tribunal de oposiciones. 
Para constituir el Tribunal que ha de 
íuzgar los ejercicios de oposic ión á la Cáte 
dra "Obstetricia y Ginecología", corres 
pondiente á la Facultad de Medicina de la 
Universidad de esta lela, el Exomo. señor 
Gobernador general se ha servido nombrar 
á los señores siguientes: 
Presidente.—Dr. D . Juan Santos Fer -
nández, vocal de la Junta Superior de Ins-
trucción pública. 
Vocales en conceptos de catedráticos: 
Dres. D . Pablo Valencia, D . Domingo F e r -
nández Cubas y D . Francisco Millán; don 
Claudio Delgado, Director del Hospital de 
Higiene y Académico de la Beal de Cien-
cias médicas; D . Vicente de la Guardia y 
D. José B . Montalvo, Académicos de la 
Beal de Ciencias médicas . 
Suscripción del Casino Español. 
Nuestro distinguido correligionario, el 
Excmo. Sr. D . Segundo García Tuñón , ha 
dirigido anteayer al Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar el siguiente telegrama, anuncián-
dole el giro, hecho el mismo día, de la últ i-
ma remesa por cuenta de la suscripción á 
favor de los inundados: 
"Presidente Casino Español de la Haba-
na á Ministro Ultramar. 
Madrid. 
"Eemito V . E . dos mil trescientos ochen-
ta pesos, saldo suscripción inundados, rea-
lizada por este Casino." 
E l total de lo remitido, como producto de 
dicha suscripción, asciende por lo tanto, á 
$41,380 en oro. 
Correspondencia perdida. 
Según nos participa el señor Administra-
dor principal de Comunicaciones, á conse-
cuencia de la pérdida del vapor Manue l i t a 
y M a r í a , no se ha recibido más correspon-
dencia que la certificada, pues la ordinaria, 
al igual que el cargamento y el buque, no 
se ha conseguido salvarla. 
ÉMI m awi 
Noticias comerciales. 
Por la Secretarla del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica 61 siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 18 de diciembre. 
Mercado quieto. 
n«T ,+^fi,««- ( Vendedores 3f. 
0 f S f J S ' o P f i ¿ ] Compradores 3 S^O cts. 
l a r í z a o l 6 n e 6 á Acostó y flete. 1 
Mercado Londres, abatido. 
Asacar remolacha 88 análisis, á 14—3. 
porque el dolor que sentía era muy vivo, 
Ahora tengo la mano adormecida y no su-
fro tanto. 
Cargaron de nuevo las armas. 
Ambos adversarios estaban Inmóviles; y 
Nertia que no avanzó tampoco los cinco pa-
sos que le permitían las condiciones de a-
quel desafío, tiró esta vez también el pri-
mero. 
Manuel dió una vuelta sobre el mismo, se 
tambaleó, pero tomó de nuevo el equilibrio 
quedándose inmóvil . 
Estaba atrozmente pál ido. 
Su levita negra apareció agujereada por 
el lado derecho del pecho y se vió su ropa 
bastante manchada de sangre. 
Ménager quiso correr hacia él pues era 
evidente que el joven, por más que se sos 
tuviera en pié , estaba gravemente herido; 
pero, como la primera vez, el Barón le con-
tuvo con un gesto. 
Después levantando el brazo izquierdo, 
apuntó á su contrario. 
E l tiro saltó oyéndose a l mismo tiempo 
un grito sordo y ahogado. 
Nertia acababa de caer boca abajo con los 
brazos en cruz, y un estremecimiento con-
vulsivo agitó su cuerpo desde los p iés á la 
cabeza. 
L a bala de Manuel le había agujereado el 
cráneo. 
Una simple mirada bastó á Ménager para 
convencerse de que su colega no necesitaba 
socorro alguno. 
Estaba muerto. 
Entonces se volvió hacia Manuel. 
E l joven se había caido suavemente 6 más 
bien se había sentado, apoyado en el tronco 
de un árbol y con la cabeza inclinada sobre 
©1 pecho, J 
Consulado de Dinamarca. 
Ausentándose el Sr. D . Howald C . Cul -
mell. Cónsul do Dinamarca en esta plaza, 
el Excmo. Sr. Gobernador general ha teni-
do á bien admitir al uso y ejercicio de di-
cho cargo á don Begino du Bepair de 
Trufflu, que cesará en el de fempeñode l 
mismo tan pronto se restituya á este desti-
no el aludido propietario. 
L a nenrosis del Continente. 
Los habitantes del Continente europeo, 
dice un importante periódico londonense, 
principian á sufrir las consecuencias del 
gran éxi to con que el Emperador de Ale 
maula desempeña el papel que le ha depa 
rado la Providencia, y que se cree fué el 
origen del corto, pero intenso pánico que ee 
produjo en Viena el día 14 del pasado mes 
de noviembre. 
Ayudado por las circunstancias, por el 
gran alivio que eintieron los liberales ale-
manes con motivo de la retirada del Princi-
pe de Bismarck, y, á no dudarlo, por su 
propia habilidad en la administración y en 
el mando, el joven Monarca ha llegado á 
acumular tanto poder, y en particular, se 
halla tan lleno de iniciativa, que todo el 
Continente, tanto los Estados alemanes 
como los demás, comienza á fijarse en el 
Emperador eomo en espera de sus órdenes. 
Todos entienden que, con la sola excep 
ción del Czar de Bnsla, Guillermo I I es el 
único hombre en Europa que podría iniciar, 
repentinamente, una gran guerra, sin pre-
via discusión. 
Así es que cuando el público de Viena le-
yó en los periódicos que su propio Empera-
dor, el reflexivo y experimentado Francisco 
José, habla manifestado á varios diputados 
de Galitzia, que, según su modo de ver, el 
hambre que prevalece en Busia hacia cada 
día más probable la guerra, en el acto de-
dujo que Francisco José había tenido noti-
cias desfavorables respecto de las intencio-
nes de Guillermo I I . 
E l público de Viena estaba nervioso, pues 
sabía, ó creía, que los partidarios de la gue-
rra en Berlín, (que lo son un gran número 
de oficiales del ejército, contrarios á la pro-
longada paz, é Irritados contra esta, puesto 
que les priva del placer de tomar parte en 
una gran campaña) , habían llamado la a-
tención del Kaiser sobre la debilidad de 
Busia con motivo del hambre que en dicho 
imperio reina, manifestándole que este e:a 
el momento oportuno para el ataque que ee 
debía al pueblo alemán, el cual hace tanto 
tiempo viene estando amenazado por el go-
bierno de San Petersburgo, y que de ningu-
na manera debiera dejarse escapar la opor-
tunidad tan favorable que se presentaba. 
Los habitantes de Viena creyeron posible 
que Guillermo I I aceptase la indicación de 
sus oficiales, y cuando se les dijo que el 
Hofburg consideraba muy grave la situa-
ción, desde luego dieron por un hecho a-
quella aceptación, y comenzaron á precipi-
tar las ventas de valores con tal ansiedad, 
que pronto sobrevino el pánico. 
Gran cantidad de valores cambió de ma-
nos, y, como generalmente sucede, los pocos 
capitalistas de importancia que acostum-
bran á juzgar por sí mismos y no se dejan 
llevar por simples rumores, se enriquecie-
ron de un modo extraordinario. 
Como se comprobó más tarde, no hubo 
sino poca verdad en las noticias que circu-
laron. 
E l Emperador Guillermo no había pensa-
do en cambiar su ya anunciada Intención de 
aguardar el ataque hasta el último momen-
to, con la esperanza de que algún feliz ac-
cidente le permitiese asegurar en un instan-
te crítico una paz más duradera; y el E m -
perador de Austria, á pesar de lo que hu-
biese dicho, sólo trató de hacer prevalecer 
su opinión de que la guerra no estaba sino 
aplazada, que las probabilidades de ella, 
con motivo de la miseria que prevalece en 
Busia, no disminuían; y que, por lo tanto, 
deberían continuarse activamente los pre-
parativos. 
No hay duda que aquella opinión es e-
xacta y por oso el Emperador Francisco 
siempre leal con sus ministros estaba justi-
ficado al haeer aquella declaración y parti-
cularmente en el momento en que se podía 
su parecer personal, como Jefe del Estado, 
acerca de la conveniencia de entregar el 
dominio Imperial que ejerce sobre varios 
ferrocarriles del Imperio. 
Todo el incidente estaba, pues, fundado 
en un error, y aparecía un tanto ridículo á 
los ingleses, como si los capitalistas de Vie-
na fuesen una partida de niños; peto, por 
otra parte, tambiéa pudieron ser ciertos los 
rumores, toda vez que nada impedia al E m -
perador Guillermo el aceptar la opinión de 
sus consejeros militares, pidiendo el desar-
me de Busia, y compeliendo al Czar á de-
clararle inmediatamente la guerra. 
Austria le habría seguido en el acto, é 
Italia, por más indecisa que estuviese, sólo 
podría esperar la inmediata declaración de 
Francia, de que consideraba semejantes 
procedlmientoo como un violento ataque á 
la paz europea, que incluía y garantizaba 
la suya propia. 
E l Kaiser es un militar, y esas pudieran 
haber sido sus miras, como ya algunos años 
atrás fué admitido por el Mariscal von 
Moltka, y como también indudablemente lo 
habrían admitido en época no remota, la 
mayor parte de los principales hombres de 
Estado del Continente. 
Cierto es que el Emperador Guillermo 
declaró, en un dlecurso seml-privado, que 
deseaba no ser el iniciador de ia guerra, 
creyendo como creía, que un sólo mes más 
de paz es de un valor extraordinario, y que 
su imaginación se ocupa más de las cues-
tiones sociales que d é l a s cneationes de gue-
rra; pero esas declaraciones no son óbice á 
que dicho soberano cambie de modo de pen-
sar en cualquier momento. 
Podría encontrar razón para creer que 
una pronta movil ización es más importante 
de lo que opinan sus generales, ó bien po-
dría convencerse por documentos reales ó 
Inventados, de que el gobierno ruso se está 
preparando para un repentino golpe de ma-
no, lo que le permitiría poner á salvo su 
conciencia del cargo que pudiera hacérsele 
de haber iniciado la guerra de una manera 
temeraria. 
Nada hay que impida el adveoimiento de 
tal incidente, y en ese caso la guerra sería 
cuestión de horas, y la mitad de los finan-
cieros de Europa se verían sorprendidos 
durmiendo, como creyeron que lo iban á ser 
los especuladores de Viena. 
E l poder está tan por completo en las 
manos de Guillermo I I , como jamás lo es-; 
tuvo en las de Napoleón I , y ni el Cuerpo 
Eepresentativo, ni el público en general 
podrían demorar su acción un solo día-
E l últ imo estarla enteramente inerme, 
toda vez que la juventud de Alemania figu-
re en el Ejército y en las reservas, y el Par-
lamento jamás se aventuraría, una vez co 
menzadala guerra, á negarse á facilitar los 
recursos indispensables. 
E l gobierno es hoy despótico en todo asun-
to militar y aunque es probable que el des-
potismo sea mayor en el caso de que la gue-
rra estallase, sin embargo, el despotismo 
significa que el juicio de muchos está supe-
ditado por el de uno solo, quien si bien en 
momentos determinados puede ver claro y 
hasta ser prudente, puede también en otros 
ser conducido á violentas resoluciones por 
errores Inevitables. 
No debe olvidarse que el Emperador Gui-
llermo jamás goza de una salud completa, 
y que jamás se halla libre de cierta propen-
sión á los padscimientos físicos. 
Los hombres más hábi les son suceptibles 
de cambiar de ideas, y nada vemos en el 
carácter del Kaiser para convertirse en el 
terror de los habitantes de Viena, del todo 
antinatural y ridículo. Guillermo es un go-' 
Estaba tan descolorido, sus labios entrea-
biertos tan blancos y sus ojos tan vidriosos, 
que el doctor Ménager no pudo detener un 
grito de desesperación. 
Creyó que Manuel también había dejado 
de existir. 
Pero se equivocaba, no estaba más que 
desmayado. 
Sondeó la herida del pecho y se quedó 
pensativo. 
E l conde de Vandeuil que se había acer-
cado, le preguntó: 
—¿Está en peligro? 
—Muy grave. Temo que muera. 
Después de la primera cura, el Conde y 
el Doctor transportaron con mil precaució 
nes el herido al coche, en donde le tendie 
ron con la mayor comodidad posible y to-
maron muy despacio el camino de Ner 
vers, 
Manuel seguía desmayado. 
Durante muchos días, el buen Médico de-
sesperó de salvarle, porque estaba muy dé 
bil y habla perdido completamente el cono 
cimiento. 
E l Doctor no se separaba de la cabecera 
de su lecho más que para hacer alguna 
rápida visita á sus clientes, y vo lv ía en se-
guida. 
Cuando el Conde de Vandeuil le en-
contraba, le preguntaba por la salud del 
joven. 
Pero Ménager sacudía la cabeza con aire 
pensativo, diciendo: 
-Sigue en el mismo estado de gravedad 
y ciertamente no eé si podré salvarle. 
Aquel desafío había hecho mucho rui-
do; la Justicia se mezcló en el negocio, y 
Vandeuil y Ménager fueron llamados á de-
clarar,, 
bernante muy hábil y enérgico, que sabe 
hacerse obedecer, y que tiene el valor, ó la 
completa confianza en sí mismo de usar to-
das sus fuerzas legales y aún más quizás, 
pero que todavía no ha dado pruebas de 
una firmeza inquebrantable. 
A l contrario, la impresión que deja sobre 
sus propios súbditos, es la de un hombre 
que toma sus resoluciones demasiado de 
prisa, y que sólo modera su acción cuando 
se apercibe de que su primer juicio lo lleva-
rla demsslndo lejos E s sensible que así sea, 
porque este es el proceder de un hombre 
cualquiera y especialmente do aquellos que 
por virtud de la fuerte presión que las cir-
cunstancias ejercen en su ánimo, cambian 
frecuénteme ato de manera de pensar, no 
ciertamente por mero capricho, sino por ia 
presión de hechos que en los primeros mo-
mentos no supieron prever. 
L a Idea y la acción son dos cosas que se 
hallan unidas en el Emperador Guillermo, 
y siempre que se le presenta la ocasión, co-
mo vemos en las personas muy jóvenes ó 
entusiastas, se nota en él la tendencia á un 
cambio repentino y de i a mayor buena fe. 
E n cuanto á la conciencia del Emperador 
de Alemania, que le prohibe iniciar la gue-
rra, dudamos do Ja delicadeza de un Ho-
henzoliern con respecto á la guerra, • y mu-
cho más, cuando todos los soberanos tienen, 
y deben tener, dos conciencias. Tienen una 
idéntica á la de las demás personas, y otra 
en que el bien inmediato de su pueblo, in 
terpretado según su criterio, forma la linea 
divisoria entre el bien y el mal. 
Guillermo I I puede como particular tener 
una guerra no defensiva, y sin embarge, 
estar convencido, como Emperador de Ale-
mania, de que el interés de su pueblo re-
quiere que inicie la contienda, y esto de una 
manera súbita. 
No ea posible confiar en semejantes res-
tricciones Internas, y por nuestra parte, no-
sotros, á semejanza de los habitantes de 
Viena, creemos que la guerra puede empe-
zar de repente, y por el lado de AUmanla, 
por más que creamos mucho más probable 
que no habria de comenzar á menos que el 
Emperador tuviese motivos para esperar 
un ataque. 
Si tuviera esos motivos, ó creyese tener-
los, y si conocemos bien sa carácter, el K a i -
ser dará pronto y duro, sin respetar ni poco 
ni mucho la etiqueta, ni la diplomacia, ni 
la opinión que la culta Europa ?neda for-
mar de la habilidad ó de la juatbia de se-
mejante resolución. 
Existen numerosos precedentes para te-
mer una guerra repentina, y la opinión de 
Europa no tiene mucha importancia, cuan-
do todos los ejércitos europeos, excepto el 
de un solo país, e s tán en activo movimiento. 
Noticias de Marina. 
Se ha hecho cargo de la segunda coman-
dancia del crucero I n f a n t a Isabel, el te-
niente de navio de primera clase D . Adol-
fo Solá. 
— H a sido destinado de segundo Jefe do 
la comisión Hidrográfica de las Antillas, el 
teniente de Navio de primera clase D . Pe-
dro Peral. 
Sociedad de Higiene de la Habana, 
E l lunes 21 del actual, á las ocho de la 
noche, se reúne la Directiva de la Sociedad 
en la casa morada del Dr . E . Wilson, calle 
del Prado n? 115. 
Orden del dia . 
1?—-Aprobación del acta de la sesión an-
terior. 
2* —Dar cuenta de la formación do comí -
tés de barrios. 
3o—Discutir el manifiesto que por la Co-
misión nombrada ha debido redactarse. 
4?—Dar cuenta de las instrucciones que 
la Comisión haya formado para los comités 
de barrios. 
5?—Dar cuenta sobre el informe de b a-
ños de caballos hecho por la Comisión. 
6? Presentación del plano por distritos 
y barrios. 
Habana, 18 de diciembre de 1891.—El 
Secretario, D r . M . Delfín, 
L a huelga de los cocheros. 
E n la mañana de ayer estuvo en el Go-
bierno Civil una Comisión del gremio de 
cocheros de plaza, para poner en conoci-
miento de la autoridad gubernativa el 
acuerdo adoptado en la junta efectuada el 
jueves en el Círculo de trabajadores. 
E l Sr. Gobernador, después de oír á la 
Comisión, le manifestó que no podía tomar 
resolución alguna sobre el particular por 
estarle recomendado por el Gobierno que 
no intervenga en las cuestiones suscitadas 
entre el trabajador y el patrono, l lmltán 
dose á aconsejarles, como ya lo había he-
cho, y que sólo le tocaba velar por el orden 
público, ác t tyo efecto había datW Va», opor-
tunas órdenes al Jefa de Policía. 
L a Comisión pidió autorización para reu-
nirse hoy, á lo que le manifestó el Gober-
nador que lo participaran por escrito, se-
g á n lo dispone la L e y de Auoolaciones. 
Las asambleas de Tolnntarios, 
Leemos en el D i a r i o d t l Ejérc i to : 
"Se han inaugurado hace poco las práctl 
cas militares á las que consagran los bene 
méritos voluntarlos, siempre entusiastas, 
muchos días de fiesta robados al descanso. 
E s t a época de las asambleas se manifiesta 
claramente, al notarse los preparativos que 
hacen los individuos para asistir con BU ar-
mamento y equipo en el mejor estado y 
contribuir en conjunto al buen nombre y 
crédi to del Cuerpo en que sirven. 
Y luego en los ejercicios, todos atentos y 
ávidos, aprenden las maniobras para con-
tribuir personalmente á que se efectúen con 
perfección. 
Cierto que sólo cuatro meses en cada año 
tienen asambleas, que se reducen á pract i -
car la táctica, lo que es suficiente, pues la 
voluntad de aprender Ies hace estudiar en 
sus casas y con algunos ejercicios prácticos 
terminan su instrucción. 
E l cuarto batallón cazadores ha tenido 
ejercicio días pasados; también ha empeza-
do las prácticas el batal lón de Jesús del 
Monte, y otros empezarán el domingo pró 
ximo. 
E l Beglmiento de Caballería que manda 
el coronel Sr. Alonso, inició las instruccio-
nes hace dos domingos y proyecta un pa 
seo militar para hacer prácticas en los ser-
vidos de exploración y en la instrucción de 
guerrillas; dentro de un mes, cuando todos 
los batallones y unidades estén en moviliza 
ción por la asamblea, podrá hacerse un es-
tudio completo de los trabajos de todia y 
cada una de sus unidades, tal vez á seme 
janza de juicio crítico, pero sin olvidar el 
aplauso á la abnegación que no puede o-
cultarse, es decir, á ese buen espíritu que 
les induce á aceptar gustosos, en los días de 
descanso, fatigas que, aunque soportadas 
con entusiasmo, siempre son fatigas. 
Empezarán las discusiones animadas y 
los comentarios acerca de las maniobras 
efectuadas, y el estímulo aumentará hasta 
que terminada la época de las asambleas 
vuelva la situación normal. Entonces ha 
bl aremos de modificaciones que aquellas 
deben sufrir para que sean útiles." 
Elecciones en Matanzas. 
Por el Gobierno Civi l de Matanzas se ha» 
ordenado la celebración de elecciones par-
ciales en el término de Guamacaro, con el 
fin de cubrir cinco vacantes de concejales 
que existen en aquel Ayuntamiento. 
L a s referidas elecciones tendrán efecto 
los días 31 del corriente y 1? 2 y 3 del pró-
ximo mes de enero. 
Una entrevista. 
Anteayer se presentó al Sr. Gobernador 
Civi l una Comisión del " Centro de Espen 
dedores de Carnes de esta ciudad á ma-
nifestarle que el Ayuntamiento ha prohibí 
do la venta de lechones aaados en las car 
nicerías, con excepción de los dtas 22, 23 y 
24 del corriente, y la permite á todos los 
demás industriales, hasta el dia 6 de enero. 
E l señor Gobernador la recibió y atendió , y 
con la urgencia que requería el caso, dió 
las órdenes correspondientes para evitar 
un conflicto. 
L a inquietud y la consternación eran 
grandes en Maison-Fort. 
Cuando María Jordannet supo la muerte 
de su amante, cayó en un completo abati-
miento. 
No porque, según lo hemos dicho ya, tu-
viera amor á Nertia, sino porque ve ía en 
aquella muerte una implacable venganza de 
Manuel, y temía que ésta llegara hasta a l 
canzarle á ella. 
—¿Y qué venganza m á s terrible podía 
temer que la que buscaría Manuel hiriéndo 
la en su h i j a ? . . . . . . 
E n vano procuró ocultar á Leonide el 
desafío del Barón y la muerte trágica del 
Doctor. 
Como todo el mundo hablaba de ello, la 
joven no lo ignoró mucho tiempo; sabiendo 
á la vez que Manuel, herido en la mano 
y en el pecho, se hallaba en peligro de 
muerte. 
E n medio de la desesperación que expe-
rimentó por esta noticia, surgió un pensa-
miento egoísta . 
—Se veía de nuevo abandonada por Ma-
nuel. 
Dos veces le había escrito cartas llenas 
de dulces quejas y no le había contestado. 
Cuando supo la noticia del desafio, Leo-
nide se dijo: 
—¡He aquí el motivo por qué no venía 
desde hace algunos días y porque no 
ha contestado á mis cartasl ¡Tenia 
que batirse ese desafío le preocupa-
ba y no pensaba más que en e s o l . . . . 
Tranquila por este lado, pensó después 
que Manuel, herido, podía m o r i r . . . . . . 
¿ M o r i r ? . . . . No; no lo creía ¡No era 
posible que sucediera tan gran desgracia 
para ella! ¡No, Manuel no moriría! 
Central Fosforera. 
Leemos en E l Comercio que ha celebrado 
jauta la Comisión gestora de la nueva so 
ciedad anónima fundadora de la Central 
fosforera, dándose lectura en ella del pro-
yecto de Estatutos y Beglamento de la 
Empresa, que fueron aprobados con ligeras 
modificaciones. 
También se acordó constituir legalmente 
la nueva sociedad, autorizando la oportuna 
escritura pública, en el momento en que se 
reciban todas las adhesiones do las provin 
cías, á fin de poder distribuir las acciones 
suscritas con toda equidad y en la propor 
ción que permitan ol número do estas y las 
demandas dirigidas á la comisión 
E n un breve plazo se convocará, pues, á 
junta general de accionistas, para dar cuen-
ta de estos trabajos y formilizar legalmente 
la existencia de la sociedad. 
8esi0n Municipal. 
V i e r n e s 1 8 de d i c i e m b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Gar-
cía Corujedo. 
Acordó el Ayuntamiento que el Sr. A l -
calde y Síndico primero firmen, en repre-
sentación del mismo la escritura de la en-
trega hecha al Banco Español de las 60,000 
láminas del empréstito de 6 500,000 pesos. 
Acordó adjudicar á la actual .empresa 
contratista de las obras del Canal de Al -
bear, las obras de sustitución de cañerías 
inservibles por otras nuevas y extensión del 
abasto de aguas «n el barrio de Aramburu, 
por la cantidad de 207,191 pesos. 
Que ee revoque el acuerdo tomado por el 
Ayuntamiento respecto á la venta de lecho-
nes asados, en el sentido de que no se per-
mita dicha venta en las carnicerías, por no 
ser de su ramo. 
Que quede sobre la mesa un informe de 
la Comisión Especial del Canal de Albear, 
proponiendo que no es necesaria la Inter-
vención del ingeniero del Estado para la 
construcción de la cubierta del Canal . 
Granada y el Centenario del doscu-
brimiento de América. 
Sabido as que Granada se propone tomar 
parte muy activa en las fiestas que se cele-
brarán el año próximo para conmemorar el 
Centenario del descubrimiento de América. 
Con este objeto, el alcalde de aquella ciu-
dad, que se encuentra en Madrid, con otras 
distinguidas personas de la misma, gestio-
nando asuntos de gran interés para toda su 
provincia, someterá á la Junta del Cente-
nario un proyecto verdaderamente Impor-
tante. 
"Considerando—dice el acuerdo oportuno 
—que el punto de partida del acontecimien-
to que ha de conmemorarse ee basó en las 
capitulaciones firmadas el 17 de abril de 
1492 en Santa F e , y la carta privilegio para 
Colón, expedida por los Beyes Católicos en 
la ciudad de Granada á 30 del mismo mes, la 
Junta acuerda que las fiestas conmemorati-
vas se inauguren en el alcázar árabe de la 
Alhambra, con una recepción oficial en ho-
nor de los representantes de los Estados de 
Europa y América que se dignen concurrir 
á ellas. 
Con este motivo se nombrará una Comi-
sión que forme el oportuno proyecto para 
que 1% fiesta se verifique con ia solemnidad 
que á la grandeza del acto correspondo, y 
se votará el crédito necesario para reali-
zarla." 
A dicho efecto—según E l Eesumen—ae 
decorarán artística y convenientemente los 
salones del Palacio y los jardines de la A l -
hambra, suplicándose la asistencia de Sus 
Majestades la Beina Begente y el Bey, de 
SS. AA. y del Gobierno. 
E l palacio árabe, ia torre de la Vela y to-
da la fortaleza y los bosques de la Alham-
bra serán iluminados con lámparas eléctri-
cas incandescentes, cubiertas de bombas de 
colores, en número de treinta y cinco mil. 
A l mismo tiempo que la recepción en el 
reglo alcázar, se verificará en los bosques y 
jardines do la Alhambra una velada, que la 
Comisión procurará revestir de los mayores 
atractivos. 
Durante la fiesta que, en el bosque, ame-
nizarán todas las bandas militares del dis-
trito, se iluminarán con potentes focos eléc-
tricos de arco volt&ico, con hogaerao, ben-
galas r farolillos á la veneciana la Cuesta de 
Gomerez, las alturas de San Miguel y San 
Cristóbal, los puntos culminantes del Albai-
cín, la ladera septentrional del Cerro de San 
Pedro, las márgenes del rio Darro, Genera-
lifa y Valparaíso, obedeciendo esta ilumina-
ción á un proyecto previamente estudiado 
y aprobado por la Comisión. 
L a vega se Iluminará con fumarolas ó nie-
blas artificiales de colores, produciéndose 
un efecto general de perspectiva que segu-
ramente ha de competir, por lo ménos, con 
las más brillantes creaciones de la imagina-
ción. 
Desde el pie de la Cuesta de Gomerez 
hasta el palacio árabe se levantarán, en los 
puntos más convenientes, artísticos arcos 
de fiores, la fachada de ingreso del alcázar 
se cubrirá con un tapiz tejido de rosas, y 
un toldo de la misma confección se colocará 
en el patio de los Leones. E n el Secano y en 
la plaza de los Alglbes ae construirán tem-
pletes de follaje y flores, donde se celebrarán, 
durante la Velada, bailes populares. 
T a l es la fiesta que proponen los granadi-
nos como inaugural de las conmemorativas 
del Centenario, y en verdad que sería des 
lumbradora y poética. 
Colegio de "San Fernando". 
L a acreditada profesora de iustrucoión, 
Sra. D? El isa Posada de Morales, nos remi-
te la siguieute carta, que publicamos según 
su deseo, no sin lamentar las causas que la 
obligan á suspender temporalmente las cla-
ses de su establecimiento: 
Sr. Director del D I A R I O L A M A K I N A . 
Muy distinguido señor: 
Por prescripción facultativa, he tenido 
que suspender los exámenes reglamentarios 
del lostltuto de mi dirección "San Fernan-
do", así como las tareas escolares, hasta 
tanto los Sr^s. Doctores Beinery, Casuso, 
Espada y Torralbas, cuyo certificado sus-
cripto por dicho señores, acompaña la pre-
sente, me permitan dar término á mi tem 
poral retiro. 
Como tengo que manifestarlo á los seño-
res padres dé familia, á la vez que lo hago, 
cumplo con el satisfactorio deber de hacer 
público mi agradeclmieeto, por el aprecio 
y simpatías con que me han honrado y me 
honran desde la fundación de "San F e r -
nando", hasta hoy que escribo enferma y 
sometida á riguroso plan. 
Sírvase, Sr. Director, publicar este escri-
to para justificar mi necesaria determina-
ción, rogando encarecidamente á los seño-
res Directores de los demás periódicos la 
reproducción. 
Dando las gracias por este favor, queda 
s. s. q. b. s. m. 
El isa Posada de Morales, 
Directora del Instituto "San Fernando". 
Habana, diciembre 17 de 1891. 
Suplicó á su madre que le diera noticia 
diariamente del estado del Barón, pero Ma-
ría Jordannet no podía saber más que lo 
que se decía de público; y Leonide no era 
mujer para contentarse con tan poco. 
Una noche, aprovechando la ausencia de 
su madre, que estaba en Nevers, acosada 
por el deseo de ver á Manuel, y queriendo 
saber por sí misma el estado del herido, 
mandó ensillar su caballo y partió seguida 
por un lacayo que la acompañaba algunas 
veces en sus paseos. 
L a noche había cerrado completamente 
cuando l legó á la población. 
Se apeó y se fué andando al domicilio de 
su amado. 
L a casa habitada por el joven estaba s i -
tuada, felizmente, en una calle casi desier-
ta, formada por los jardines de antiguos 
hoteles, cuyas entradas principales daban 
á una calle paralela á esta. 
L a audacia de la joven no tuvo, pues, 
testigos. 
Levantó su traje de montar y cubierta 
con una capa que había traido el lacayo y 
que disimulaba enteramente su talle, l lamó 
en la casa del Barón. 
E l ayuda de cámara acudió á abrir. 
Por m á s que procuró conocer á la joven, 
ni siquiera pudo ver el menor rasgo de sus 
facciones, porque el capuchón de su abrigo 
la ocultaba hasta los ojos. 
—Me intereso por la salud del señor de 
Latour d'Halbret,—dijo con voz tembloro-
sa; he sabido que se ha batido y que 
ha sido herido 
— E s la verdad, señora la pura ver-
dad, s e ñ o r i t a , - dec ía el criado incl inándo-
se á derecha ó izquierda para descubrir las 
íacoionea de Leonide. 
Noticias regionales. 
A n d a l u c í a . 
Proyéctase celebrar en Málaga una ex-
posición industrial. 
— L a histórica catedral de Córdoba, anti-
gua mezquita de los Abderramanes, ame-
naza ruina; sus obras de restauración, inau-
guradas hace más de catorce años, queda-
ron paralizadas al año siguiente, y hoy se 
teme la ruina de aquel monumento nacio-
nal. 
— L a s señoras de Cartagena han acordado 
construir una casa en Almería con el pro 
docto de la colecta por ellas abierta, adju-
dicándola á una de las víct imas de la inun-
dación. 
— E l 22 de noviembre se efectuó m Alme-
ría la subasta para la construcción del " B a -
rrio de la Caridad," que costea la prensa 
asociada. L a calle que formará el futuro 
barrio se l lamará de " L a Prensa Madrile-
ña", en recuerdo de su origen y como testi-
monio de agradecimiento. 
L a otra barriada que se proyecta cons-
truir por la prensa, será en la carretera de 
Murcia y en terrenos cedidos para tal obje-
to por la Sra. D? María Jover, viuda del 
marqués de Cabra. 
Este barrio será dotado de una capilla, 
de cuya ornamentación ee ha encargado á 
sus espensas el l iustrísimo obispo de esta 
diócesis . 
E l vapor A q u i t a n i a , que salló hace pocos 
días para Buenos Aires, conduce de Málaga 
1,500 emigrantes. 
— E l lunes 23 de noviembre se verificó en 
ia Santa Iglesia Catedral de Sevilla la solem-
ne fiesta para conmemorar el 644 aniversario 
de la reconquista de Sevilla por el santo rey 
Fernando I I I de Castilla. 
— E l Sr- arzobispo de Sevilla ha dirigido 
á todos los obispos españoles una carta, in-
vitándoles á que asistan al Congreso Cató-
lico que ha de verifloarse en Sevilla en el 
mes de abril próximo. 
—Los reputados maestros compositores 
granadinos Sres. Noguera y Segura, se ocu-
pan en la actualidad en la composición de 
dos poemas sinfónicos que serán ejecutados 
en aquella capital, durante las próx imas 
fiestas del Centenario de Colón. 
—Telegraflan de Almería que en unas ex 
cavaciones practicadas en el reducto, han 
sido hallados restos de un cementerio árabe. 
Se han extraído y a algunos cadáveres , 
monedas y ánforas. 
—Noticias que se reciben de Andaluc ía 
hacen presumir que se producirá esto año una 
baja notable en el aceite, puesto que la co 
secha de aceituna se presenta en condicio 
nes Inmejorables, habiendo contribuido las 
continuas lluvias á la templanza del tiempo 
para la maduración del fruto. 
A r a g ó n . 
E l 21 de noviembre se encontraba en Z a 
ragoza el ilustre escritor de ia Compañía de 
Jesús B . P . Lui s Coloma, y el Ateneo pro-
yectaba celebrar con un acto literario la 
estancia en aquella capital del autor escla-
recido de Pequeneces. 
A s t u r i a s . 
H a fallecido en Oviedo la superiora del 
convento de Carmelitas Descalzos, Sor Ma-
ría Josefa. 
—Escriben de Gijónque ha salino de dicho 
puerto, para Buenos Aires, un buque car-
gado de carbón de piedra asturiano, siendo 
esta ia primera vez que se lleva este mine-
ral de l a Península á Blo de la Plata . 
SI el ensayo da resultados, tendrán los 
carbones asturianos un nuevo é importante 
morcado, monopolizado hasta ahora por los 
carbones de Cardif. 
C a s t i l l a l a N u e v a . 
ü n telegrama de Consuegra, fechado el 
23 de noviembre, anuncia que la población 
se halla justamente alarmada, porque las 
aguan del rio Amarguillo hablan subido 
metro y medio de su nivel ordinario y con-
tinuaban subiendo. Los vecinos se dirigían 
á la parte alta de la población. 
C a s t i l l a l a V i e j a . 
E l Sr. Obispo de Mondoñedo trata da 
fundar, en la capital de su d iócens , un asi-
lo para huérfanos y viudas do obreros. 
— L a pintoresca llanura donde se levan-
tan, como heraldos de la fe, el poético san-
tuario de la virgen de la Fuencisla y el con-
vento de los Padres Carmelitas, ofrece en 
estos días un animado cuadro lleno de luz 
y de encantos. 
Entre el santuario y el convento, en el 
picacho de un despeñadero, blanquea, á la 
sombra de un añoso arbusto, l a pequeña 
casita donde el míst ico poeta San Juan de 
la Cruz sa entregaba á sus prácticas religio-
sas, con aquel fervor que le extasiaba, 
inundando su alma de amor divino. 
Hasta aquella casita, que la tradición y 
la fe han convertido en templo, llegan los 
devotos que de los pueblos de la diócesis a-
cuden en peregrinación, después de visitar 
el sepulcro del santo, reformador carmeli-
tano. 
Una vez en la casita del santo, se ve de 
frente la ciudad, destacándose la esbelta 
Catedral y el histórico Alcázar, cuyos el 
mientes, en la roca viva, salpica el Eresma 
bullicicso. 
£1 enarenado sendero que desde el con-
vento conduce á la casa de San Juan de la 
Cruz sa vo con frecuencia lleno de gente, 
qua al llegar a l final del camino, eleva al 
cielo una oración. 
All í el ambiente es más puro, llega el ai-
ra lleno de suaves perfumes y toma todo 
aquello el hermoso aspeóte de lo qua fué en 
otros tiempos. 
Refugio de la fe y de la santidad, aque-
lla elevada casita recuerda, á cuantos acu-
den á visitarla, la delicadeza y ternura que 
constituyen las notas características de los 
escritos ds San Juan de la Cruz. 
Allí han tomado vida las más veneran-
das tradiciones de este pueblo. 
— E n el pueblo de Moradilla del Castillo, 
inmediato á Burgcs, se inició ayer un vio-
lento inendio, que faé tomando iccremeu-
to hasta d jar aes tru ld í s ssis casas, pere-
C'OMIO, victima de las llamas, una anciana 
de 74 años. 
£1 vacindario sa halla consternado. L a s 
pérdidas materiales han sidó da considera-
ción. 
C a t a l u ñ a . 
L a policía de Barcelona ha dado una 
gran bat:(U á las tabernas d i los alrededo-
res y encontrado en algunas de ellas mu-
chas drogas destinadas á adulterar y cr io 
rar los vinos. L a s drogas mencionadas han 
sido puestas á disposición del Jazgado. 
—Por algunos entusiastas de Moa tari ol, 
inventor da la navegac ión submarina, se 
está procediendo en Figneras á la impre-
ei5n da la Memoria qae dejó escrita el ma-
logrado inventor, en ia qao sa aprecian los 
experimentos reali/.'idos y sa explica el me-
canismo, acreditatd) ia ie:oluoi6n d?finlti-
va de tan interefantd problema. 
— E l director del muaeo Arqueológico de 
Tarragona, señor Hernández Sanahaja, re-
cientemente fallecido, ha legado á la Dipu-
tación Provincial 800 objetos arqueológicos 
y 23 lápidas romanas. 
— L a Sociedad Económica BaicalOEosa 
de Amigos del País ha anunciado que con-
cederá los siguientes premloe: 
Uno destinado al fomento de la llustra-
cióa lo concederá la Económica al funda-
dor ó notable protector de la institución 
pública y gratuita de enseñanza que sea 
considerada m á s provechosa para la cultu-
ra del país entre las que se hayan presen-
tado al concurso, como serían el estableci-
miento de alguna escuela de Instrucción 
primaria en localidades donde, por cual-
quier circunstancia especial, cata primera 
necesidad del orden moral no estuviese su -
ficientemente atendida; l a creación de a l -
g ina cátedra, museo, biblioteca ú otro ele-
mento notable de i lustración, y finalmente. 
— S e g ú n dicen, es BU herida peligrosa,— 
dijo la joven. 
— E s muy grave 
L a pobre niña quedó algunoa minutos sin 
hablar la emoción le apretaba la gar-
ganta; no dejando pasar los sonidos. 
Por fin, reponiéndose a lgún tanto, pudo 
preguntar: 
—¿Está el señor de Latour d'Halbret en 
pallgro de muerte? 
— E l Doctor que le cuida no responde de 
su vida. 
Leonide sintiéndose desfallecer, tuvo que 
sentarse en el recibimiento. 
E l ayuda de cámara estaba cada vez m á s 
excitado por la curiosidad. 
—¡Quis ieraver le ,hablar le !—dijo la joven 
¿Es posible? 
— ¿ P o s i b l e ? . . . . sí, señora sí seño-
rita sobre todos! m á s tarde pudiera 
yo decir á mi amo el nombre de la señora ó 
de la señorita que ha preguntado por é l . . 
posible, sí, poro bien inútil 
—¿Por qué? 
—Porque si queréis hablarle no os oirá y 
por consiguiente no os comprenderá tam-
poco - S i vos l e v é i s , é l no os verá, 
porque está sin conocimiento. . . . 
—¡Dios mío!—exclamó la joven asustada 
y juntando las manos. 
Ve ía inminente la muerte de Manuel. 
—Señora 6 Beñorita,—dijo e l criado,— 
¿sois amiga del señor Barón? 
—Sí ,—contes tó Leonide con voz débi l . 
De reponte se levantó y echando á un 
lado su incertldumbre dijo muy resuelta: 
—Llevadme al lado de vuestro amo. 
Quiero verle 
E l ayuda de cámara titubeó á su vez. 
— E s prectóo q u Q o a diga • • • • • • QUO 
les donativos ó dotaciones para el sosteni-
miento, ampliapión 6 mtrjora de tales instí-
tucinues ó otras instituciones ú obras de 
Indola análoga. 
E l segundo premio, que se destina á es-
timular la beneficoncla, se adjudicará al 
fundador de una Caja de socorros destina-
da á auxiliaren sus propias casas á opera-
rios que, careciendo de medios de subsis-
tencia, hayan quedado inválidos para el 
trabajo, ya por avanzada edad ó por efecto 
de a lgún accidente desgraciado, 6 bien al 
fundador ó notable protector de algún es-
tablecimiento benéfico, sea hospital, asilo, 
casa de curación ú otro semejante, donde 
aquellos invál idos pueden acogerse. Para 
la adjudicación se apreciará la relativa im 
portañola del servicio prestado, su exten-
sión á mayor ó menor número de personas 
necesitadas, condiciones de duración y de-
más circunstancias que parezcan atendibles. 
L o s premios consisten, primero en ser el 
agraciado Inscrito, por medio de letras de 
oro, en la lápida de bienhechores del País , 
y segundo en la acuñación y entrega de 
una medalla de oro coumamoratlva del he-
cho, acompañada de un diploma honorífico 
extendido en pergamino ú otra tela que 
asegure su conservación. Cuando la im-
portancia del hecho lo justifique, ee reserva 
la Económica .practicar las gestiones que 
crea conducentes á conseguir que la me-
moria del bienhechor sea enaltecida y per-
petuada por medio de públ ico monumento. 
Para mejora de los indicados premios, la 
Sociedad Económica admitirá los donati-
vos que se les ofrezcan, así como t a m b i é n 
los que se le entreguen para orear otros 
especiales destinados á objetos análogos . 
— L a l ínea directa telegráfica, proyectada 
entre Barcelona y Bilbao, seguirá este it i-
nerario: Barcelona, Sebadell, Tarrasa , Man-
resa, Lérida, Sariñena, Tardianta, Huesca, 
Ayerbe, Jaca , Tiermas, Liédena, Sangüesa , 
Aoiz, Pamplona, Alsasúa, Beasain, Zumá-
rraga, Vergara, Elorrlo, Durango y B i l -
bao. 
G a l i c i a . 
E l 24 de noviembre llegaron á Vigo, pa-
r a embarcar en el vapor E s p a ñ a , los pa-
dres capuchinos Francisco de Amerevieta, 
superior; Serafin de Mendata, Melchor de 
Escoriaza, Pedro de Azcarza, Santiago de 
Bienarres y Bafael de Bafalbuñol . 
Proceden del convento de Lecaroz, en 
Navarra, y se dirigen á la república de 
Venezuela llamados por el presidente de la 
misma. 
— E n el pueblo de San Jul ián de O sendo 
(Coruña), fué robada la iglesia parroquial 
ia noche del 16 del pasado. L o s ladrones 
penetraron en el templo derribando una 
puerta, y se llevaron: tres ampollas do pla-
ta, una aureola de la i m á g e n de la Virgen 
de los Dolores, y el corazón y las siete es 
padas de la misma, todo de metal blanco; 
un par de pendientes de plata dorada; las 
cortinas y cubierta del copón y unos cien 
reales sustraídos del cepillo de las áni 
mas. 
— L a exportac ión de vinos aumenta ex-
traordinariamente en Galicia, especialmen 
te para América . 
E n el Bivero de A v i a adquiere el mosto 
buenos precios. 
M u r c i a . 
Según los periódicos de Murcia, l a cose-
cha de naranja en los pueblos ribereños del 
Segura se presenta buena, habiendo empe-
zado ia compra á muy buen precio, espe-
cialmente de la llamada mandarina. 
P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
Han dado el m á s satisfactorio resultado 
las pruebas del tranvía eléctrico inaugura-
do en Bilbao el 23 de noviembre. 
— L a recolección de remolacha que se ha 
llevado á cabo estos d ías en la Granja mo 
délo de Vitoria, ha sido en extremo pro 
ductiva, habiéndose recogido m á s de 90,000 
ki lógramos, casi todos de especie aznea 
rera. 
— L a huelga de los operarlos del Ner-
vlón, en Bilbao, puede darse por termina-
da. No sé despedirá á ninguno de los ope-
rarios que en la actualidad es tán empleados, 
ni se reducirán laa horas de trabajo; pero 
se dividirá el personal en dos secciones, que 
alternarán, trabajando cada una tres dias á 
la semana. a 
V a l e n c i a . 
Pronto principiarán los trabajos p a r a l a 
construcción de un ferrocarril de vía estre-
cha desde Alicante & Denia. 
— L a Gaceta de Madrid ha publicado un 
Beal Decreto, del Ministerio de Fomento, 
de gran importancia para el desarrollo de 
la riqueza nacional. Nos referimos á las 
obras para la desviación del rio Tor ia y de-
secación de la Albufera, que constituyen el 
proyecto más vasto de los intentados hasta 
la fecha en nuestra patria y en esta clase do 
trabajos, el cual permite esperar, en porve 
nir no lejano, resultados benefioiosos incal-
culables para la agricultura y la Industria 
del país , mayores que los obtenidos en I ta-
lia con la desecación del V a l di Chiana y la 
de las marismas de Toscana. Con l a reali-
zación de las obras de que se trata, no sólo 
se conseguirá el saneamiento y salubridad 
de la comarca interesada, sino también el 
aprovechamiento de terrenos hoy perdidos 
para el cultivo, y liberar a l puerto de Grao 
de los aterramientos que no pueden hoy evi-
tarse, á pesar de un costoso y constante 
dragado. 
L a tramitación del expediento ha sido 
larga y compleja. A l señor Isasa le ha ca-
bido la gloria de haber puesto término, con 
el Beal decreto referido, á tan importante 
asunto. 
— E l gobernador de Valencia, Sr. Ojesto, 
ha firmado una circular recomendando á 
los pueblos de la provincia que satisfagan 
los atrasos de instrucción públ ica, que as-
cienden á más de 500,000 pesetas. Transcu-
rrido el plazo de diez dias, se procederá por 
la vía de apremio contra los Ayuntamientos 
que no cumplimenten esta disposición. 
C a n a r i a s . 
L a importante casa de los señores Eider 
Denupter y O , establecida en Liverpool, 
ha remitido á la superior aprobación el pro-
yecto de un varadero en el puerto de refu-
gio de L a L u z , que podrá alojar buques 
hasta de 6,000 toneladas, para reparar toda 
clase de averias y practicar limpias y aún 
construirse de nueva planta. Esto dará 
extraordinaria importancia al puerto de L a 
L u z , aumentando la entrada de vapores, 
que en la actualidad acusan un promedio 
de 140 mensuales, y colocan á dicho puerto 
al nivel de los m á s importantes del A t l á n -
tico. 
— H a llegado á Santa Crnz monsieur L e ó n 
Hugonnet, cónsul francés en Mogador, para 
encargarse Interinamente del consulado de 
la Bepúbl ica en estas Islas hasta la llegada 
del propietario, Mr. Lanrent . 
— L a casa Edison, de París , ha hecho pro-
posiciones al Ayuntamiento da las Palmas 
de Gran Canarias, para alumbrar con luz 
eléctrica la población. 
- H a n llegado muchos extranjeros con 
objeto de pasar el invierno en estas Islas. 
—Por iniciativa de M. Jones, sócio de la 
casa Eider Denupter y Ga, de Liverpool, se 
l levará á efecto en las Palmas, en el p r ó x i -
mo año, una exposic ión de fiores y plantas. 
- M a s de 2,000 hombres trabajan en la 
actualidad en los depósitos de carbón del 
puerto de L a L u z , que surten de dicho 
combustible á loo vaporas. 
— E n Santa Cruz ha fallecido D . Manuel 
García Calveras, ex-diputado provincial y 
alcalde que fué de aquella ciudad. 
— H a llegado á Orotava, hospedándose 
en el hotel Balcón , el presidente que ha si-
do de la república del P e r ú , D . Juan Diez 
de la Torre, y el propietárlo del Times, con 
su señora. 
— D e s p u é s de arrostrar con fortuna los 
horrores de un temporal, ha fondeado en 
las Palmas la corbeta N a u t i l u s . 
I s l a s B a l e a r e s . 
Un testigo presencial refiere á un perió-
dico do Barcelona los daños causadoa por 
el temporal en Palma de Mallorca, á ñau 
de noviembre, en los siguientes términoi: 
E l torrencial aguacero que por espado di 
muchas horas cayó eia Interrupción, acom-
pañado de un vendaval huracanado, alcan-
zó una Intensidad inuBitada. La gente an-
ciana de la ciudad y su término no recuer-
da otra tempestad tan fariota y terrible. 
Baste decir que algnnos torrentes qae no M 
les había visto correr desde la gran avenida 
del año 1850 ae derbordaron, inundando ex-
teneos y productivos tórrenos, huertas y vi-
ñedos inmediatos. 
Las tempestuosas corrientes, rompiendo 
paredes, cercas y vallados, arraflaron cnan-
to á su furia se oponía, arrancando de caa-
jo corpulentos árboles, cuyos troneos y ra-
maje fuerou llevados á grandes distancias. 
Preciosos huertos y naranjales de Blni-
farda. Cas-Céneos y otros puntos qnedan 
enteramente destrozados, sin huella ni som-
bra de lo que fueron. Extensliimos viñedoi 
que forman la eípaclalidad del cultivo de 
aquella rica zona agrícola han sido tambiéa 
destruidos, arrancadas las cepas, ó cubier-
tas de légamo y cascajo. Campiñas y se-
menteras son hoy pedregales y pantanos, 
Inútiles de todo punto para el cultivo du-
rante mucho tiempo. 
Afortacadámente, no hay que lamentar 
desgracias pereonales. 
Casas derrumbadas, barracas, eatablci 
de que no queda rastro; cerdos, ovejas y al-
gunas caballerías arrastrados por las agu»; 
pozos cegados, e tc , etc., completan el cua-
dro desolador de los efectos de la tormen-
ta. 
E u l a población, donde el aguacero uo 
alcanzó, ni con mucho, el máximum de in-
tensidad, funcionaban cuantas bombas ha-
bla disponibles para desaguar bodegas y 
lugares Inúndalos , conviniendo dlvenu 
calles en caudalosos arroyos. 
L a s carreteras y caminos vecinales lian 
estado y están todavía intnnaítsbles en 
larguísimos trechos. E l derrumbamiento de 
paredes, el arrastre de piedras y "reble," 
así como la añuencia de los desalados "au-
bellons," imposibilitan á cada paso «I tráo-
sito de caballerías y carree, y hasta el de 
personas. 
Ante la urgencia de remediar tales Mol 
y de rsatablecer cuanto antes la clrculaclín 
interrumpida, el Ayuntamieutn publlcft w 
pregón disponiendo que los respectivos pro. 
pietarios colindantes procediesen linde»! 
ra á la reoompoaitión de tales desperfecto 
y llamando á todos los braceros quep 
cuenta de la corporación municipal qnlem 
ir á trabajar en los caminos. 
Aduana de la Habant. 
BJBOJLUDAOIÓH. 
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C R O M I C A O B N E R A Z * . 
H a fallecido en esta capital el Sr. D. 
Miguel Antonio Pedroso y Pedroeo, miem-
bro de nna antigua y roepetable familia de 
la mism», á la que damo/al más sentido pe-
same por esta desgracia Descanee en paz. 
— L a fiesta de la Virgen María que sa ce-
lebra en la iglesia de Jesús del Monte, se e* 
factuará el próximo domingo 20, ocupando 
la sagrada cátedra el padre Catalán. 
También el domingo ee celebrará en la 
iglesia de San Felipa de Nerl la fiesta de la 
Hermandad Tereelana Universal. En la 
misma noche y en dicho templo, á cargo de 
la comunidad de Carmelitas Descalzos, hará 
un Hermano su profesión solemne. 
—Prepáranee en San Antonio de los Ba-
ños grandes fiestas para los días 24 al 27 
del presente. 
Músicas, procesión cívica, matlnées, juegos 
de pelota, carreras de cintas, bailes, cabal-
gata, dianas, cucañas, corridai de toros y 
juego de la mazorcaa de maíz, con una on-
za oro de premio. 
E n todos los espectáculos, tomará parta 
la 2? de Valenzuela. 
— E l dia 31 del corriente, tendrá efecto en 
la Sala Capitular, á las dos de la tarde, bajo 
la presidencia del Excmo. señor Alcalde mu-
nicipal, la subasta relativa al remate de las 
obras de reconstrucción y ensanche del mue-
lle del Espigón de Paula, destinado al eer-
vicio de aguada á l o s buques del Puerto, con 
arreglo al pliego de condiciones Inserto en 
el Bolet ín Oficial d é l a Provincia de23df 
septiembre últ imo y con el 20 por lOOé 
aumento en el tipo señalado en ol expresad 
anuncio, ó sea por la cantidad de 2.360 pi-
sos 28 centavos en oro. 
BEL " M 11 i i m " 
Nueva Tor/c, 12 de díciemhrp.. 
E n l a VmputtantAeltna cueetWm <io la plata 
no están las ideas que expone Mr. Harti-
son en su Mensaje de conformidad con iai 
teorías que sustenta su ministro de Hacien-
da, Mr. Foster, y que éste explanó recien-
temente en el banquete dado en esta ciu-
dad por la Cámara de Comercio. A Mr. 
Foster le parece perniciosa la ley vigente 
que autoriza al gobierno, ó mejor dicho que 
le obliga á comprar todos los meses una 
excesiva cantidad de plata, sia darle al 
mismo tiempo facultad para venderla, según 
las condiciones del mercado. Esto, en con-
cepto de Mr. Foster, pone al gobierno en 
notable desventaja, puesto que le lleva for-
zosamente al mercado como comprador en 
un plazo dado, circunstancia que no le per-
mite aprovechar condiciones ventajosas, sin 
contar cpn que en el caso de poder veiider 
ese metal le sería fácil en determinadas 
ocasiones salir en auxilio del comercio. 
E l Presidente encuentra muy buena la 
ley que rige, y tanto on este particular co-
mo en el de los aranceles vigentes oree que 
no conviene hacer ninguna reforma ni mo-
dificación, siquiera no sea más que para 
evitar la perturbación que causa siempre 
en el país cualquier cambio en la legisla-
ción económica. No decía eso Mr. Harrl-
son mientras su amigo Mr. Mo Kinley tra-
taba de Introducir un cambio radioalitko 
en los aranceles. Entonces no le ocuitld, 
ni le preocupó la idea de que esa canM» 
iba á producir en el país una pertorbaolta 
tremenda. 
Afirmase, sin embargo, el Presidente en 
su actitud decididamente contraria á la 
acuñación ilimitada de la plata, por creer 
que eso traería á la nación males sin cuen-
to, propendería á dar á la plata la supre-
macía sobre el oro, empujándolo fuera del 
país y produciría tal desequilibrio en los 
valores que daría por resultado un pánico 
comercial. 
Valen la pena reproducirse en su integri-
dad los siguientes párrafos con que termi-
na Mr. Harrison sus observaciones sobre 
este punto: 
"Los negocios del mundo requieren el uso 
de ambos metales; paro no veo perspectiva 
de utilidad alguna, sino, por lo contrario, 
de muchas pérdidas en el cambio del siste-
ma actual, en que se usa plenamente el oro 
y bastante la plata por un sistema en que 
sólo l a plata circulara. Semejante suceso 
sería al punto de efectos fatales para el 
progreso ulterior del movimiento argentino. 
E l fin á que debe propenderse es el bimeta-
lismo y los verdaderos partidarios de la 
plata deben tener cuidado de no rebasar la 
l ínea y traer el monometalismo argentino, 
con sus obligadas consecuencias, la expor-
tación de nuestro oro para Europa y el ali-
vio de la necesidad allí sentida de más me-
dio circulante. 
"Heme esforzado, por medio oficiales, y 
no oficiales, en seguir atentamente el esta-
do del sentimiento públ ico en Europa sobra 
doctor Ménager me ha prohibido terminan-
temente que nadie se acerque á l a cama del 
enfermo. 
L a joven dejó caer su capucha, descu-
briendo su linda cara pál ida y sus grandes 
ojos negros llenos de lágrimas . 
—¿Me conocéis?—preguntó a l criado. 
—Sí. Sola la señorita Leonide Jordán 
n e t . . . . 
—iCreéia que la prohibición del Doctor 
se extienda harta mí y que os reñirá por 
haberla olvidado en mi favor? 
—Señorita , no lo sé; que diga lo que quie 
r a . . . . . > y con tal que me prometáis no h a 
cer r u i d o . — — porque s e g ú n parece hace 
esto mucho daño al señor, á causa de su de 
bilidad. 
—¡Oh! no t e m á i s ninguna imprudencia 
por mi parte! ¿Quisiera yo acaso hacerle 
sufrir? 
—Entonces, seguidme. — 
E l muchacho sal ió del salonclto en que 
tenía lugar esta conversación y atravesó dos 
6 tres habitaciones en donde todo indicaba 
los preparativos de la marcha que la herida 
de Manuel había retrasado. 
A pesar de su tristeza y de au preocupa 
c ión, Leonide lo notó . 
—libas á partir?—dijo. 
—Sí . A no ser por el desafio, no estaría-
moa y a en Nevera. 
—¿A dónde oa dirigíala? 
\ Paría» 
E l corazón de Leonide se encogió . ¿Sería 
verdad, puea, que Manuel huía de ella? No 
era solamente el desafío lo que le alejaba de 
su lado, no; la abandonaba, puesto que sin 
motivo iba á marcharse de Nevera. 
—Aquí es,—dijo el criado, abriendo con 
cuidado una puerta* 
L a Joven entró de puntillas, deslizándose 
sin el menor ruido por encima de la espesa 
alfombra que cubría el suelo. 
Se acercó á la cama y contempló al en-
fermo con cierta avidez, mordiéndose los 
labios para detener sus sollozos al ver el 
cambio operado en Manuel y lo mucho que 
debía sufrir. 
Y en seguida pensó: 
—Doa meses antes, Manuel fué á la quin-
ta en dondo estaba yo moribundo en la ca-
ma y me sa lvó . Hoy es él el que está mu-
riéndose; é l á quien veo agonizando 
¡Ah! ¡Si pudiera yo salvarle á mi vez! 
Se puso á rezar en silencio. 
No apartaba su mirada del herido. E l 
criado no la había engañado; Manuel esta-
ba sin conocimiento; por más que le llamó 
en voz baja inclinada hacia él: 
—¡Manuel , aoy^yo, Leonide! . . . . 
No la ve ía ni la oía. 
Se quedó allí inmóvil durante mucho 
tiempo y por fin ae alejó haciendo prometer 
al ayuda de cámara que la dejaría entrar 
siempre que viniera, sin enterar de ello al 
doctor Ménager. 
E r a tan linda, parecía tan triste y hacía 
esta petición con tanta gentileza que el 
criado no se atrevió á rehusar y prometió 
cuanto la Joven quiso. 
—¡Qué solo está!—ae decía Leonide mar-
chándose.—¿Quién le cuida? ¿Su a-
yudade c á m a r a ? . . . . ¿El doctor Ména-
ger? Poro el Doctor tiene otros en-
fermos que tal vez le int íresóü menos, pero 
á los que, sin embargo, tiene que atender. 
Por otra parte, por bueno que sea el cria-
do, jamás tendrá para su amo el cuidado 
extremado que su estado requiere, el n908^ 
jierlo para ^ue roenpero la ealud. 
t 
esta cueatWn, y no he hallado que jastffi 
q ve el qua propongü yo una conferencia In 
ternííCloDal- Soguro eatoy, con todo, doqr,e 
eo Europa cuma coorpo el sentimiento & 
fíivcr dbl mílo amplio nao de la plata y no 
ooxiozeo medio mí jor de acrecentarlo que el 
do acumular el oro aquí. L a eecaaez de oro 
en las reservas europeas será el más pode 
roso argumento en pro del uso de la plata, 
" L a exportación de oro á Europa que 
empezó en febrero últ imo y continuó hasta 
fines de julio tuvo una totalidad de setenta 
millonea de pesos. L a pérdida neta de oro 
durante el año económico l legó á cerca de 
68 millones. Sumamente ha lagüsño es que 
no hayan resaltado gravea perturbacioneiü 
monetarias, lo cnal ha proporcionado á E u -
ropa una nueva prueba de la robustez y 
estabilidad dt> nuestras instituoionca finan-
clerae. Con el moví miento de las cosecha» 
detúvose rápidamente la salida del oro y 
comenzó la importación. Hasta diciembre 
Io hablamos recuperado por el puerto de 
Nueva York $27,854,000 del oro perdido, y 
se cree que durante el invierno y la pri 
mavera aumentará considerablemente el 
total." 
No le asusta á Mr. Harrison la enorme 
cifra quo representa ol desembolso ívnaal 
por concepto de pensiones, ni el ejército 
numeroso do los que reciben esos auxilies. 
Por ol contrario califica de benéfica la le 
gielaoión que en el ejercicio de 1892 93 ea 
cará del Erario la suma de' $144.956,0OO para 
repartirla entre más de 700,000 pensiona 
dos. "Al lá ellos", como decia el guajiro. 
L a marina do guerra merece luego la 
atención del Presidente, que se exta&ía 
ante los progresos llevados á cabo en este 
ramo. E n el último año se ha aumentado 
la escuadra con cuatro buques que despla 
zan en conjunto 11.000 toneladas, y hay 
aotaalmenoe en construcción 24 buques de 
varias clases. E l párrafo con que cierra el 
Presidente la revista que pasa al ramo de 
marina contiene una predicción nebulosa, 
cuya adivinación dejo á la sagacidad de los 
lectores. 
"No debe haber vacilación para comple-
tar lo m á s antes posible una escuadra for-
mada de buques de los modelos más mo-
dernos, y lo bastante fuerte y numerosa 
para que la bandera de los Estados Unidos 
pueda flotar en todos los mares para proto 
ger á sus hijos y extender su comercio. E l 
mundo no necesita seguridades acerca de 
los pacíficos propósitos de esta nación; pero 
nosotroíi tendremos probablemente en un 
porvenir más ó menos largo, un competidor 
on el comercio universal, y es muy esencial 
para la dignidad do esta república, y para 
que pueda ejercer BU pacificadora infiaen 
ola en este hemisferio, que cuente con una 
marina idónea y suficiente, así para sus 
puertos del At lánt ico como para los del 
Pacífloo." 
Asuntos de diversa índole, relaciona dos 
con el servicio de correos, la gobernación 
interior del país , la obra de conquista del 
territorio indio por medio de la c ivi l ización 
de las pieles rojas, el censo, la poligamia, 
las cosechas de cereales y otros dan tela al 
Presidente para numerosos comentarios y 
recomendaciones. 
Y termina el mensaje con una extensa 
disertación nobre la conveniencia de uni-
formar el sistema electoral en todos los E s -
tados de la Unión para evitar ciertos abu-
sos del caciquismo, y de paso vuelve Mr. 
Harrison á recomendar la famosa ley de las 
bayonetas, no obstante de que ella y el MU 
Me Kinley fueron la causa del revolcón 
mayúsculo que l levó el partido republicano 
en las elecciones del año pasado y do la 
gran mayoría quo han obtenido los d e m ó 
cratas en la Cámara do Representantes. 
No se le coalta esa relación de causa y 
efecto á Mr. Harrison, puea á ella se refiere 
en los úl t imos párrafos del Mensaje; pero, 
encariñado con la "ley de la fuerza", se 
empeña en sacarla á relucir de nuevo, co 
mo haría un niño con un arma peligrosa. 
Da la misma versión de que extracté en 
mi últ ima carta los trozos m á s salientes de 
la primera parte del Mensaje, trascriba pa 
ra terminar su revista, los dos párrafos 
finales: 
" L a política del gobierno general con 
referencia al arancel, la restauración de 
nuestra marina mercante, la mejora de 
rios y puertos y otros asuntos de suyo 
graves y de interés general podrán ind i 
narse en este ó en el otro sentido á con 
secuencia del resultado de las eloccior.es 
para miembros del Congreso; y podrá 
también, por efecto del resultado do la 
elección presidencial, tomar este ó el otro 
giro la polít ica del gobierno on anuntoo 
que lleven aparejada la paz ó la guerra; 
pero todos los Estados, todos los distritos 
congresíonales tienen Interés legítimo en 
estas elecciones, y no se dejarán engañar 
ni silenciar por la pretenaién audaz de que 
la cuestión del derecho legal de un grupo 
cualquiera de votantes de un Estado ó dis-
trito á dar sus sufragios con entera liber-
tad sobre estaa cuestiones generales haya 
de ser asunto de exclusiva Incumbencia lo 
oal. L a demanda do quo la ley y sólo la 
ley haya de definir las limitaciones del su-
fragio es ju í ta y nadie que do justo so pro 
ole deba combatirla ó llevarla á mal. L o 
que yo he pedido y seguiré pidiendo ea que 
se proceda con ingenuidad, con calma y con 
paciencia d« acuerdo con los principios de 
la justicia y de la humanidad, no los de la 
preocupación y la crueldad. 
"Con íntimo regocijo he observado repe-
tidos síntomas de la creciente unificación 
de nuestro pueblo y el renacimiento del 
espíritu nacional. L a perspectiva que ante 
nosotros se ofrece es más amplia y más 
gloriosa qua j a m á s lo ha sido. A l contem • 
piar nuestra población, su riqueza y la 
fuerza moral del país , la satisfacción y el 
asombro se disputan la aupremacia. Por un 
brevo periodo básenos confiado una misión 
de iníluencia trasoendentalfsima en nuestro 
pueblo y en el mundo entero y no debemos 
de st-r iofiales á la primera de sus condicio-
nes, la defensa de la libre é igual influencia 
del pueblo en la eiacclón de funcionarios y 
en la dilección de loe asuntos públ icos ." 
T a l es, en suma, el tercer Menso je anual 
del Presidente Harrieon, el cual espera me 
recer 1Ü confianza de su partido para quo 
ésto haga recaer nuevamente en él la can-
didatura para la Presidencia. Se ha dicho 
en estos días que muy pronto se publicará 
un manifiesto de Mr. Blaine que no dejará 
duda alguna respecto de su actitud en la 
próxima campaña , y los que han contribui-
do á propalar este rumor aseguran que el 
Secretarlo de Estado se pronunciará abier-
tamente en favor de la candidatura de Mr. 
Harrison. E n cambio, los amigos y admira 
dores de Mr. Blaine no vacilan en afirmar 
que, si no sufre menoscabo su «alud, él y no 
otro será el candidato del partido para la 
Presidencia. Todo lo cual es muy aventura-
do, porque, en vista do la nueva compocl-
oión del Congreso y de los arduos proble-
mas que es tán sobre el tapete, puede tomar 
tal sesgo la polít ica que permita á otra en-
tidad, como Mr. Me Kinley, Mr. Reed, 6 
a lgún otro llevar la bandera del partido re-
publicano en las próximas elecciones. 
L a formación de las diversas comisiones 
de la Cámara ocasiona desvelos, oomproml-
aos y dlgustos al nuevo presidente, Mr. 
Crisp. L a presidencia dü la comisión de 
medios y arbitrios, que hoy más que nunca 
adquiere imoortanc i» en vista de las cues-
tiones de reforma arancelarla que se plan-
tean, es un puesto muy solicitado, porque 
tiene m á s facetas que un diamante. L o s 
amigos de Mr. Mills, libre-cambista acérri 
mo, lo quieren para él y sostienen su dere-
cho por haber sido después de Mr. Crisp, el 
candidato á la Presidencia de la Cámara 
que tuvo mayor número de votos. Pero 
Mr. Crisp considera que ese puesto debe 
darse á un Representante de los Estados 
del Norte, y seguramente obrará de acuer 
do con esa idea, con lo cual incurrirá en el 
desagrado de los l ibre-eambieta». No lleva 
aún seis días de reunido el Congreso, y se 
han presentado ya cerca de mil proyectos 
de ley, do todas clases y calibres, incluso 
nno del impertérrito Mr. Cal i , de Florida, 
para la compra de la I s la de Cuba. Decidi-
damente Mr. Cal i tiene compromisos con-
traídos en Tampa y en Cayo Hueso. 
Acaba de publicarse la correspondencia 
diplomática que ha mediado entre el De 
partamento de Estado y el Encargado de 
Negocios de Alemania en Washington con 
referencia al tratado de reciprocidad entre 
ambos gobiernos, que empezará á regir ol 
día 1? de febrero próximo, el aprueba el 
Reichstag las bases del convenio. Resulta 
de dicha correspondencia que ha partido 
del gobierno de Alemania l a Iniciativa de 
las negociaciones, ofreciendo aquel al de 
los Estados Unidos las mismas concesiones 
que ha hecho al de Austr ia -Hungr ía , esto 
es, una rebaja considerable en los derechos 
sobre cereales, harinas de trigo y de maíz, 
frutas, mantequillas y salazones. Pretendió 
el gobierno a l e m á n que la reciprocidad de 
H franquicia del azúcar conaistiese en el 
lávantamlento del entredicho que pesaba 
aabre loa productos porcinos de los Eetadc s 
Unidos; pero este gobierno se opuso reauel 
tamente á ello, y en vista de su firmo ac 
titud el gobierno a l emán resolvió franquear 
la entrada á los productos del cerdo ame-
ricano en consideración al decreto de ins-
f)ección previa en eato país , y luego hacur as coacosionoa antedichas á cambio de la 
firanqaicía del azúcar. 
F a el físcado de Nebrafki es tá tomando 
iiarftni^)..,c. \tt iu-iusrria do la leaioiaüLui, y 
p Q í & m formaree doe socledadesi pora efl: * 
t.ibleoer nuevas refinerías y fomentar el 
'íullivo de ose t u b é n ato. Sin participar del 
poBimif mo de algunos quo creen que en poco 
tiempo la producción azucarera de los E s -
tados Unidos bastará para cubrir las neoe-
eidados del consumo en todo el país, opino 
que no debe mirarse con Indiferencia el de-
sarrollo paulatino que va adquiriendo esa 
industria en el Oeste, pues este es el país 
do las grandes posibilidades, y donde hay 
una gran variedad de terrenos y de climas, 
mucha gente y mucho dinero, pueden ha 
corso, como se hacen, las cosas más asom-
brosas. 
Hay un medio poderoso para combatir el 
desarrollo de la remolacha, y es producir 
más barato el azúcar de caña. Parece qae 
les hacendados de Coba se han penetrado 
ya de eaa idoa, y á poco quo sigan avan-
zando en sus esfuerzos por llegar á ese fin 
y puedan producir BU azúcar á un precio 
más bajo que el de la remolacha, acabarán 
por ochar del mercado á osa rival odiosa. 
K . L X K O A S . 
8 ? J C E S í S " f > K . t O I A 
D e t e n i d o s p o r robo . 
Debido á las activas gestiones practicadas 
por los funcionarios de policía señores Sola-
no, Prats y Nogueras, se ha logrado la de-
tención de tres individuos blancos, como au-
tores del robo de 48 relojes do plata y ní-
quel, de una caja de mercancías, que fué 
desembarcada del vapor francés Saint Ger-
main , consignada á los señorea Hierro y 
Compañía. 
Uno do ellos resultó ser el patrón de la 
lancha en que fué trasbordada la caja, quien 
confesó ser el autor del robo y qae parte do 
los relojes se loa había vendido al dueño de 
un establecimiento de Regla, en la cantidad 
do 155 pesos en billetes del Banco Español. 
L a polleía al personarse en el oatablecl-
mlento expresado, sólo encontró al dueño, 
á quien detuvo y dejó en clase de Incomu-
nicado, á disposición del señor Juez del dis-
trito del Este. 
También fué detenido un vecino de la ca-
lle de los Cocos en Regla, por estar compli-
cado en ol robo. 
H u r t o y h e r i d a s . 
Una pareja de Orden Públ ico detuvo, á 
la voz de ¡ a t a j a ! , á un moreno, por haber 
tirado don piedras y lutionado levemente 
al pardo Quintín Rodríguez, quien á su vez 
manifiesta que el detenido le había hurtado 
un peso en plata. 
H u r t o . 
L a parda Polonia Rodríguez, vecina de la 
calle de las Virtudes, se quejó al celador 
d^l barrio de Colón, de que de la azotea de 
su domicilio lo habían hartado dos pavos, 
tros camisones, dos balitas bordadas y-
otras piezas de ropa, sospechando que el 
autor lo faora un moreno, que fué detenido 
y puesto á disposición del señor Juez del 
distrito. 
H e r i d o . 
Una pareja de Orden Público presentó en 
la celaduría del barrio da San Leopoldo, 
después de curado on la casa de socorro 
respectiva, al pardo Calixto Fatelo, , quo 
sufrió la fractura de un brazo, al caerse oa 
sualmente en la calle de Manrique esquina 
á San Lázaro. 
R o b o de u n r e l o j . 
E l guardia municipal número 217 pre-
sentó en la celaduría del barrio de Paula á 
un moreno á quien detuvo por acusarlo un 
individuo blanco de haberle arrebatado un 
reloj de plat a. 
P o l i c i a M u n i c i p a l . 
E n el día 17 tuvieron Ingreso en el Cnar 
tel Municipal, por orden de los Sros. Jaeces, 
para extinguir arresto en defecto de pago 
de multas, 8 hombres y 2 mujeres. 
©ACETILLAS. 
COMPAÑÍA nfRIOA I T A L I A N A . — L a del 
Sr. Napoleón SienI acaba de llegar de Mé 
jico, á bordo del vapor español I t i í n a M a r í a 
Crist ina. Dárnosle la bien venida. 
Su estreno se efectúa hoy, sábado, en el 
gran teatro de Tacón, con la magnífi-
ca ópera A í d a . E l domingo se pondrá en 
escena Ouillermo Tell. 
F B K N A N D A R U S Q U E L L A Seguramente 
que más que á ver la popular obra de A u -
drán, L a Mascota, el público que llenaba 
anteanoche todas las localidades del Gran 
Teatro, acudió á ver y aplaudir á la siempre 
mimada artista Srta. Fernanda Rusquella, 
que al cumplirse nn año de haber abando 
nado la oeoena de sos legítimos triunfos, 
volvía á ella, con las mismas facultades é 
igual grada qae siempre y para conquistar 
las mismas simpatías que la acompañaron 
aquí durante siete años. Y así fué en e 
feoto. L a ovación que tuvo la Srta. Rus-
quella al presentarse en la escena fué de 
esas estraendosaa y unánimes, que conmue-
ven al artista y no eo olvidan nano». Más 
de tres minutos duró el aplauso, y la ti 
pie, conmovida, reveló con ausdemostra-
clones lo profundo de au agradecimiento y 
eu cariño á un público que tanto la quiere. 
P K O P I O D B P A S C U A S — E l Basar U n i 
versal se enseñorea «n eu palacio de la oa 
lie de San Rafael, entre Consulado é I n -
dustria, cuajado de objetos nuevos, propios 
para regalos de Pascua, que acaba de 
recibir por los últimos vapores naciona 
Ies y extranjeroa L a variedad de ar-
tículos es tal, que aeria poco menos que 
imposible enumerarlos en las 32 colum-
nas de nuestro D I A B I O . Pero sí dire-
mos que entre esos mismos artículos los 
hay preciosos, al alcance de todas las for-
tunas, para tatlefacer todos los gustos. 
E l que tiene plata 
Y el que gasta cobre, 
Los ricos y el pobre 
Pueden obtener, 
Efeotos muy lindos 
Nuevos y lucientes, 
Para los presentes 
Que ea costumbre hacer. 
T E A T R O D K A L B I S U . — L a fanolóu de es-
ta noche, dividid* en tres tandas, obedece 
al siguiente programa: 
A las ocho.-~Ei ¡Señor L u i s el T u m -
bón. 
A las nueve.—La Caza del Oso. 
A las diez.—Cfometa. 
L i MODA E L E G A N T E . — L O S números 43 
y 44 de esta espléndida revista de modas, 
dedicada á las familias, vienen acompaña-
dos de patrones de tamaño nat-jral, hojas 
de dibajoa para bordados y artísucoa figu 
riñes en colores. 
E n el texto abundan loa modelos para 
confecciones de todas clases, mereciendo 
citarse los siguientes: Sombruio Directorio; 
Mangas y cuellos do yeetidop; Camisas de 
dormir; Trajes para n iñw; Abrigo Tolona 
no; Bata para señoras; Veatldo do paseo y 
de recibir; Trajes de recepción y de baile; 
Delantal; Canastilla; Confecciones para mu 
ñecas; Trajes de teatroa para eeñoritar; 
Capelinas y otros muchos que no mencio 
namos por falta do espacio. 
L a parte literaria de ambos números en-
cierra, para el bello sexo, tantos atractivos 
como la artística. Para otros pormenores 
acúdase á Muralla 89, A gen cin time, i y 
exclusiva de la predilecta "Moda E l e -
gante." 
T E A T R O D E P A Y B B T . — P a r a la función 
de esta noche ha elegido la compañía Ita-
liana del señor France»'0hinl la opereta en 
tres actos titulada I I Vice Ammirag l ío , en 
cuyo desempeño toman parte los principa 
les artistas de aquella. 
H A B Í N A Y A L L A M E B I O A N S . — E l club 
decano entre los nuestros va por la revan-
cha el próximo domingo. Aun, se siente 
indignado al recuerdo de la derrota que el 
8 sufriera y tras prácticas constantes y bien 
dirigidas promete desquitarse el 20. ¿Darle 
de nuevo el white washing que tanto de-
sespera? Imposible! A que esto no ocurrirá 
hay quien apuesta una buena suma 
Pero el Habana se propone. . . . y A l l Ame-
ricans ee dispone. Veremos qué sucede el 
20 en los terrenos de Almendares. 
S O C I E D A D ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
" E s t a Sociedad celebrará sesión extraor-
dinaria el sábado 19 del corriente, á las ocho 
de la noche, en el local de su Secretaría, 
calle de Corrales n. 1, altos. 
Orden del día. —1? Darán cuenta de su 
dependencia los doctores Pooy, Presidente; 
Rodríguez, Secretarlo de SeBionee; Weber, 
Secretario de Correspondencia; Peyrellado, 
Tesorero; Rlvae, Bibliotecario. 
2 —Elecciones genéralos. 
Habana, 18 de diciembre de 1891.—El 
Secretarlo, Al/redo L . Rodrfguee. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — V é a s e el 
programa de la función de hoy, sábado, en 
dicho coliseo: 
A las ooho.—Sucesos. Baile. 
A las nueve—Actualidades. Baile. 
A las diez.—La Fe Perdida. Baile. 
L I C E O D E R E G L A . — E l miércoles tuvo 
efecto en los salones de este Instituto la 
junta general para elegir la nueva Directi-
va. He aquí el resultado: 
Profiidente.—D. Andrés A . Valdés . 
Director.—D. José Berrlz. 
Vice.—D. Vidal Lóp^z. 
Tesorero.—D. Jor ó Basch. 
Contador,—D. Lui s Méndez. 
Secretario.—D. Ramón López . 
Vice.—D. Antonio Martín. 
Vocales.—D. Franciaoo Martín—D. Mi-
guel P e ñ a — D . Francisco Amador—D. Car-
los Hernández — D . Franciaoo Dapena— 
D . Seoundino Alvarez—-D. Justo González 
— D , Manuel Navarro—D, J q m Vlílí&iiio 
70—P* Ambrosio Amte iñ i 
n i ñ e o D E P T J B I L L O N E S . — E l programa de 
la función de hoy en el circo de Pnbillones 
es muy variado y atractivo. Laa personas 
que aún no han disfrutado de ese capeo 
tácalo, deben aprovechar la ocasión de ver 
lo hoy ó mañana, porque eataa son ya lae 
últimas funciones de la temporada. 
E L P A L A C I O D E L I V A D Í A . — C o m o saben 
nuestros lectores, el Emperador y la Empe 
ratrlz de Rusia han celebrado sus bodas de 
plata en Livadia. 
£1 Palacio que ocupan el Czar y su fami 
lia perteneció al conde Potoeky. Está admi 
rablemente situado, y desde él se diefm'a 
de l iagníficas vistas. 
Los muros están eublertes de cuadros y 
grabados notables. Entre ellos llaman la 
atención una inmensa carta geográfica de 
Crimea, de Aivazovfky, un magnifico plano 
de Livadia, una marina, de Bogolionbofi", 
el decano de los pintores rosos y varios cua 
dros militares, de Detallle. 
E l gabinete de Alejandro I I I es muy es 
paoloso. Entre otras ourlosidades, tiene una 
Inmensa chimenea monumental de estilo 
chino. 
E n el comedor se guardan admirables 
vajillas de Sájenla y de Sévres , y en uno de 
los salones se admira la eatátua de Penólo 
pe, regalada á los Soberanos rusos por el 
Ayuntamiento de Odessa. 
L a s habitaciones del Czarewitch son de 
estilo oriental, y su ornamentación está co 
piada de la del Palacio de K h a n de Bakehi 
Saríil. 
E l Palacio comunica por medio de nna 
galería con la iglesia, decorada por el céle-
bre Monlghetti. 
E n el templo se alza una cruz sobre un 
pedestal de mármol blanco, en el cual está 
grabada la siguiente inscripción: 
A A L E J A N D R O I I , 
E L C Z A R L I B E R T A D O R 
en recuerdo del 19 de febrero de 1861, 
los obreros que han contribuido á edificar 
este templo en agradecimiento de 
la liberación de los siervos. 
Contribuyen á hacer muy agradable la 
estancia en Livadia, el clima delicioso del 
país y la vegetación espléndida qae se ad-
mira en aquellos parajes. E l jardín del Pa 
laclo y las estafas están llenos de plantas 
exóticas. 
S A L U D . —Ayer al desembarcar la compa 
ñía lírica de Sieni so agolpó á verla un gran 
gentío, y un dietiugaldo joven sportman, & 
quien ana artista llama é lpiccolo del bambi-
no, por sus aficiones Italianas, exc lamó al 
ver á la hermosa Salud Otton, tiple dramá 
tica de la citada compañía: 
Sieni, eomo agradecido, 
. Para conjurar la grippe, 
Trae la salud deseada, 
Salud Otton, la gran tipio. 
M A T E E A D M I R Í B I L I S . — L a s Sritas. Par 
do, directoras del colegio que así ee nombra, 
han tenido la bondad de invitarnos para los 
exámenes del mismo, que deben efectuarse 
desde hoy hasta el 21 del actual, dlaiincíón 
que agradecemos macho. 
E l 2L se distribuirán los premios á las que 
hayan sobresalido en sus asignaturas, efec 
tuándose una velada bajo el siguiente pro-
grama: 
Coro por las alumnas. 
"Fleur de blé", Streabog, Srita. Horten-
sia Aguirre y Del Monte. 
"Bombón", Lamartine, Srita. Herminia 
Polo. 
"Filie du rógiment", Streabog á cuatro 
manos, Sritas. Florinda Galletti y Hermi-
nia Polo. 
"Gaveta", Arditi, Srtas. Hortensia Aguí 
r r e y Del-Monte y Teófila Martínez. 
"Silvia", Pizzicato, Leo Delibee, Sritas 
Teófila Martínez y Rita Trujillo. 
"Parala á ta fenetre", Grech, Srita. Jal la 
Polo. 
"Canción de Primavera", Mendelson, 
Sexteto de la Sociedad de Conciertos. 
"Canto del esclavo". Espadero. 
"Serenata do Glounod", Srita. Julia Polo 
"Danse macabro", Saint Saens, Sexteto 
de la Sociedad de Conciertos. 
"Dormí pare". Sendero, Srita. Julia Po-
lo. 
Distribución de premios á las alumnas. 
"Serenata de los ángeles". Braga, Srita. 
Jal la Polo. 
Discurso por el Sr. D . Enrique J . Varo 
na. 
E L G U A N T E D E C O N R A D I N O . — S e g ú n ve-
mos en un periódico francés, en la Exposi-
ción de Palerrao se ve guardado cuidadosa-
mente, en una vitrina, un guante de seda 
rojo. 
Este guante es nada menos que el guante 
de Conradiao, qae arrojó este Príuoipe al 
ser conducido al cadalso. 
Sabido es que Conradino de Hohenstan-
fen, derrotado por las tropas de Cárlos An 
jon en Tagliaoozzo, fué condenado á la úl-
tima pena y ejecutado: au muerto sirvió 
para excitar laa pasiones populares contra 
la dominación de los angevinos, y las Vis 
peras sicilianas le vengaron haciendo co 
rror abundante sangro francesa. 
¡TRECE!—Exlute en Londres un club lia 
mado Club del trece, destinado á ahuyentar 
del valgo las preocupaciones. 
Este club celebra todos los años nn sun-
tuoso banquete, y en el de este año, qae se 
ha verificado el viernes 13 de noviembre úi 
timo, se ba dispuesto la sala de manera que 
su acumulasen todos aquellos signos de mal 
agüero. 
Asi, las mesas estaban dispuestas cada 
una para trece personas, los cuchillos y te-
nedoroa eetaban colocados en cruz, y por 
las mesas estaban repartidas multitud de 
plumas de pavo, cosas horribles para la 
guate anperstlclosa. 
L a puerta de entrada estaba obstruida 
por ana escalera de tijera, bajo la cual te 
nía que pasar cada ano de los convidados. 
E l m e n ú estaba compuesto de algunos 
platos, cuyo nombre baria extremecer dt 
terror: "Salmón con salaa viernes". "Chu-
letas de ternera al espectro", "Pollos «1 ga-
to negro". L a eartallna del m e n ú estaba 
dibujada por Fri tz-Brann y campeaban en 
ella gatos negros, mochuelos, lechazas y 
otroa emblemas de la brujería. 
Por último, durante la comida los comen-
salesno hicieron otra ooaa que verter sal, 
hacer girar una silla y otros actos precur-
sores de desgracias. 
¡En qué cosas se eutretianen estos clr-
ouaepectos ingleaes! 
His ióRICO.—Dialogo entra marido y mu-
jer: 
—Eeposo mío, cómprame un traje de se 
da pata la Pascua. 
No puede ser: es el quinto que mo pi-
do i da octubre acá. 
Egois**: me vas á matar á p^saret; pe 
ro Kevaráa e ctsugo de gaatar para mi en-
encierro ú U z veces más de lo que vale un 
miiorable vestido. 
—Prefiero e s o . . . . 
—¿Por qué, marido Inicuo? 
- P o i q u e es un gasto que no se repite. 
L I B R A N Z A S - F E L I C I T A C I O N E S .—Los apre -
ciablea señores Raíz y Hermano, daeños 
del Horoiitado establecimiento tipográfico 
L a Universal, han tenido la bondad de ob-
sequiarnos con varias muestras de las 
Ubrannas-felicitaciones que componen a-
nualmente por esta época, aprovechando la 
oportunidad de su uso. Nos parecsn las de 
ahora más perfectas y bonitas que las de 
años anteriores, l í aoomendamos su adqui-
sición y damos las más expresivas gracias 
á los señores Raíz y Hermano por tal fine-
za. 
S U C E D I D O . — L a escena pasa en la Plaza 
del Vapor. 
—Amigo, ¿es usted de Matanzas ó de la 
Habana? 
— L e diré á usted, mi padre es habanero, 
pero mi madre nació á orillas del Yamnrí. 
—¡Ahí ya caigo; entonces debe usted ser 
de Ceiba Mocha. 
P E N S A M I E N T O S . — N u n c a te encargues 
da dar una mala noÜol&.—Madama F u i -
sieux. 
Eeperar eiampre, es desesperar.—üíada-
me DesJiouliefes. 
Para deshacerse de un importuno, no hay 
como pedirle algo prestado.—afúwkMMe P u i -
sieux. 
L a economía es la madre da la largueza. 
—Madame Oeoffrin. 
¿Qcó es lo que no se cree, cuando se tie-
nen verdaderas ganas de creer?—Madímc 
Stael. 
Los que tioaen mil caprichos no tienen 
un EOIO gusto.—Mdme. Necher. 
E l amor ofrece un carácter tan especial, 
qae no es dado ocultarlo cuando existe, ni 
fingirlo cuando no se tiene.—Mdme. Stael. 
L a vanidad hiela el corazón.—¿fademe 
Necker. 
L a amistad no tiene s^xo.—Madame So • 
mery. 
E l amor nunca muere de necesidad, pero 
con frecuencia muere de indigestión.— 
N i ñ ó n de t ! Endos. 
U.ia etiqueta puede ser virtuosa, pero 
ro inocentu.—Mdme. Cottin. 
Q i i r r á los animales y compadecerlos, 
e' prueba de un buen natural.-—C7m<ina de 
SUi da . 
Ser sobrio ao eo una gran viitud, pero el 
no íerlo es un gran d e f e o í o — C r i s t i n a de 
Suecia. 
a l d e A n a c a l m i t a y P o l í g a l a 
PREPARADO P0B L A R K A Z A B A L H N O S . , PARJIACECTICOS. m 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D t ) que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin ^v&l P E C T O R & L ^ ^ 
J L J V J L C & M l U i T A Y Í » O Z , I C M J L , l , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S J U T J U L I J U V . Desde quo se conoce este acreditado Pectoral las enfermedades i * 
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á U J V J R J E S O TT C I J V C U E J r T A C E J V T A V O S B 1 L , I . E T E S el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar qpe todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A 6 M A R C A de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
D E P O S I T O en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1753 nlt 
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tado la Harina Hnpe hoy echo mea.?B de 
esto y ea un hermosísimo niño. 
Doctor Bernler, París. E n todas las bue-
naa Farmacias. 
E L S E 1 3 L I T Z CfL CHAÍÍTEAUD, 
es el purgativo m á s efiea* contra la C o n s t i p a -
c i ó n , j a q u e c a . M a l e s de e s t ó m a g o , 
G o t a , R e u m a t i s m o s » » e''c- S i reputación en-
tre los médicos es nnivorsal. Para evitar las falsilica-
ciones, exíjase un envoltorio attiarillo y la marca 
C £ L C H A N T E A t T D ÍOU> preparador de los 
medicamantos dosimétricos del D n BlU'ggraoVe. 
^erricio Meteorológico de Maric* 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A l . 
» 2 B 
MI mujer, después do dos meses de criar, 
sintió una fatiga tan granda que hubo qae 
empezar á dar al niño la Harina Malteada 
Defresne en un biberón. Se le vió engor-
dar do dia en ói%. L o sucedía con frecnen-
I qía giw y p s i l t a l ? ^ Ir. jamé* ija T o m i -
* f ? 
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Alcaldía de Barrio de C. Blanca. 
Relación de los individuos que han contribuido á la 
suscripción benéfica con destino al socorro de los 




P » . CU. 
D Francisco Gandón Ramirez 4 
Doña Engracia Gandón i 
D . J o sé JDeus i 
Melchor Sobrado i 
. Juan Vázquez Vi l la lobos . . . 3 
. J o sé Pór te la 50 
. . Ramón Morales 1 
Ramón P ó r t e l a . 50 
José Rumoroso l 
L a Pepa 50 
D . Jo sé Macho l 
J o s é González 1 
D? Aurora Pifieiro RQ 
Manuela Mart ínez Pifieiro. . 50 
D . Vicente Macho 1 
. Tomás Lorenzo SO 
. Manuel Villanneva 50 
. .losó Carballo 23 
. Manuel Pór te la 50 
. . Juaa Antonio Piñeiro 50 
Franciseo N tO 
D o ü a Rosa de Bén 1 
D . Agustín Sánchez 1 
. . Manuel Domínguez 1 
. Andrés Alfonso . . . 50 
IVI9 Tomás (-arreras , 50 
D? Carmen Torras J 
Djlores Híndiez 50 
Rosa Suárez 30 
Isabel González vO 
D . Vicente Castro l 
. Indalecio Gómez 50 
. Manuel Da^ín 60 
. Cándido Pérez 1 
. Vicente Méndez 8) 
. Juan Pazos Rodríguez 3 
. Antonio Area 30 
. José Fernández 1 
. J o sé 8an J o s é ¡50 
. Manuel Fe rnández 50 
. Manuel Suárez eo 
. Sabino Rodríguez 1 
. Gregorio Padrón 50 
. José Antonio Romay 1 
Cuatro Amigos 40 
D . Pedro Coazo 60 
. Manuel Hermelo 1 
. Elíseo Alonso 50 
. Eduardo Franco 50 
. Juan Pazos 50 
. Domingo Martínez 50 
. Simón Campos 1 
. Rufino Mart ínez 50 
. J o s é Pilar 20 
. Antonio Pérez 50 
D? Fracisca Saiz 1 
D . Manuel Guerrero l 
. Manuel V e i g a . . . . . . 50 
Rodrigo Vales so 
. J o sé Yañez 1 
José García 50 
. Jocé Doporto. 50 
. Jo sé Meixoso 50 
Antonio Rivero 60 
J e t ú s (íarballo l 
Manuel González 2 
Antonio P l á 1 
Ulpiano Hungo 
José Fainas 
. Joaqu ín Vidal 40 
. Francisco Vegas 2 
José Gavi) ]0 
Francisco Thenique 50 
Pedro Pimentel 50 
Francisco Gómez 50 
. J o s é A g ü f t r a . . . . . l 
. Mariano Urrieta 3 
Juan Ballester 50 
Antonio Diaz 1 
. MwoellHo Sal v i 5 
José Antón ¡o R o d r í g u e z . . . . 3 
D? Emilia Betanoourt 50 
D . José González Antón 1 
. J oaqu ín P é r e z . . . . . . . . . . . . 1 
Aniceto Bejega 50 
. Benigno Pérez 1 
. Pablo de la Luz 1 
Tres amigos 50 
D . Miguel González 50 
Cenes Blanco 1 
. Pedro Fontela 50 
D? Dolores G u e r r a . . . . . . 1 
Moreno Francisco Morales . . . . 10 
Estefanía 50 
D . Jo sé Chíniqne 35 
. Donato Lagaste 3 
Pbro. D . José Miguel de H o -
yos 1 
D . Francisco Znlueta. 1 
Moreno Narciso Pérez 1 
Una sefiora * 30 
D? Carmen Canet 1 
D . Francisco Abad 50 
.Enrique Barbeito 60 
Domingo González 3 
Lorenzo Carreras 4 
D i Pilar Romero 50 
D . Nlcomedes Sánchez 1 
D'1 Josefa Gómez 1 
D , JOEÓ Alvelo 2 
Victoriano Diaz 1 
Eugenio Sánchez 2 12} 
Francisco Cabrera SO 
. Esteban Aguado 1 
D? Carlota Salgado 50 
Parda Felipa Sánchez 25 
D? Roea Oalv ín 25 
. Carlota A lbe r to . . . 50 
D . Emilio Láva le 2 12¿ 
Carlos Brunet 1 
Elias Alvarez Vig i l 5 
D? Julia Láva le 50 
D . J o s é Rodríguez Lace ra . . . . 1 
D? Rufina Abaíu 50 
J e t ú s García 50 
D? Juana Cabrera 50 
Sarah Cabeiro 30 
D . Longinos Gandón 1 
Eariqao Ramí ' ez 50 
D? Carmen Butrón 50 
. Manuela González 1 
Manuela Pécez 10 
D . Alfredo Marino . « . . . E0 
Manuel Aguiar 1 
Juan Vil lar 1 
Andrés Vales 60 
Francipco Macho Padieco. 3 
Manuel Oelgarto 2 
Eugenio F e r n á n d t - z . . . . . . . . 1 
. . Antonio Gar, i i Cuervo . . . . « 
. . Carlos Romay 1 
. . J o s é Savio 1 
Vicente Barroso 1 
50 
Tota1.. 6 45 1S5 80 
Casa Blanca, 13 de octubre de 1891.-
barrio, Francisco G a n d á n , 
•El Alcalde 
M M SB ulertó m m . 
PLATA E 8 P A Í L A POR ORO, 
Los Sres. Qómez y ílobrlnos, Müralla 59, 
cambian en todas cantidades plata españo-
la en piezas de diez y veinte centavos, por 
oro. C 1769 P 1 8 - D 
A 4 R E A L E S 
V A R A C A S I -
M I R E S L A N A 
P U R A D O B L E 
A N C H O . M U -
R A L L A , E S -
Q U I N A á C O M -
P O S T E L A , L A 
P A L M A . 
C 1728 -8D 
« M I S O E S P A I O L m LA HABANA, 
S s c c i ó i a I m a t r u c c i ó n . 
BECBETASÍA.. 
Debiendo renovarlo di contrito para la suscripción 
á periódicas nacionales y extranjeros que so reciben 
eu el salón de lectura iie esta Casino, se convoca á 
los señores que deséen hacerse cargo de servirlas du-
rante el afie de 1K92, á fin do que presenten sus pro-
posioionod en pliego cerrado hasta el dia 21 del actual. 
Se adjudicará el contrato á quien presento proposi-
ción más ventajosa, siempre que sea aceptable. 
Los solicitantes aoudirán á la Biblioteca del Casi-
no, donde se enterarán da los periódicos que han de 
servirse. 
L i s solicitudes se dirigirán al Sr. Presidente de 
la Sección, y en ellas se expresará con toda claridad 
el tipo del contrato y la forma del pago. 
Habana, diciembre 11 de 1891.—El Secretario, A . 
Fonle P G 8-13 
üitONIOA K E U G I O S A . 
D I A 19 D E D I C I E M B R E . 
£1 Circular está en el Monserrate. 
(Témpora, órdenes, ayuno). San Nemesio y compa-
ñeros, mártires, y Santa Fausta. 
San Nemesio, mártir, en Alejandría; el cual prime-
ramente fné calumniado de ladrón ante un juez, y 
vista su inocencia lo soltaren; pero más adelante eu 
la persoenoióa de Declo, acusaao de qae era cristia-
no, mandó el juez Emiliano lo pusiesen por dos veces 
en el tormento y lo quemasen con los ladrones, en lo 
cual s» asemejó al Salvador que fué entre ladrones 
sacrificado. 
F I E S T A S E L DOMINGO, 
tfuus SOLBMNBB.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8 i , y en las demás iglesias lo* de costumbre. 
COJITB JD» MARIA.—DI* 19 de diciembre.—Corre» -
ponde visitar á Nuestra Seüora de la Misericordia en 
el Espír i tu Santo. 
PKOCESIÓN.—La del Sacramento, á las 5 de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el Circular á Belén. 
Iglesia de Jesús del Monte.—El próximo domingo 
celebrará la Cofradía del Carmen sus ejercicios 
mensuales. 
Parroquia de Jesús del Monte. 
Los cultos mensuales que celebra la Cofradía del 
Carmen los terceros domingos, se transfieren pata el 
lune» 21, por celebrarse el domingo 20 la fiesta de la 
Purísima. 
E l sábado 10 á las tres de la tarde se efectuará la 
j uuta general, y concluida ésta los R B . PP . Carme-
litas confeaaráu á los fieles que lo deseen 
Se suplica la asistencia á todos estos actos á los do-
votos y Cofrades del Santo Escapulario. 
Diciembre 18 de 1S91 —La Presidenta, Jf ? Lorelo 
Duarte —La Csiaarera, J u l i a G i r a u i 
IÓHS;) 219 
P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e A r -
c h i c o f r a d i a de M a n a S a n t í s i m a 
de l o s D e » a m p a r a d o s e s t a b l e c i d a 
e n l a i g l e s i a de M o n s e r r a t e de l a 
H a b a n a . — S e c r e t a x í a . 
La misa de domingo segando que debió celebrarse 
el día 13 'leí actual, se ha transferido para el martes 
22 del mismo, en que se celebrarán según acuerdo do 
la Junta Directiva á las Si du la mañana, las honra» 
fúnebres por el eterno dcscantio de los quo fueron 
hermanos, así eomo las misas del alma por los cofra-
des Ldo. D. Manuel Bicoy y D . Jo sé Salustiano Ba -
rrera. Lo qae 8<t avisa á los señores cofrades para su 
aeisteacia á dicho acto con el distintivo de la Corpor 
ración. —IIabann, diciembre 18 de 1891.—El Secreta-
rio, Nirauor S. Tronoi so 15686 3-19 
IGLESIA DE JESUS D E L MONTE. 
L a fiesta anual de la Pur ís ima Concepción de la 
Virgen María que se celebra en esta iglesia, so trans-
fiera para el domingo 20 del corriente, á las ocho de 
la mañana, con salve la víapera. quo será el sábado 
al obscurecer. Ocupará la Sagrada Cátedra el P. Car 
talán Jasús del Monte v diciembre 17 de I W l . — P 
O., Kl Archivero. H . Pujol . 1B868 2-18 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l domingo próximo celebra la Ilustre Esclavitud 
de Nuestra Señora de la Merced sus cultos mensua-
les. A las siete de la mañana tendrá lugar la comu-
nión general solemnizada con piadosos cánticos. A 
las ocho habrá misa solemne con su D . M . dando al 
fin de la raba la bendición con el Sino. Sacramento. 
Por la tarde á las siete menos cu.rto empezará el 
santo ejercicio, habrá sermón, terminando con la sal-
ve é imposición del santo escapulario. Todos los co-
frades invitan á las personas devotas de la Sant ís ima 
Virgen de la Merced á tan piadosos cultos. 
16599 4-17 
JfBS 
I G L E S I A DE B E L E N . 
E l día 19 del actúa ' celebra la Congregación de 
San José los cultos meosuiles en honor de su excelso 
Patrono 
A las 7 de la mañana se expone la D . M.: á las 7] 
se reza el piadoso ejercici o y á las 8 es la misa de co-
munión genero', rav oínt icos y plática, terminando 
con la bínd.eióu y rt-tervu. 
Todos los asociados y los que de nueve se inscriban 
ganan indulgencia plenaria, confesando y comulgando 
16P37 A . M. D . G. 3-17 
IGLESIA PARROQUIAL DE GUADALUPE 
E l sábado, 19 de los corrientes se celebrará la fiesta 
de la Tutelar de esta iglesia con misa solemne y ser-
món, á cargo del B . P. Mnntadas, dando principio á 
las ocho y media de la mañana, A las 7} será la co-
munión general. L a víspera al obscurecer se cantará 
salve solemne.—Habana 16 de diciembre de 1891.— 
E l párroco, Bafael Alomá. 15619 3-17 
R e a l y M u y I l u s t r a A r c h i c o f r a d í a 
d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g í * 
g ida e n l a P a r r o q u i a de N u e s t r a 
S e ñ o r a de G u a d a l u p e . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Real y Muy Ilustre Archicofradía, celebra el 
próximo domingo 20, á las echo en ponto de la ma-
ñana, la festividad del Domingo 3?, en la qae ocupa-
rá la cátedra del Espíri tu Sanio el elocaonte orador 
Sagrado Reverendo P. Fray Agapito, Carmelita Des-' 
calzo, 
Lo que se anuncia para general conocimiento, de-
biendo asistir los señores cofrades cendecorados con 
la medalla de la Corporación. 
Habana, 16 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
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IGLESIA DE SAÜ FELIPE M I 
E l domingo próximo se celebrará Ja fiesta mensual 
de la Hermandad Teresiana Universa), la Cnnuinión 
será la? siete y media y por la nocho los ejercicios 
de costumbre con sormón. En ost.i misma nucha un 
Hermano hará su profesión solemne. 
16̂ 73 4-18 
COMBIM, 
D1TI10 GALLEGO. 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N . 
R E C R E O Y A S I S t E N C I A . S A N I T A R I A . . 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento do lo provenido en el liítícínlo 5'.' 
del Reglamento general, se ha dispuesto ):i celeL'ra-
ción do nn gran baile que teudri ef .'Ctu en les salones 
do la Sociedad la nocb» del domingo 20 de los corrien-
tes, á bentfteio de los fondos de la beneméri ta Aso-
ciación hermana de beneficencia de Naturales de 
Galicia; expendiéndose los billetes á los siguientes 
precios: Fami l ia r , l i ^ oro; Personal. 1* . 
La Junta Dit'ectiva, confia en que su voz, como en 
otras ocasioiies, será oída con religiosidad y entusias-
mo, contribuyendo así á que la elociedad de Bene-
ficencia adquiera nuevo» elementos con que atender 
á su santo y nobilísimo cometido-
Habana, Dici«nibre 9do 1891—El Secretario, -Sa-
mó» Armada 2'eijeiro. C—1712 8-12 
H E R P E S , 
Se curan en cualquier sitio que se presenten 
usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr . 
Montes, desujiftíaue en los primero» momentos 
la picazón, quedaudu despuua la piel completa-
mette carada, La' L O C I O N Montea qnUn lúe CK 
barros; espiniiUn, manchas y empeine^ ao laca- W 
ñjea , dando al roe.tre ttfrsura y baon color al poco |fj 
5 tiempo do usarla- La L O C I O N eatá perfumada ffl 
5j y es superiot al agau de quina p^ta quitar la rQ 
Cj cas:"',, tiviUuda u í la caidw de! cabello. § 
K Pidaso en todys las IfWtoM, y droguerías de ¡te 
6 Sarrá, Lobé, Jchniion, Amparo. |v¡ 
KJ 15607 5-17 W 
R I M B D I O l l M l N T l I PARA I A « ! • 
Son momftudados con grandes resultados los C I G A R I i O S de lDOtiU 
MIWUEL V1ETA en los casos de tos, cansancio 0 asma-




S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr Presidente y por acuerdo unánimB | 
de la Junta generi.1 de asociados celebrada el día 13 
d: l corriente, se anuncia, por este medio, á todos los 
seQerob asueiadus que no asistieron á esta sesión, que 
la cuota mensual que habrá de regir desde el día 1'.' 
do enero próximo, será la de peso y medio en m e t á -
lico 
Eu esta misma sesión se acordó también conceder 
los ealone» altos del edificio al Club de Ajedrez de 
esta ciudad, con objeto da colohrar en ellos el gran 
Match '•Steiuitz Tchigoi in ," que habrá de decidir el 
Championship do Ajedrez del mundo. 
Habana, B de diciembre do 1891.—El Secretario, 
Faancisco F . Santa F u l a l i a . 
C 1761 a8-15 d8-16 
HAY B I L L E T E S DE L O T E R I A 
P A R I E L O HAN SORTEO 
A L C O S T O 
Obispo 57) esquina á Aguiar , 
F a l e t o x í a E L P A S E O . 
15483 a6-12 d6-13 
A N U N C I O S . 
A VÍSO 
í 
A LOS S R E S . 
En fa Imprenta, Papelería y En» 
cnadernacíOn de los Sres. JB. Solana 
y Ca, Mercaderes 22, se hace toda 
clase de IMPKESOH y EN CU A DE R-
NACIONES para INGENIOS y CO 
L0NIA8 en la forma más completa 
que puerta desoarse. También tene-
mos heolios L I B E O S PARA PESO 
DE CAÍU y L I B R E T A S DE JOR-
NALES en la forma más adecuada A 
las necesidades de las fincas 
Se sirve por correo toda orden jjue 
se nos encomiende y r emitimos mues-
tras y precios á todo el quv lo soli-
cite 
También encontrarán en f* ca»'a 
un completo sartido de PAPiOLE-
RIA y EFECTOS DE E>CKITORlO 
todoá prec'OH sumamente reducidos. 
22 MERCADERES n 
oulTfi Obrapla y I /amjKiHIla , 
O 163S 2.1 22 NR" 
P R E F A U A I I A S T O B E L 
Dr. 1. Johrison. 
(5 eíülígrainüs de Clorhidrato de Orciina ea cada grajea) 
Laa G B A J B A S D E O B K X I N A dol Dr . 
Johnson gozan do la propiedad ^tar 
tioular dé aumentar el apetito hacieri 
«lo á la vez más fácil la d iges t ión . 
ü n gran número de facultativos on 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta suotanoia quo adminit»-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G B A J B A S D B O K E X U I A ; por el con-
trario, la digeotión se hace mucho 
más aprisa, presentándose da nuevo 
el apetito, y como coasocuencis, de 
comidas abundantes y «iigofitiunos fá-
cile;», el enfermo y el desganado au-
juanto de peso, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto la salud y blon es-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. M, ¡ M M 
O b i s p o 6 3 . — H a b a n a . 
l - D 01675 
K m 
S O L U C I O N 
P0LI-DISEST1TA 
D E U L R I C I PIMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Fapayina, Fancreatína 
y Maltina. 
Ente moderno preparado, ún ico en sn clase, 
renne todos los fermentos digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del a l i -
mento diario, y constituye el M K / O K B K M E -
D I O para las enfermedades del ESTOMAGO 
ó I N T E S T I N A L E S . 
La acción saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el iudividuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
B l exquisito sabor do esto elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadera aerado y su 
rápido efecto curativo observado desde las p r i -
meras dosis, acredita la bondad de U n útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la PAI'AYOTINA Humada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados do un poder digesti-
vo de 1,600 veces, evtán destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en septa-
nas asimilables. 
PANC11ETINA digiero las grasas convir-
tién dolos en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTASA d« Malta quo cam-
bia los productos liarioosoi ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
El uso de esta excelente preparación es i n -
dispensable para la curación de DISPEPSIAS. 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I C E S T I O -
N l i S lentas y penosas, GASES. E K U P T O S 
ácidos, D I A R E E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S dolos 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del ESTOMAGO por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que so bagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión se real izará 
rápida, sin fatigar el estómago eu tan pernicio-
so esfuerzo. 
rreclo cu la Habana: $ l ero el frasco 
Deposito: Botica de San Carlos 
S a n M i g u e ! 1 0 3 . l í s b s i i a . 
1 1 • 1 ' '—— M 
PARA NOCHE BUENA, PASCUAS Y ANO NUEVO. 
A L M A C E N » E V I V E R E S 
A N T A C A N A 
M O N T E N U M . 77, T E L E F O N O 15áO. 
E s t e antiguo y bien montado establecimiento es s in d u d a 
alguna uno los quo mejor surtidos se encuentran en esta c a -
pital , muy antiguo y acreditado por vender sus efectos b ien 
pesados y de superior cal idad, íl precios sumamente m ó d i c o s . 
en r e l a c i ó n con importantes fincas d - l a Vue l ta Abajo, t iene 
contratado gran mtraero de lechonea, pavos y guineas, los tan 
afamados jamones endulce , que con tanta especial idad t iene 
s iempre esta casa desde $ 1 , 1 - Í 3 5 , 1 - 5 0 , 2 y 3. 
SAKTTACÜKT-A. 
Turrones Oí joña , Al icante , á 4 0 centavos. 
Tdem Y e m a , frutas, fresas, M a z a p á n , Nieve, íl 35 cta. l ibra . 
I d e m en cajitas, surtido de todas clases, íl 3 0 centavos. 
Caj i tas higos, pasas, d á t i l e s , c iruelas , frutas cr is ta l izadas , 
muy elegantes. 
€aj i tas gal Icticas de todas clases. 
I d e m en forma de baulito. 
I d . canasticas para regalos, eu diferentes formas y t a m a ñ o s 
P e r a s de Cal i fornia , uvas, fresas, ja leas , membri l lo , fresas, 
albaricoqucs, m e l o c o t ó n , c iruela . 
L a t a s peras de Cal i fornia , íl 3 0 centa vos. 
Idem melocotones, peras y albarlcoques grandes, 3 0 cts. 
F r e s a s gallegas, íl 3 0 centavos 
Pomos de frutas francesas, e s p a ñ o l a s y del palíf. Cervezas , 
Sidra, C h a m p a ñ a de todas clases y procedencias. 
tiene para estos d í a s exquisitos quesos « ruyer, Chester, c r e m a 
y Nentcliatell , FJandes , P l ñ a , P a t a g r á s , ricos galones de v ino, 
' « a m a c h a . Moscatel, Malvasla, á 1-50. 
Nueces, c a s t a ñ a s , avel lanas, pacanas, coquicos del B r a s i l , 
orejones. » . * 
Kic in ís i inos v ínoa , T í l d e l a y F l o r de Na varro, Pr iorato , que 
reetbe exclusivamente, $10 cuarto pipa, á $3 garra fón . 
Cremas de vainilla, cacao, cofific, cafó y otras, anisete Marie 
B r i z a r d • ̂  . 
Vinos de J e r e z , Moscatel de p a s a ^ M á l a g a , P e d r o J i m é e n e z 
y M a l v a s í a . , , 
C r e m a mechada de guayaba con 5 l ibras, 45 centavos, <le lo 
mejor que se conoce y se f abrica expresamente p a r a esta casa, 
el s in r i v a l cafó molido, íl 35 centavos l ibra. 
77, Monte 77, frente á Marte y Belona. 
C 1767 alt 4-'7 
Y I D R E M S D E MOSTRADOR 
C O N V E X A S "ST P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O ' H E I L L Y 1 0 6 . C 1 7 6 5 8 - 1 6 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende p o r 
L A N G E Y L E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —E ABAN A.— T E L E F O N O 849. 
C 57« ir)&-22A 
RADICAL D i LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A a i N O P E R A C I O N P O S U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta rea l i zarse ^ ' ^ ^ ^ J s i v ® ' 
C 1697 
C I M E N T O P O R T L A N D 
s n p t i r i o r , l t i t , ' í t í m o , <le l a t a n J u s t m n e n t e c e l e b r a d a m a r c a 
" W H I T E " 
T e n o m o a t a m b i é n o t r a s C I B B O S do c i m e n t o s , d e s d e 1 p e s o 5 0 c e n t a -
v o s oro o l b a r r i l on. a d e l a n t o , . -. 
M á r m o l e s , m o s a i c o » , a z u l e j o s , l a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s , p o l v o de l a d r i -
l lo t a i a a f r a n c e s a » y d e m á s m a t e r i a l e s do e d i f i c a c i ó n . 
P O N 6 Y H N O S . - B g i d o 4 - C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . - T o l o f o n o 1 8 2 . 
0 1745 ' (110-12 a3-12 
VINODEFEFTONA 
r U E P A l t A D O POK E L 
DR. JOHHSON. 
Contiene 35 por 100 do su poso de 
I carne de vaca digerida y asimilablo 
I imnediatamonto. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
j ra oeto objeto, de nn aabor exquisito 
y do una pureza Intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos noceaarlos para 
reponer sus pérdidas. 
Indispenuablo á todos los quo nece-
siten nutrirse, 
j Recomendamos se pruebe una vez 
| siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales oondiolonea. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas la«i boticas. 
C n. 1673 1-P 
DH, M O N T E S . 
D E 1-A U N I V E R S I D A D CENTl lAJU 
KRpociallBta en onformedades de la piel y sifilítieai. 
¿nnimUaB de 1 á 4. O'Eellly SO A , alto». Coasull s
14663 
R Q F B & Z O H T E S . 
P E D R O Pl f ÍAN. 
Cir^ano dor.tinta. Especialidad en l u extraeolo-
oe« rápida* y fio dolor. Preoloa módico». ConrolUi 
de 8 4 5, GrAtií paro loi pobre» do 8 4 6. Agnil* 
121, entro San Rnf»el j SanJoié . 
1CG72 5W-18D 
Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a S e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al uloance de todas la» fortunas. Aoosta 20, en-
tre (Juba y San Ignanlo- 16576 *-16 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consulta» de 2 á 4.—Gráti» á lo» pobre».—Amar-
gura 74. Coneo: Apartado 600. 16461 8 12 
D r . T a b o a d e l a . 
CIEUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca por los más modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho do la mañana á cuatro do la tarde. 
DR. ESPADA. 
G allano 124, altos, esqnina á Dragones 
Kanoolallsta en entemedade» Tenéreo-iifllítloiui f 
ftfecotone» de la piel. 
Cemaltas de 2 á 4. 
T K L K F O N O NV 1,31». 
C n . 1679 l - D 
i, ' i 
ANUNCIOS P E LOS E S T A B O S - ü y i D O S . 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
E l jARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . -
Debo usarse 
loe nlfíos. Al) 
ÍB«, calma ni r 
<w mejor remoc 
i la dentición ea is, alivia los dolo* ilico Teatotoyos 
A L I V I A 
71 
eii tro C o m p o s t ó l a y Aguacate . 
153^3 10-10 
Un abogado y im procurador 
«o baten cargo do reclamar Judicialmente los crédl-
{.m qáo se le coitten, así COTIO do deducir cualnuieri» 
oirá acoi6n en juicio, tomando á su cargo todos lo» 
gastos que ocurran, sin que por lo miimo tengan lof 
interesados qua hacer anticipo alguno También oom-f 
prarán lo» crédito», en loa C8»o» en quo seles propon-
gan y lo estimen con veniente. Mercaderes J i , alto», 






H A M A M E L I S 
D E B R I S T O L 
. E x t r a c t o - U n g ü e n t o ^ 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO TARA, 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
E L VIGOR DECAÍDO, 
Be recaporn Cipp e> 
uso dol "8ANATIVO" 
el MARAVILLOSO re-
medio para lo» not-
vio», que cura todaa 
lus oiiíonuodadoB da 
lo» n<krvloB como eon 
la dobllidud do In uno-
morla, el hiatoriumo, 
ol dolor de cebeza, 
IVnteB y dwpu.B de unar- ,,„,(„. (j0 ^ a ^ , (,e: 
lo. De un retrato original blaaad ^ 0 ^ ; to. 
f ni nnio. decaemlento, perdida do potencia y to-
do» aquelloH Biutomaa do dobilItUd do IOB 6rga-
DOH gonoratlvoB tanto on ol homoro como ou la 
ennjer, oausados por exceso» do la juventud 6 
ezoesivo UHO <In mtltnulantea it tabaco, quo al fla 
oansau debilidad goueral, tiuiu 6 pordida de 1» 
r u o n . ^.l¿.w£.\»lS<.. 
' Va empacado do nna manera OOüTenionte pac» 
Jlovorae on el bolsillo. 
\ He mandan clTcularos grátia. 
MADRID CHEMICAL CO., Propietario.. 
GOSD.arboro St, CHICAGO, ILL, U. S.A.' 
Do VOIÍÜI en Cuba por . , 
JOKK BARRA, 
Tonionln Roy l ly CompoalclaHii y 85. I l a b a ñ o , 
Este grabado representa una nifta pidiendo las 
y 
( C O C A - I R O N ) d e ^ X a X j a a i K r -
EI remedio mas eficaz que se conoce r>ara enriquecer la sangre, rc« 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H Q M R R B cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la Impotenc ia* o* -̂*--
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores d/s 
<W Cabeza , Vlorosin y L e u c o r r e a , «.ÜÍW* 
Están recomendadas por Tos Médicos y se venden en todas las BoticM 
en pomos de 60 pilcha3- T o m a d l a s y os convencereis . 
i 
» J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
_ A p a r a d o por EDUARDO P A L U , Farmacéntico de París. 
1 exce l enc i i^iRS-A1 " ^ r L ' J ? Peot<>1,«1o« conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por | 
n e r d o ^ ^ . w . A y ^ T 0 L U ' M o e ^ o * * 1» C O D E Ü Í A , no expone al enfermo á sufrir conBe8tio ' 
eos haoi^rX . i - . . 0 8,l'cede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni 
I j a r ábo seríím o f farec<)r coa b»8tante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
I u-- _ " "s611-'0. Poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
ig demás 
Di\ Htónry Robelín, 
V 1 í l „ ^ « I C O - C I R U J A N O . 
* f * J f M E D A D E S D E L A P I E L . 
JIh:Z)US M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
R U I N A 89, do 7 á 10 mafiana. 
C1685 I D 
z 
C O N S U L T A S I>E U N A A TRES. R E I N A 108, 
Recibe aviaos de once á una en la farmacia " L a 
Reina." icallo de la Reina n. 13, frente á la plaza del 
Vapor. 0 1696 alt 13-3D 
Dr. Loáis Montan 
de las Facultades ÜK Par í s y Ilarccloua. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de ¡os oidos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 D 
V i d a l M a de S o t o l o n g o y L y n c h 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Sao. Nicolás 38. 1ÍÍ5S9 1B-15Ü 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . . 
Villegras niím, 76 . 0 4 si? ITK 
Rafael Chaguacella y Navarro, 
Doctor en CIrujía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 2fi I p 
Dr. José Haría de Jaiiregns?.Kr 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn procédiiulen-
to sencill© 8in oxtrtieción del líciuido.—Esperialidsd 
na IIobre' paltídinn* Ohrapf» ií* ' f l 1677 » D 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San J o s é n. 10. Te ló -
fono 1.422. C1681 - I D 
ACOSTA número 19. Hcras de consulta, de once 
á una. Especialidad: M&trid, vías uri-narias, laringe y 
aifllíticas. C n. 1678 I D 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y S<Flig. 9 á 10. 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
« 1 6 9 8 20-3 D 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U . 
»• 1676 1-D 
ENSEÑANZAS 
M r . A l f r e d B o i s s i é , 
autor de textos adoptados en los seminarios franee-
ees, profesor de idiomas, condacorado con las Palmas 
Académicos —Galiano 130. 
1S600 4-17 
M o d e r n L a n g u a g e a 
Spanish Englisb, French and Germán tanght by 
an experienced professor. For further particulars 
apply at Wilson's American Book Store, Obispo 43. 
1B622 4-17 
UN A S E Ñ O R A , P R I M E R P R E M I O POR una-nimidad de la clasa de Teoría y Solfeo del Ins t i -
6uto Fi larmónico de Santa Cecilia en Cádiz, se ofrece 
para dar lecciones de múeioa, dibujo al creyón, pintu-
fa al óleo y acuarelas, Idiomas, Encaje Inglés, Gu i -
pour, d'art Patch work & . Religión y Moral —Ha-
bana n. 108. 15551 4-16 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta, do 27 años de edad, desea colocarse 
para ama de llaves ó el cuidado de niños que no ten-
gan madre; si no son personas de respeto que no se 
presenten. Calzada del Monte número 5. 
156«9 4-19 
8 p o r l O O a l a ñ o . 
$ 1 5 , 0 0 0 
se dan c:u hipoteca de casas basta en partidas de á 
$1.000, se trata con el dueño y no se cobra corretaje 
y no se quiere corredores. Lealtad 151 ó Concordia 
a. 99. 15684 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Habana esquina á 
Tojadülo, altos de la tienda. 
15680 4-19 
D l ' .SKAN C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares, con buena y abundante leche, para 
criar á leehe entera: tienen personas que las recomien-
den. Informarán calle del Sol número 26. 
15698 4-19 
8 P O R C I E N T O A L A N O . 
2 , 0 0 0 $ y 1 , 5 0 0 $ . 
Se dan con hipoteca: no se quieren corredores. 
Virtudes número 22 ó Neptuno número 125. 
15683 4-19 
B n l a c a l l e de A g u a c a t e n . 6 3 , 
se solicita un cocinero ó cocinera que sepa bien su 
obligación y traiga recomendaciones. 
15696 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano formal y una muchachita de 10 á 
12 años para irla enseñando. Obispo 76, altos. 
15596 4-16 
S e n e c e s i t a 
un criado de mano inteligente y acostumbrado á ser-
vir la mesa: Merced 39, dan razón. 
15689 4-17 
U' locarse de criada de mano en casa respetable: t i e -
ne personas que respondan de su conducta: sueldo 30 
pesos y ropa limpia. Dragones 41, altos. 
15593 4-16 
A m i s t a d 7 6 
solicitan una morena lavandera y planchadora de 
hombre y señora y una peninsular de mediana edad 
para criada, que tenga recomendaciones. 
15554 4-16 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C A L O C A R -se para cuidar uno 6 dos niños 6 bien para acom-
pañar á una señora y no tiene inconveniente en i r al 
campo con una respetable: tiene buenas referencias: 
impondrán Merced número 108. 
15553 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera, parda, sana, joven y eon buena y a-
bundante leche para criar á leche entera: tiene bue-
nas garant ías de personas que la conocen. Santiago 
número 8 impondrán. 155R5 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano isleña, acostumbrada á esta servicio 
advierte que no cose: Amistad 15, entre Virtudes 
Concordia, solar, cuarto número 6: en la misma se co 
loca un muchachito de 14 á 16 años para criado de 
mano. 15588 4-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa bien el oficio y al mismo 
tiempo para limpiar una sola habitación; no teniendo 
quien la recomiende que no se presente, para Prado 
número 77 A. 15573 4-16 
D ESBA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado v trabajador para establecinron 
to ó casa particular: Villegas 105 inforraarán. 
15569 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N dera peninsular, sana y con abundante leche para 
oriar á-leche entera: tiene personas que la recomien 
den. Oficios cúmero 15 informarán. 
J5570 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
?S.a. general lavandera y planchadora Informarán 
Villegas n. 125. 1568S 4-19 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para manejadora, 
rencias. Blanco 30. 15R91 
iue traiga refe-
4-19 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
seda con hipoteca de cssas de mamposter ía y made-
ra «n cualquier punto y en todas cantidades grandes 
ó chicas, se descuentan alquileres y recibos de censos 
y se compran hipotecas vencidas. Concordia 87 ó H a -
bana 190. 1F681 1-19 
SE D K S K A U N A C R I A D A D E M A N O ; SE L E dan $30 billetes y ropa limpia. Sol número 81, pi-
so primero, esquina á Aguacate 
15597 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca de mediana edad para cocinar á una corta fa-
milia ó a c o m p a ñ a r á un» señera sola: tiene 'personas 
que respondan por ella Teniente Rey esquina á Ber-
naia, puesto de frutas, d a i á n razón. 
15695 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años de edad para 
servir á una corta familia. Concordia n. 4, darán ra-
zo a. 15692 4-19 
SE S O L I C I T A , B I E N SEA B L A N C A O D E co-lor, una eriada que sirva para los quehaceres de 
una casa, que no sea muy joven y que duerma en la 
misma. Aguila número 63, á todas horas, informan. 
15645 4-I8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á diez y seis años para criado 
do mano, que sea honrado y trabajador; se prefiere 
recién llegado. Teniente-Bey número 70. 
15663 4-18 
C R I A D A D E M A N O . 
En la calle de Consulado número 63, entre Colón y 
Refugio, se necesita una criada de mano para el ser-
vicio de un matrimonio. 1S652 4-18 
¡Mucho dinero! 
Mucha salud y mucha tranquilidad: todo esto puede 
conseguir la persona que pueda disponer de $1,500 
oro, especialmente si entiende algo de comercio de 
ropas y mucho mejor, si sabe algo de sastrería: nada 
de farra, se garantiza con pruebas. Dirigirse por co-
rreo, á L . D . Cuerva, en Isla de Pinos. 
C 1770 4-18 
ANUNCIO AMERICANO. 
$ 2 0 a l m o » c u e s t a e n e l T h e W i n -
n i p a u k B o a r d i n g S c h o o l , B o x 5 4 , 
W i a n i p a u k , C t , — N o r t h A m é r i c a . 
Este colegio americano tiene un profesor español 
expresamente para enseñar el ihglés á los jóvenes 
cubanos 
E l colegio da habitación, comid i , lavado, enseñan 
za, etc., por un precio muy moderado, $2J america-
nos al mes. Para inforrars diriijirse á nuestro agente, 
D . Joaqu ín Carri l . Aguila 103. 
15549 15-150 
AC A D E M I A M E K C A N T I L D E F. I I K H R E R A , eitablecida en 1KC2, Amargura 72. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra Ingle-
sa comercial, etc Pensiones módicas. 
15091 15 .sn 
UN A PROFESORA D E N Ü E V A - O R L E A N S , enseña ol Inglés, el Francés , piano y solfeo, á do-
micilio ó en su morada. Informan Amistad u. 90, y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
15419 s - i i 
LIBROS E IMPRESOS. 
J a c c o u d 
Tratado de patología interna 3 tomos $4-25 centa-
vos oro. Patología externa, por Foll ín , 6 tomos $17 
oro. Formulario Bouchardad 1S91. Salud 23, librería. 
15701 '4-19 
P A R á AGUINALDOS, 
CÁlBIDARIOS D E LUJO PARA E L lO 
1 8 9 2 . 
Espléndidas ediciones de este CALENDARIO, publ i -
cado por L A P R O P A G A N D A , el mejor, el más com-
pleto, el más ú t i de cuantos ven la luz en esta Isla, 
Contiene, además del Cantoral, de la parte As t ronó -
mica, de los datos civiles y noticias históricas que se 
acostumbran en estos libres, un Alisal de los v i ñ a s 
cristianos j un devocionario poético, con poesías de 
reputados autores. 
Hay una variedad extraordinaria de encuadema-
ciones, desde las más elegantes á las más modestas, 
en nácar , marfil, con inscrustaoiones, en terciopelo y 
peluche, tela, imitación de madera, tafilete, piel de 
Rusia, etc. 
Sus precios varían de media onza á un peso. 
De venta en 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
2 X T L T J E T A 2 8 . 
C1778 alt &-19 
LIBROS BARATOS 
121, N E P T U N O , 124. 
L ib re r í a ,—Don Quijote de la Mancha, 2 tomo? l á -
minas hermosa letra $2. G i l Blas de Santillana, 2 to-
mos láminas 75 centavos. Los Siete Niños de Bcija, 
3 tomos láminas $2-50. Don Jnan de Serrallonga, 1 
tomo láminas $1-50 cts. Las M i l y una noche, 1 tomo 
*l -S0 c t i . E l infierno de un ángel , 2 tomos $2. Los 
Miserables, por Víctor Hugo, 5 tomos $3. Oscar y 
Armanda, 2 tomos $1-75. Los Misterios de Paris, 4 
tomos láminas $3. Diccionario de la lengua castella-
na con el de los sinónimos y de la rima, 1 tomo folio 
$2 Los precios en oro. Librer ía L a ün ivers idad de 
J . Turbiano. Neptuno 124, Habana, 
C 1756 4-15 
CALENDARIOS 
DEL ODISPADO DE 1A HABANA, 
PABA E L ANO BISIESTO DE 1892, 
E N P L I E G O Y D E L I B R I T O , 
Venta exclusiva en los puntos siguientes. 
E L ESCBITOBIO, a lmacén de papel y quincalla, do 
Castro, F e r n á n d e z y Comp.. Mural la 23; L A CHUZ 
ERDB , a lmacén de papel, d e B a r a n d i a r á n y Hermano, 
Mercaderes 32; Criarte y San Mart ín, San Ignacio 70, 
y M . Ruiz y Comp., Obispo 18, Habana. 
15298 alt 8-8 
S E N E C E S I T A N 
aprendizas que sean inteligentes y decentes, si no que 
no se presenten; y también oficialas de modista. Calle 
de Obra pía mímero 102, entre Bernaza y Villetras. 
15649 4-18 
V E D A D O . 
Se necesita un cocinero ó cocinera que sepa su obl i -
gación y duerma en el acomodo, y con buenas refe-
roncias. Calle 9 número 105 darán razón. 
1S618 4-18 
S E S O L I C I T A . 
una buena cocinera. Santa Clara número 19, altos. 
15659 4-18 
DE S E A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D cen seguir coloeación en una casa decente para l i m 
pieia de cuartos ó para acompañar á una señora; da-
rán razón Oficios 84. 15657 4 18 
S E S O L I C I T A 
Jesús María 44 
4-16 
una criada de mano y una cocinera, 
informarán. 15566 
UN A M O R E N A D E L C A M P O S O L I C I T A CO locarse de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y con personas que abonen por su 
conducta. Ancha del Norte 94. 
15565 4-16 
C r i a d a 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el serví 
cié de una señora solamente. Empedrado 15: sueldo 
12 pesos oro y ropa limpia. 
15567 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N SUJETO P E N I N sular para portero ó criado de mano de una corta 
familia: tiene personas que garanticen su buena con 
ducta. Concordia número 70 informarán. 
15589 4-16 
C O C I N E B A . 
Se solicita una. Calle de O'Eeil ly número 66. 
1F590 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de unos quince años, para criado de 
mano. Sueldo seguro y ropa limpia. Galiano núme-
ro 60, altos, esquina á Neptuno. 
15584 4-16 
S E S O L I C I T A 
un maestro cortador general en toda clase de calzado, 
incluso el de vaqueta. Aguacate n. 61 informarán 
15560 4-16 
U N B U E N C R I A D O j T j E S I 
de mano y cocinero: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que respondan per su conducta 
San Nicolás número 100 darán razón, 
155f8 4-16 
D s s e a a c o m o d a r s e 
un cocinero y repostero: tiene quien responda por su 
conducta: callo de Dragones n. 45. 
15552 4-16 
£51í S O L I C I T A P A R A CORTA F A M I L I A U N A 
Ajeriada peninsular, de mediana edad, qoe 89pa co-
cinar y sea persona de disposición: se le da buen tra-
to y $25 de sueldo: si sabe cumplir su obligación se 
le aumentará . Suárcz mímero 16 B . 
15581 ' 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mnno que sepa su obligación y que trai 
ga buenas referencias; sueldo treinta pesos billetes 
impondrán Bernaza número 58. 
15576 4-16 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera isleña, sana y robusta con buena y a 
húndan te leche para criar á leche entera: tiene per-
sonas que acrediten su conducta. Bernaza 54 infor-
marán . 15545 4-15 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E — M A N U E L Valiña necesita 3 criadas, 2 manejadoras, 2 coci-
neras, 1 costurera, 3 criados, 1 portero, 2 cocineros y 
todos los que deseen como trabajadores para el cam 
po: los dueños pidan Aguiar 76, bajos. 
1B547 4-16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A 2 años en esta Isla desea colocarse á leche ente-
ra; tiene dos meses de parida, t'ene persona que ga-
rantice su conducta. Calle de Virtudes núm. 48, 
cuarto 23, alto. 15519 4-15 
E n D a m a s 7 8 
se necesita una criada de mano para un matrimonio 
Si no es limpia y trabajadora que no se presente 
156E6 4-18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A F I N A D E M E diana edad para servir á una señora sola, ha de 
saber coser bien y tener personas de respeto que a 
bone por su conducta. Teniente Rey n. 35, asquma 
Habana 15677 4-18 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E HA ROE lona desea colocarse en escritorio ó en algún 
comercio, tiene catorce añ^s de prác t ica en la Bolea 
y comercio de Barcelona. Informarán calle do la M u 
ralla n . 68, botica Santa Ana. 15676 6-18 
C B I A D O , 
Se desea uno blanco de edad y un joven de cator-
ce á diez y seis años, que sepa leer y escribir, para ol 
mostrador o -Re i l l y n . 66, colchonería. 
15675 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E mano en casa de moralidad una señora sola; tiene 
quien responda de su ceoducta; i n f a m a r á n Espada 
14, entre Chacón y Cuarteles. 15671 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sea blanca ó de color, pero de 
moralidad. Impondrán Neptuno 137 
15665 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular de criada de maro ó manejadora .acostum-
brada á este servicio: en la misma ona criandera de 
cines meses de parida con buena y abundante lech 
para criar á leche entera: la casa en que ha estado 
cuatro meses la recomienda. San Nicolás 83, infor-
marán . I f 6 l 6 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A na edad solicicita colocarse de cocinera en casa 
particular ó establecimiento; es general en su ramo 
con personas que la recomienden. Calzada del Mon 
te, tienda de ropas Las Glorias de Pelayo. 
15653 4̂ -18 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carae de criado de mano ó partero en casa parti 
cular ó establecimiento: cafn do los Voluntarios in 
formarán. 1563' 4 17 
T T N 
\ J í 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano: sabe su ob'i 
gación y tiene buenas recomendaciones: informarán 
Bernaza n . 18, zapatería. 15626 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de moralidad, que entienda de 
costura. J e sús del Monte 278. 
15625 4-17 
j K S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A 1>E man, 
ró manejadpra de niños una joven peninsular que 
sabe cumplir con su obligación y es tá acostumbrada 
á estes servicios: tiene personas que garantizan su 
conducta: San Pedre n. 20 da rán razón. 
16620 4.17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de moralidad, que tenga buenas refe 
ronceas. Habana u. 160 
15621 4-17 
J^Ltan 4 criadas, dos manejadoras una señoras de 
mediana edad, dos criados de mano, cocineros, y todos 
los que deseen colocarse acudan á esta agencia. Los 
señores dueños serán atendidos inmediatamente en 
los pedidos que hagan. M . Alvarez, Aguacate 54. 
15615 4-J7 
AETES Y OFICIOS, 
SE H A C E N T O D A C L A S E D E V E S T I D O S para señoras y n iñas por figurín ó al capricho 
precios módicos, se corta y entalla á peso y se ense 
fia á cortar por medidas á precios convencionales 
Villegas 15. 15559 6-16 
DE S E A C O L O C A R B E U N A C R I A N D E U A blanca á media leche, tiene suficiente para dos 
niños abundante. Cristina entre Fernandina y Cerra-
da n . 36, advirtiendo que tiene personas de confianza 
que respondan por ella. 
15612 4-17 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O E N tendido y ágil y que tenga quien de buenas refe-
rencias de é l p a r a una corta familia: no hay niños. Co-
rrales n . 6. E n la misma se desea una criada de mano 
que tenga también quien abone su honradez. 
15611 4-17 
GBAN TBEN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O 
San Miguel n? 11, entre Consulado é Industria, 
Este establecimiento se hace cargo de toda clase de 
ropa de señoras y caballeros, comprometiéndose á en-
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavado especial que no lastima absolutamente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
15171 26-4D 
GBAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros y fajas higiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con loa especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los sistemas Sher-
man, Vi la l ta y Petit, con c in turón elást ico. 
Las señoras y nifiaa serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega, 
C 1662 
O B I S P O 31 
alt 10-1 D 
GRAN FABRICA 
SPICIAllBRAfiíiROS 
antigua casa que f u é de Baró. 
O B I S P O 311 
C 1661 20-1 
S E S O L I C I T A 
un sastre para coser, que sea gallego y sopa leer y es-
nriKir Tintnrín- f i " T . a V i l l a n :? rpAnlAT.4.« 13 — 
iiúmero 89. 15630 4-17 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera; ha de tener personas que iu 
formen de su buena conducta. Buen sueldo. Rayo U . 
1563? 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE ninsular de criandera; tiene leche abundante ' 
quien responda por ella. Dragones 46 darán r azón . ' 
1554» 2-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Reina 19, altos. 156(»ñ 4-17 
DESEA T R A B A J A R ü N U N A CASA P A R T I -cular ó de modista una buena costurera que cor-
ta y cose con perí'aoción cnanto la pidan: se desea un 
buen sueldo: Aguila 116 A , cuarto 1'.' 
15603 4-17 
UN A S I A T I C O J O V E N , A S E A D O Y T R A B A -jador desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: plaza del Polvor ín , chicharroner ía del 
asiático Luis informarán. 
15608 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular ó isleña para un mat r i -
monio, ha de ser muy trabajadora y aseada Je sús 
María 88. 15624 4-17 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -nínsula desea celocurse como ayudante de nn l a -
boratorio de farmacia, pues lo ha desempeñado en 
E s p a ñ a : tiene personas que lo recomienden: calzada 
del Monte número 2, I , muebler ía . 
15597 4-17 
UN A S E Ñ O R A D E S E A T O M A R DOS O T R E S niños para cuidarlos y enseñarles las primeras 
letras, los t r a t a r á como si fueran sus propios hijos y 
lleva una módica mensualidad. Sol 73. 
16641 4-17 
DE S E A N C O L O C A A R S E DOS M U C H A C H A S jóvenes , recien llegadas, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera y tienen personas que 
las recomienden. Cerro, calle de San Carlos 15, da-
r á n r a rón . 15643 4-17 
AA E N C I A D E N E G O C I O S — N E C E S I T O tres criados y 4 criadas de mano; 2 n iñeras y una co-
cinera: tengo amas de cria á escoger: también recibo 
úrdencB de casas one necesiten criados. Aguacate 58 
entre Obispo y O'fieilly. 15655 d-Jg 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con ir.formes de las casas donde ha-
ya servido. I m p o n d r á n Prado 5. 
15517 4-15 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
mano. D a r á n razón en Industria n ú m . 125. 
15516 4-15 
Una imi,jer peninsular de edad 
se coleca para limpiar cuartos y coser á mano y á 
máquina. Ancha del Norte núm. 150. 
15521 4 15 
ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A I R I A N 
dera peninsular, con abundante leche para criar 
á leche cutera: tiene personas que la recomienden. 
Virtudes 28 informarán. 15518 4-15 
D 
A V I S O 
Se desea una criadita blanca ó de eolor, para cui -
dar un niño, se le dará un corto sueldo, no se man-
dará á la calle, se la mirará bien, y si conviniere se 
le vestirá y calzará, si no es humilde que no se pre-
sente. Obispo 6, sastrería. 15523 4-15 
T T 
\ J locarse, es peninsular y tiene personas que res-
ponden; no siendo casa de responsabilidad que no se 
presenten. Tacón núm. 6 dan razón. 
1F526 4-15 
S A L U D 1 1 1 
Se solicita una cocinera que sea formal y aseada 
para corta familia. 
15530 4-15 
Sá leche entera, una joven peninsular con buei 
recomendaciones. Habana Lúmero 164. 
15509 1-15 
S a n R a f a e l 5 3 
Se solieita una cocinera de mediana edad, que sepa 
su obligación. 15541 4-15 
T r o c a d e r o n ? 7 . 
Se necesita una manejadora que sea formal y solíci-
ta y cariñosa con los niños. Se desea recomendación, 
15635 4-15 
SE H A C E C A R G O D E L A V A R R O P A E N SU casa una morena excelente lavandera y plancha-
dora, muy formal y exacta on su trabajo, teniendo 
personas que la garanticen. Fac tor ía n . 18, accesoria 
A , darán razón. 15510 4-15 
S e n e c e s i t a 
una manejadora de niños en el pabellón del Jefe de 
Balléu, Campamento del Pr ínc ipe . 
15542 4-15 
S a n L á z a r o 7 1 
Se solicita una criada de mano con buenas referen-
cias. . 16548 4-16 
S E N E C E S I T A N 
aprendizas blancas, dopeudientas jóvenes y un m u -
chachito para criado. 119, Obispo, L a Fashionable 
15515 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, de dos meses de pnrida, la que tic 
ne buena y abundante, colocándose tanto para el 
campo como para la Habana. Gallo de Santa Clara 
n. 3 darán razón. 15513 4-15 
VINO PáPAYIM D£ 6ANDÜL 
*_ Durante la jactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si loa niños pade-
cen de d iarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a » , facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, lino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite d t bacalao por poseer la gl icer ina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO os el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños , habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo ta mortandad. 
En las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAFAYINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
La Papayma es superior á la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos mi l veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) c&xeco de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar nn licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
olusiva de Alfredo Pérez-Car r i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C7*Se vende en todas las droguerías y boticas. Exí jase el sello de garant ía , 
C n . 1668 1-D 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de maco, s<?an blan-
cas ó de color. Manrique número 22. 
15506 t 15 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular que tenga 30 años, calle 2 nú-
mera 1, Vedad». 16508 4-15 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de cocinera: tiene quien la ga-
rantice. Muralla 113 darán razón 
15507 4-15 
D e s e a colocarse 
una muchacha peninsular para manejadora, tiene 
personas que acrediten su conducta: San Miguel 173, 
á todas horas. 15512 4-15 
So sol ic i ta 
en Luz 97 una criada de mano y una manejadora, 
ambas jóvenes , blancas ó de color. 
15632 4sl5 
Necesito 
dos muchachos peninsulares de 14 á 18 años para el 
servicio de casa particular, que sean formales y de 
buena conducta: Aguacate 58. 16511 4-16 
UN A S I A E I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, aseado y trabajador, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: calzada de Galiano 
107 informarán. • 15514 4-15 
D e s e a colocarse 
nda general lavandera de ropa de señora en una casa 
de corta familia, tiene quien responda por su conduc-
ta: informarán Compostela 205. 15531 4-15 
D ; E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y R B -poetero peninsular, cocina á la española, france-sa, inglesa y criolla, en casa particular ó estableci-
miento, y tiene personas que respondan por su con-
ducta, y en la misma hay un buen criado de mano 
Agu:ar 63 entre Obispo y O-Reil ly , café y frutería. 
15532 4-16 
Se compra toda clase de efectos 
de uso, como pianinos, muebles y espejos, y todo lo 
que pertenece á este ramo: en Luz número 66. 
15579 4-16 
S E C O M P R A N 
muebles, pianos, joyas, brillantes, oro y plata vieja 
en La Central, Aguila 215 entre Monte y Estrella. 
Telefono 1304. 15442 8 12 
PERDIDAS. 
En muy buena proporción se da en arrendamiento E l Molino, situado en el Cerro, P e ñ ó n número 1, 
con motor de agua abundante y fuerza de 40 caballos. 
Mapuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
Cuenta con un lecal espacioso para talleres y habi-
taciones, unas de mamposrer ía y otras de madera. 
Informarán para el t»juste, calzada del Cerro n ú -
mero 741. 151! 6 15-3D 
aicimi 
SE I nie H A E X T R A V I A D O E L D I A 12 D E L CO _ lente de la casa Galiano 38, un perrito de raza 
Puck; se gratificará generosamente al que lo entre-
gue ó dé razón de su paradero y su dueño lo conoce 
perfectamente. 16679 4-19 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 14 D E L C o -rriente de la casa Obispo 65 un perro raza buldog, 
color tigre, entiende por Chato: la persona que le 
presente ó de razón de él será gratificada generosa-
mente. 1B614 2 17a 2-17d 
SE cbi H A E X T R A V I A D O U N B A U L E N L A M A -hina á un pasajero que vino de Europa en el va-
por JSúskaro ; contiene papeles de interés para su 
dueño y ropa de uso, y una colchoneta amarrada en-
cima de dicho baúl. Se gratificará á la persona que lo 
entregue ó dé razón de él, en la calle del Sol núm. 15. 
15651 4-18 
E H A E X T R A V I A D O E L D I A 16 U N P E -
rrito Pock fino legítimo: la persona que lo entre-
gue ó dé razón cierta de él será gratificada con 25 
pt-sos billetes en Obispa fiO. casa de los Sres. Fer-
nánde í , Huo. y C? 1!:658 4-18 
SE H A N E X T R A V I A D O V A R I O S RECIBOS de dinero entregado á los herederos del intestado 
de D Francisco Alemán y varios de contribución que 
no sirvan «ino al administrador judicial que vive en la 
calzada de J . del Monte n. 267. Será gratificada la 
persona que los entregue. 
1F609 4-17 
SK H A P E R D I D O U N C A B A L L O D E SEIS Y media cuartas do alzada, sin hierro, color mohato, 
lucero y tres pates blancas: el que lo entregue ó dé 
razón cierta de eu paradero será gratificado en la es-
tancia Buena Vista, calzada de Concha, JDBÚS del 
Monte—Francisco Diaz 15536 4-15 
F e r r l t a pferdida. 
Do Amistad 6^ esquina á San Miguel, se ha extra-
viado una peni ta Chihuahua como de 5 meses, ne-
gra, con cal os de fuego; entiende por Linda. Sin 
averiguacvonKB se grat .ñcará generosamente al que la 
presento en dicha casa. Exigiéndole responsabilida-
des al que la retenga indebidamente. 
15524 4-16 
A H I E E R E S 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y cómodas casas. Ancha del Norte 106 y 
304. P e ñ a - P o b r e 22 y Trocadero 29, todas con azotea, 
patio, aeua y espaciosas. Su dueño, Galiano n. 74. 
15700 4-19 
H a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistencia ó sin ella, altas y bajas á precios sumamen-
te módicos. 15710 4 19 
S e a l q u i l a n 
ea precio módico una magnífica sala con eu gabinete, 
propios para escritorio ó caballeros. Obispo 16 
15H94 4-19 
S E A L Q U I L A 
en 8 onzas oro 
la hermosa y bien situada casa calle del Empedrado 
número 21, entre Cuba y Aguiar: la llave en la botica 
E l Amparo. Informarán Tej idi l io 2>, entre Aguiar v 
Habana, 15687 4-19 ' 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Buen orden.—Moralidad.—Aseo,—Gran rebaja de 
precios. 
En la calle de A T O C H A número 8, en el Cerré, á 
una cuadra de la calzada, se alquilan espléndidas ha-
bitaciones altas y bajas, con ígua , baño de ducha y 
entrada independiente 
Precios por cada habitación: $3-50 cts. oro los a l -
tos y á 5, 6 y 7 pesos billetes los bajos. 
En la misma darán razón á todas horas. Su dueño, 
Mario Fernández . 1558S d4-16 a4 -16 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana 107; en la carbonería de enfrente está 
la llave: impondrán Amistad 98. 
15610 4a-16 4d-17 
H e r m o s a c a s a . 
Se alquila la hermosa casa Salud n. 73, con sala, 
saleta, comedor, zaguán, 4 ventanas á la calle, caba-
lleriza, 5 cuartos bajos y 2 altos y otras comodidades. 
Acoeta número 41 está la llave é impondrán. 
•6650 4-18 
S E A L Q U I L A 
una hermosa accesoria propia para barbei ía: tiene p i -
so de mosaico: en la misma dan razón Industria 134. 
15662 4-19 
Se alquila eu 16 pesos oro, con dos meses en i m á o , Ag-ala 265: tiene sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
está próxima á los carritos: en la misma informarán 
después de las 8 de la mañana y en Crespo n. 13 A , 
15631 4-17 
A señoras respetables, matrimonio sin hijos ó á ca-balleros solos, se alquilan, juntas ó separadas, dos 
espaciosas habitaciones, una de ellas á la brisa, con 
agua, cocina, etc. Teniente-Rey 14, altos, informa 
rán . 15635 8-17 
SE V E N D E E N $9,009 U N A CASA E N L A calzada de San Lázaro , con sala, comedor, saleta, 
5 cuartos bajos y dos altos. E n $9,C00 una casa calle 
del Consulado inmediata á Neptuno. E n $12,000 una 
O-Reilly con establecimiento. Una en Bernaza entre 
Obispo y Obrapía en $7,000. E n $16,000 una Mura -
lla En $10,030 Príncipe Alfonso antigua Monte con 
bodega. Concordia 87. 15682 4-19 
GA N G A P A B A L O S B A R B E R O S , SE V E N D E una buena barbería de esquina y con comodida-
des para familia, se da por lo que ofrezca el compra-
dor, pues su dueño tiene dos y quiere atender á una 
sola: informarán San Rafael y Aramburn, barbería, 
en la misma se necesita un oficial para sábados y do-
mingos 15660 4 18 
S E V E N D E 
en 3,000 pesos oro, la casa ealle de Escobar n. 88. 
Informan Acosta n. 76. 15661 4-18 
C O L O N I A . 
Se vende una de 3 j caballeiías, á 6 leguas de la Ha 
baña , por calzada: impondrán Campanario 73. 
35627 4-17 
F í j e n s e e n es to . 
Se vende una bodega casi regalada, como para un 
muchacho de poco dinero, por no pedería atender su 
dueño: informarán Muralla 113, platería. 
15628 4-17 
S E V E N D E N 
en Guanabacoa2 casas de mampostería , una en 2.500 
pesos, otra en $2,000 oro, bien situadas, una gana $17 
oro, y 30 la segunda; pueden dirigirse Aguacate n 54 
M . Alvurez. 15616 4-17 
V e d a d o 
Se venden casas y solares fabricados ó por fabricar 
desde mil pesos hasta 12,000. Calle 10, entre 9 y 11, 
bodega informarán. 16636 6-17 
TRES CASAS E N L A C A L L E D E L A G L O ria una 20^0; otra 1600 y otra 10 -0; en San José 
una 4000; en Maloja 3000; en Gervasio ana 2 venta-
nas y demás 700); eu San Rafael una 6500; esto todo 
en oro y otras varias por otros puntos de 2000 billotes 
hasta 4000 btes. Angeles 54. 
15595 4 16 
SE V E N D E EN2500 PESuS S I N I N T E R V E N -oíón de leí cera persona, en el barrio de Monse 
rrato, una casa de 8 varas de frente por 23 de tondo, 
con sala, comedor y tres cuartas y libro de gravamen 
impondrán de una á tres, peletei í* L a Dymtnica, O 
hispo esquina á San Ignacio. 
16591 8-16 
E n $ 1 , 5 0 0 oro, 
precio fijo, se vende la casa Candelaria 22 entre Po-
pe Antonio y Desamparados, Gnanabacoa; gana $17 
oro mensuales y está libre de gravámenes; impondrán 
en la misma. 15568 4-16 
SE V E N D E U N P O T R E R O , T E R R E N O S D B primera, rodeado de ingenios é inmediato á un pa-
radero de ferrocarril, á 10 leguas de oeta ciudad, pre-
cio módico, ''ampauario número 52. 
15637 4-15 
Cabai l er i za . 
En módico precio se vende una excelente: Sol 54. 
15534 4-15 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E U N L O T E D E terrenos yermos, que abrazan de doce á catorce 
manzanas, de las del reparto conocido por "de C h i -
pio," en el Cerro. Informarán de una á tres, en Aguiar 
número 61, el Ldo. D . Guillermo Chaple. 
15421 15-11 
ANGA—POR NO P O D E R L A A T E N D E R sus 
dueños se vende la tubaquerU culle de la Con-
cordia número 88 con todos sus enseres: en la misma 
impondrán. 15426 8-11 
E ANIMALES. 
CA B A L L O E N V E N T A , H A B A N A N U M E R O 108: se vende uno moro azul-potro, que tiene sie-
te cuartas y media de alzada, maestro de coche y de 
monta, trote limpio; tiene buenas condiciones y pue 
d'i ven<o á todas huías . 15709 4-19 
P a l o m a s m e n s a j s r a a . 
Se dan baratas por no poderlas atender su dueño: 
son de pura raza: pueden verse los días Í0 , 25 y 27. 
Amistad 54, ISWS 4-19 
¡Se 'como do 6 j i'u.-irtas de alzada, uno de monta y dos 
de tiro y monta, sanos y sin tacha y xeis vacas con 
sus terneros que dan leche. Virtudes 93. 
16640 4-17 
¡ P E R R I T O S C H I H U A H U A 1 
Una parejita, ambos pe ían 1 | libras; un monito 
crindo entre niños; famoso loro de Alvarado; perritos 
Pug y ratoneros finos sin igual; eu correos belgas 
sartido extra: todo de ocaeióu por falta de local. A-
güila 69 A , altos. 1663S 4-17 
Se alquila la casa calle de la Amargura número 18, entre San Ignacio y Mercader-s, propia para al-
macén, depósito de tabaco ó cualquiera giro de co 
mercio: está exenta de humedad por tener forradas 
las paredes y el piso de madera: en la misma y Com-
postela 49, altos, informarán. 
15601 10-17 
Vedado—Por años ó por meses se alquilan 4 casas desde 3 onzas á 1\ idem: situadas en la loma á 
una cuadra de la Linea y en punto sanísimo, con 
agua, gas, telefono, & , i&. Quinta de Lourdes, frente 
al juego de pelota. 15629 4-17 
El que desee vivir cómodo, fresco y con gran t ran-quilidad, vaya á Baratil lo número 3, esquina á O 
hispo, donde encontrará habitaciones á escoger, una 
con frente á la plaza de Armas y otras al muelle de 
VillUUa, por donde co goza de la entrada de los vapo-
res correos y otros buques. 15642 4-17 
o alquila una casa calle de Estevez n. 84, casi es-
iglesia del Pilar y dos puertas de la Guardia Civ i l : 
tiene portal, sala, comedor, cuatro cuartos, patio, 
traspatio, sgua de Vento, es muy fresca y seca, al 
frente c i t á l i llave: impondrán Obrapía 57, altos en-
tre Aguása te y Compostela. 
16594 4-16 
S e a r r i e n d a 
una estancia á tres leguas de esta capital, con anatro 
caballerías de tierra y buena casa de vivienda. J e s ú s 
María 20. entre Cuba y San Ignacio. 
15577 4-16 
E n J e e ú s d e l M o n t e 
se da en arrendamiento una casita de madera con sus 
terrenos de 95 varas de fondo por 25 de frente: peede 
servir psra depósito; en la calzada 405. 
15583 4-16 
SE A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 233, la llave en el 235. Vir-
tudes 35 impondrán . 15661 4-16 
S í 
e alquila en $ 30 B [ B con dos meses en fondo la 
casa calle de los Corrales núm. 89, inmediata á 
Marte y Belona; la llave en la bodega de esquina á 
Aguila, y demás pormenores Oficios 26. 
155J9 4-15 
6é Tillegas 61 
entre Obrapía y Lamparil la se alquilan dos habita-
ciones seguidas, muy espaciosas y frescas. 
15522 4-15 
e alquila calle-de la Habana núm. 207, una casa 
de alto y bajo con buenas comodidades, y muy 
fresca. Impondrán Inquisidor núm. 30. 
15527 4-15 
s;
En el mejor punto de Guanahaooa se alquila la bo-nita casa calle de Cadenas n. 24, frente á la pa-
rroquia y próxima al paradero. Tiene dos ventanas, 
cochera, pisos de mármol , pozo, algibe cen bomba y 
otras comodidades y es muy fresca y seca A l lado 
número 5Í6 está la llave é informan. 
15544 4-15 s e alquila la casa calzada de J e sús del Monte es-._'quina á Tejas número 3, con portal, sala, comedor 
tres cuartos, agua, cocina, etc. La llave en la botica 
' informarán de su ajuste Habana 202. 
15550 4-15 
j i u cona familia de respeto y moralidad se alquilan 
l ides habitaciones altas, frescas, espaciosas y cla-
ras y un gabinete bajo con ventana á la culle, no to 
uiere más familia que dos matrimonios de las con-
( iciones de los que alquilan, uno para los altos y otro 
para los bajes; ésta puede comor en familia si gusta, 
no hay más inquilinos. Merced esquina á Composte-
la, ferretería. 15546 4-15 
S e a l q u i l a n d o s c u a r t o s 
en la calle de Neptuno 121, librería, á caballeros 
solos, eon frescos, claros y en precio módico, se cam -
ian referencias. C 1757 4-15 
D . J o s é F e r n á n d e z B r ú . 
Se desea saber su paradero ó quien dé razón de él , 
mra tratar de una herencia que le interesa. Casa de 
l i e r ro y Cp., Obispo esquina á Aguacate. 
C 1749 8-12 
EN1 Saj U N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D B gua se solicita nn profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de un niño. E n el colegio 
Santiago Após to l , " en Sagua la Grande, informaran. 
C 1629 26-21 N 
COMPRAS, 
• G A R A U N A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E -
. . gar de Europa te compra un mobiliario decente, 
séase juntos ó por piezas, un pianino para estudios y 
algunas lámparas de cristal y se toma en alquiler una 
casa en buena calle que per lo menos tenga sala, co-
medor, tres buenos cuartos y agua; los muebles se 
pagarán bien; impondrán Aguila 139, panader ía . 
15706 á-18 
7*n $5 ) billetes se alquila la hermosa casa Puerta 
IjCerrada número 5, entre Factor ía y Suárez, con 
sala do 2 ventanas, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc En la bodega esquina á Suárez está la l l a -
ve y su dueño Cuba número 143. 
15505 4-T5 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espaeioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 15500 7-13 
y \ ( í alquilan los bajos de la casa Aguiar n 38, com 
Opuestos de sala, 4 cuartos, comedor, cuarto de ba-
ñ o , cocina, todo piso de mármol y mosaico 
tos impondrán . 15449 
en los al-
8-12 
P a r a establecimiento. 
Se alquilan en punto céntr ico los espléadidns bajos 
de una casa esquina. Informes de 0 á 12 en Neptuno 
n. 2, bodfga. 16478 8-12 
• A V I S O . 
Villegas número 93, frente á la Plaza del Cristo, se 
alquilan cuatro hermosas habitaciones, con balcones 
á la calle. 15838 10-9 
M a y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entre Aguiar y Cuba, 
qna hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios 6 bofetes. 
15175 15r5ir 
S E V E K D B 
una pareja de caballos útiles para trabajar y se dan 
muy baratos. Obrapía 49. 
15618 6-17 
S e v e n d e n 
una muía y un mulo y dos caballos. Monserrate 141. 
15572 4-16 
DE C A B E I M . 
S E V E N D E 
un cabrio;et casi nuevo y nn caballo criollo de tiro. 
Calzad* <ii l Corro i;úmero 526. 
15702 4 1 9 
SE V E N D E B A R A T I S I M O POR A U S E N T A R -so su dueño, uu tren compuesto de un tílburi ame-
r cano de poco use, muy sólido y cómodo, un potro 
criollo, sano y de condición con su limoneta nueva 
de hebillaje dorado. Todo junto ó separado. Campa-
nario 95. lF67t 5-18 
A p e r s o n a s de grarato 
Se vende un faetón m u / elegante, f ólido y ligerito 
de cuatro asientos, con fuelle de quita y pon, y un 
tronco de arreos nuevo. Aguacate número 112. 
16647 4-18 
G A N G A . 
Se vende un tílburi americano de elegante cons-
trucción y de sólidos muelles, y un caballo criollo de 
excelentes condiciones. Obrapía 49, á todas horas. 
15670 10-18 
S I moderna, caja nueva de palitos, se da en propor-
ción, también se cambia por otro de uso y un magní-
fico potro de cinco años, muy maestre de silla y co-
che. San Miguel 171, á todas horas. 
15602 8-17 
o E V E N D E U N B O N I T O T 1 L B U R Y CON sus 
Oarreos, fabricante Brewster C , con Juego para uno 
y don caballos; también un galápago ingles turcoff y 
des sillones de montar para señoras como el anterior: 
á todas horas Prado n ú m e r o 117. 
15556 4-16 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A D U Q U E S A muy cómoda y ligera, con tres caballos maestros á 
toda prueb?, sanos y sin resabios, juntos ó separados: 
informarán calle de los Hornos número 12, entre V a -
por y Pr íncipe. 15587 4-16 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, casi nuevo. Monserrate 
número 141. 15571 4-16 
EB 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de en muy bajo precio un elegante juego de co-
medor; una lámpara de cristal de seis luces: otra de 
cuatro; varias liras; una bañadora; un magnífico p ia -
nino de Pleyel; losa fina, cristalería y demás muebles 
y efectos de la casa Merced 103: también se alquila 
esta hermosa casa en 68 pesos oro. 
15707 4-19 
REALIZACION 
A precios de verdadera ganga se realiza el inmenso 
surtido de muebles de todas clases, finos y corrientes 
que existen en la joyer ía y mueblería L A C E N T R A L 
Gran surtido de camas de hierro nuevas, á precios 
baratísimos; extenso y variado surtido de prenderio 
con bri l lanteí ; relojes repetición al minuto y leonti-
nas de oro al peso. 
Siguen los anillos, candaditos y dormilonas de oro, 
á 3 pesos btes. 
L A C E N T R A L , Agu la 215 y 132, entre Monta y 
Estrella. Telefono 1304. 15708 4-13 
E L C R I S T O , 
Mueblería de Francisco Fernández, 
calle de Villegas número 89, entre Amargura 
y Teniente-Rey. 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, fanciones^reumo-
nes—Habana. 15678 15-19D 
E S C R I T O R I O . 
Se vende uno de cedro completamente nuevo, muy 
bien hecho y sobre todo muy barato. Es propio paia 
cualquier estab'ecimiento. Reúne muchas comodida-
des y ocupa poco. Lealtad 102, ebanistería. 
]556a 4^16a 4-16d 
SE V E N D E N P O R L A M I T A D D E SU V A L O R magMti'joH muebles, entre hjs cueles se cueman un juego de sala francés, da palisandro y cogín de seda, 
sillones de inimbre, cuadros; objetos de arte, l á m p a -
ra» da criatal, ^tc. También se venden una limonera 
francesa y dus trou.os, uno de ellos avellanado, sin 
estrenar, un faetón y una librea completa de cochero. 
Egido n. 16 bajos. 15664 4-18 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad.—Se 
venden máquinas de coser á pagarlaa coa $ 2 B l B ca-
«daBpmana, Galiano 106. 15525 fH5 
O J O . 
A los dueños de hoteles y rettaurants. Se Vende un 
n frigerador sin estrenar, acabado de llegar de New 
Y o i k ; se da barato: informaiáu Revillagigedo 50. 
15580 ' 4-?6 
E V E N D E U N A MAGNIE' tCA C A M A D E N O -
gal, un magnífico tocador de idem y un hermoso 
aparador de cerezo modelo nuevo y varias sillas y s'.-
llones por el mismo estado y una hermosfuima carpe-
ta de cedro; todo sumamente barato por ausentarse 
la fumilia. Andrés Pego, Mercaderes n . 13. 
15538 4-15 
DOS P I A N I N O S , U N O D E G A V E A Ü , E S T E cas! nuevo, y el otro propio para aprender, se res-
ponde á sanos y se dan muy baratos: un escaparate 
de marca, torneado, en 24 pesos, otro puerta de eepe-
o en 34; sillas y mecedores de Viena y flloreados y un 
espejo, en Luz n- 66. 16578 4-16 
Dos magníficos escaparates do lunas; mesa* oorre-
derns desde tres tablas hasta doce; mesas de noche 
aparadores, peinadores, lavabos, tocadores, en fin 
hay un completo surtido que lo damos en verdadera 
ganga. L A C U B A N A , Luz número 37. 
15427 8-11 
A l m a c é n de p l a n o » de T . J C m U t 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En eoto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
•e venden sumamente módicas, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantí-
lados, al aloance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de toda* clases. 
15031 26-2 D 
H A N L L E G A D O LOS P I A N I N O S D E L A fa-mosa fábrica de R iu Mallard et y Comp., con li-
ros metál icas y todos los adelantos del dia en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T. J . Cur-
tís, Amistad 90, a lmacén de pianos. 
15032 26-2 D 
F á b r i c a ele bi l lares . 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de bil lar . 
14806 26-25 
(C O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E ORO. ^Sillas á $1 oro, juegos de sala á 50, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á ,26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ea 
denas de oro de S á 80, aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortijas con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
DEMAOOINABIA. 
A l o a h a c e n d a d o s 
Se veuden carriles de 16 libras por yarda, casi ene 
vos, entregándolos en la Habana. Concordia 9, esqni-
quina á Agni'a impondrán. 
15685 4-19 
S e v e n d e b a r a t a 
una máquina de Baxter de muy poco uso, con dos ca-
ballos de fuerza. Informarán y está Angeles n. 2. 
15666 4-18 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas coiujiletas, bombas de vacío, 
máquina ce vapor de 18 caballos da fuerza, tornos 
para metalas, recortador, taladros mecánicos, bemba 
de vap j i , Davidson "donkey" para alimentar calde-
ra; y p.ir.i todos los usos, bombas de mano, motores 
de gss, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, eto,, *to. En venta por A M A T y C?, comer -
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla é 
Implnmento» de agricultura. Teniente-Rey 31, Apar -
tado 3-Í6—Habana O 1731 alt 10-D 
Se venden 
vdrias defecadoras de 600 y mi l galones de cabida 
con sus accesorios. 
Filtros-prensas para cachaza y accesorios para los 
mismos. 
Filtros mecánicos para la filtración del guarapo y 
de la meladura. 
Cuatro calderas multitubulares de 120 metros de 
superficie cada una con todos su; accesorios. Infor -
mará J . B Supervielle, San Ignacio 82. 
15K17 Í ñ - 9 D 
SE V E N D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -lar de cien cabal'os, nueva, cou todos sus acceso-
rios, y tres de fluio» de 6 i piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de conslruooión Fívoa L i l i e . 
Informarán O^ropia 36, a tos. 15113 26 3D 
Ladrillos y tierra refractaria de iirlmera clase. En 
venta por A M A T y C ? , C O M S H C t A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinaria 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C168J 7 -D 
y 
u 
Se acaba de recibir muy fresco, lo que recomenda-
mos á las personas de gusto; es tamaño grande y sin 
rival en su clase; se hacen pedidos a l por mayor para 
el que lo desee. Almacén de vivares L a Uva, se de-
talla, Acular esquina á Chacón. 
16655 4-18 
B Oropel f Psfteila. 
D E 
\ m SECRETON 
L A D I G E S T I O N . 
mf Los desganados, así como k-s convalecien-
tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan | 
en comer bastante 4 fin de recuperar las car-
ffii ues y lae fuerzas, pero á menudo lo que se | 
consigue es fat-gar el estómago sin resultado 
SP satiífactorio. De nada sirvo cumer mucho I 
¿jk sino Kü digiere y atraviesa el alimento el t u -
ft't bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
rfjfc £1 primero de los alimentos es la carne y , 
W? la Peptona es la carne misma digerida y ap- ' 
£ | ta para ser absorbida tan pronto llega al es- / 
»™ tórúsgo. E l mejor vehículo para su adminis-tración es el vino de Málaga, de clase supe-1 
E l profesor Pagés , de la Universidad de I 
jgki Dublfn, fué premiado por la Academia de , 
Plí Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
• P E P T O N A que contiene el medicamento en i estado de pureza y de una fuerza mayor que ' 
áS| los demás preparados extranjeros que hasta | 
Sf entonces se conocían. 
m E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa- ( 
gés se conserva perfectamente en todos los . 
pP climas y en todas las estaciones y por entrar I 
en su composición uu vino excelente; tiene i 
W» buen gusto y ha merecido en todos los países ' 
jjjjl el favor del público. i 
Í E1 V I N O D E P E P T O N A do Pngés curav dispeps as y gastralgias, depondient»-a de la j 
•
falta de asimilación. L a anemia y clorosis, 
eriíermRdndes tan frecuentes en la mujer de ( 
^ Ion trópicos; así como la anemorrea que es 
I» supresión del flujo menstrual. | 
• E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura , las pérdidas seminales; la impotencia por a- \ 
'étt. busos y el agotamiento producido por largas t 
W enfermedades como d ia r i a s , operaciones' 
$ j quirúrjicBS, afecciones sifilíticas. I 
g El V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un ] 
H alimeuto de ahorro muy conveniente á las { 
señoras embarazadas, á las crlandeia», á los . 
^ niños r quíticos. etc. [ 
Ii E l V I N O D K P E P T O W A d e Pagés se i f vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, ca i le ' 
Mji de Aguiar número 106, en la Drogue i ía " L a , 
W Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ' » en la boi-ica de la plaza del Vapor, caMllas | 
»{ 17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe," Galiano esquina á Viiludes y en todos los I 
establecimientos acreditados. 
N O T A —No se confunda ol V I N O D E 
A P E P S I N A de Pagés con otros preparados | 
" de aombres parecidos. 
C 1389 158-19 O 
gumfonnu 
o r e i D ^ A l f r e d o R e f h z W a r n l l o 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisis l a r í n g e a ó p u i m o n a r incipientes; cura 
en pocos días la los f e r i n a . 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral C u b a n o , — E m p l é e s e con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
Cn.1666 1 D 
J L J J 
C O M P R O 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R R O , por deterio-
radas que se hallen. 
También las compongo y afino y las marco al siste-
ma métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués G o n z á -
lez n. 50, esquina á Carlos III .—Francisco Martorell . 
15f04 a4-14 d4-15 
RE A L I Z A C I O N D E U N G R A N S U R T I D O D E plaiifos de ñores , árboles frutales, piés de uvas, 
rosales de ii tima novedad, cebollas, bulbas, semillas 
do flores, etc., etc., que acaban de llegar de Europa: 
ocurrid á ver l is O'Reilly 61, precios módicos. 
15557 13-16D 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a o n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
ele a z ú c a r , á p r e c i e s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r o s S a l v a d o r , V i d a l y C * , de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & M E L L A S . 
O F I C I O S 3 1 . S A B A N A . 
C1213 156-lSep. 
C O B H E V I E J O . 
Be vendo una partida de 500 á 1,000 quintales, todo 
envasado y IÍBIOH para embarque. También una grao 
partida de hierro virjo y cera, > to l a olaa.i de tfecloe 
eléctricos. Mercaderes 2. Honry B . Hamol y Comp. 
15373 8-10 
MANTEQUILLA ES6ENSEN 
E S P E C I A L I D A D E S 
. J O N E S 
FABRICANTE DC PERFUMERIA INGLES 
EXTHA-FÍMA 
V I C T O R I A E S E N C ! A 
11 perfume el mas exquisito del inwuhj. 
t ana gran colección de extraclos i / , ^ * el 
p a ñ u e l o , ele la misma calidad. 
i-A «¿UVENII. 
Polvos sin ainguna mezcla quimtca, para el 
cuidado de u cara, adherece é invisible. 
C R E M A l A T t P 
Se conserva en lodos los climas; un ensayo 
h a r á resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, é i c e l e n t e contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAHIOHTi 
Dentífr icos, anliséplicos y tónicos, Manquea 
los dientes y forlclace las encías. 
23, B o u l e v a r d des Capucines, 23 
P A R I S 
EE J?» Habana : JOSE SARRfl 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
O N O i S * 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
N U E V A ORSAOION 
D E 
PARIS —13, Buo d'Enghion — P A R I S 
DK VENTA E N CASA, DE J O S É S A B R Á . 





y todas las afecciones de las f i a » 
r e s p i r a t o r i a s , se calman inmedia-
tamente y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
ParlS. Farmanla ROBIQÜET, 23, HII» il« Is Monníle. 
siUri* eo l i Habana : Jnó Sarra. 
1 Alquitrán Guyot 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
mayor éx i to en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
A fmas, Catarros á e los Bronquios y de la 
Vejiga, Afecciones de la Piel , Picazones. 
El A l q u i t r á n G u y o t , por su com-
pos ic ión , nart icipa de las propiedades 
de» Agua de Yichy, siendo mucho más 
tónico . As í es que' posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del esló-
mago. Gomo todo el murído sabe, del 
a lqu i t r án medicinal es de dondesesacan 
los principios anlisopticos más eficaces; 
por esta r azón durante los calores del 
verano y en t iempo de epidemia el Alqui-
t r á n d e G u y o t es una bebida preser-
vativa é h ig ién ica que refresca y purifica 
Ja sangre. 
a Esta p r e p a r a c i ó n será muy pronto, ati 
« l o espero, umversalmente adoptada, n 
Profpsor BAIM, 
Médico del Hotpital San Loil 
En la r u é Jacob, 19, Paris, es donde sepre-
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot. 
u m m m 
de 
QUININA 
I Uuica Aprobada por la Academia de Medicina de P ñ t l s , para curar fiebres, debilidad/ neuralglaí, 
Jaquecaa, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — 14>, R u ó B e a u x - A r t s . PARISi 
N A B O I L L E 










MARAVIULOSO iDICAMENTO CONTRA 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D I G E S T I O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Jfota. — Exíjase el nombre del Dr O U E S N E V I L L E . sobre U verdadera Caja de CREMA C E eiSMUT'V 
Venta por Ifnyor. 1 2 . rt'o «?« Xlnnl. P * , r l « . 7 ra las prUetpalM Tarnaclas. 
Resfriados, Dolores, Congestiones 
S E M A I . U A KM T O D A S L A S F A R M A C I A * 
EXÍJASE la F I R M A E N C A R N A D A de 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digest ivo y cura r á p i d a m e n t e : 
B X . & i r O K K A . O Z . a S , K E V C O R R E A . A N T I C U A , y S E C Z E X r T E . Pára Inmedlata-
>aontc los dolores en las A f e c c i o n e s a g u d a s de Ja v i a s o r i n a r í a s . 
r-rparado por O. L E S E C Q , Farmiceulico, rx-interno de los Hoapitalei. I I , rué Lagrange, PARIS 
DEPOSITARIOS EN JOa í f a b a n a t JOBJÜ MA TtltA ¡ Ktutr: y TORJBA.ZtBA.8. 
N e u r o s i s 
A n e m i a 
C l o r o s i s 
A N T I - A N E R I I C O - A N T f - N E R V I O S O 
l d e l D r lECOUET 
C o n S e s q u i - B r o m u r o d e H i e r r o 
Kl mejor de todos los ferruginosos; el ú n i c o que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo (juc cnlma los nervios y que no ex tr iñe nunca. 
DOSIB: 4 A 6 QKAOEAS POR DÍA ANTKS DB COMER 
ELIXIR y JARABE M llr KEGQÜET. m S e s q u i - B r o z n u r o de-Hierro 
Paris ; Montagu, IS, Uue des Lombards; 
En Sabana : José Safra, y en todas las f'annacias. 
TOSES P E R S I S T E N T E S , BRONQUITIS. CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P É f c H O CURAHIfíN SRP-itrn r.nn /nxz 
De í i u c a u p t o i a b s o l u t o l o d o s o r m o - c r e o a o t a d o 
I P A J R I S — 4 , f l u o d o C l x a x - o x u a o — J P A J E I I S 
D e p ó s i t o en L a Habana : J o s é S a r r á 
de Jos m a s a c r r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
^ w E f l f r S ^ ^ ^ r ^ Su omploo es precioso para los uiiios, desde 
la edad de 5 a 3 meses, y sobro todo a l momento 
del desmama m i e n t o . — f a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A f i e y u r a l a f o r m a c i ó n d e l o s h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Par i s . 6. Avenue V i c t o r i a y p r i n c i p a l e s Fa rmac ia s de F r a n c i a y d e l Estrangero. 
VINOde Q U I N Acón P I R O F O S F A T O é HIERRO 
v ^ PREPARADO EN LA 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DB PARIS 
Esta p r e p a r a c i ó n conviene A los A i ñ o s d e l i c a d o s , r a n u i t i e o s , cuyo crecimiento 
favorece; a las M u j e r e s d é b i l e s , a n é m i c a s , k quienes facil i ta la M e n s t r u a c i ó n , pre-
viene los i n c o n v e n i e n t e s d e t a e d a d c r í t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o d e s p u é s 
del par to .A los hombres debilitados, c u y a / u e r # a v i r i l restablece, facili ta sus d i g e s t i o n e s 
l a b o r i o s a s despierta a l apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce c o n s t i p a c i ó n , n i diarrea, n i fatiga al e s t ó m a g o as í es que se la puede 
considerar como e l mejor R e g e n e r a d o r de l a S a n g r e . 
Pan evitar la» I m i t a c i o n e s y F a l s i f i c a c i o n e s f r a u d t i l o s a s , 
exigir ta Urna da B E 8 8 E ! , unloo sucesor de M l o b i g t i c t <t J ü c v a a a e n r 
F A X e i V E A C l j í l L 3 R O I 3 I Q T T E T , 23 , C a l l e de l a filonnale, en P A R I S 
Depositarlo en la Habana ; J O 8 1 0 S A K R A 
NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
JABON.ESENCIA.AGUAdeTOGADOR.POLVOdeARROZ.AGEITE.BRILLANTINA 
G - i e ^ G - E ^ S I D I B 
HIERRO TROUETTE 
A l b u m l n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
c u R A C I O N R Á P f l D A Y C I E R T A D E Í 
4 m 9 < W m 
^ ^ ^ ^ # ^ # ^ 
- XD A l l t T T T C ^ R rita rk>7 ImmonhlDC-l 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rus des Immeubles-Industriels 
Depósitos en l a JBÍA.J1AXA : JOSÉ SARRA, — LOBÉ y TOFtRALBAS y en las 
principales Farmacias y Drogncrias. 
B R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S 0 C A T A R R O S 
C U W Á C I O N A S E G U R A D A d e t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
C A P S U L A S E 
C R E O S O T A D A S ^ ^ 
delDoctorFOURlTIER 
U n i c a s premiadas 
Exposición, Paris, 1870 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autorizados 




padecé i s del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
D o r F O U R N I E R 
Exij i r sobre la Caja 
la Banda de Garan t ía 
firmada 
REPRODUCCION ^ - DE LA CAJA 
£<Í8 producto es igualmentt presentado sobre la forma de Vino rreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — Lobé y C", y en las principales Farmacias. 
LA BANDA Da 
ITIA Kll'.MADA 
son soberanas 
contra estas terribles 
E n f e r m e d a d e s 
